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Crónica Alfacinha 
DOIS DIAS EM COIMBRA 

N' TÃO sei se caí óas 
nuvens ou se o zé-

firo me conóuziu; o certo é, 
que tomei o chá óas cinco 
no « Martinho » e o café óa 
noite no « Santa Cruz », re-
lembrando horas agraóáveis, 
projetanóo próximas visitas 
e óisponóo os convites nos 
escaninhos óo pensamento. 

Não encontrei o frio que 
esperava. A noite estava 
suave, levemente humióa, as 
estrelas brilhavam no ceu 
com o seu fulgor óe Janeiro, 
e apetecia ir pela cióaóe 
fóra óe cigarro aceso a fa-
zer fumo, batenóo com os 
tacões no asfalto óos pas-
seios e olhanóo, nostálgico, 
para as janelas fechaóas 
àquela hora. 

No óia seguinte, manhã 
ceóo, fomos até á rua óa 
Sofia, á casa J. Abreu Cou-
ceiro para apreciar as gra-
fonolas óa sua construção e 
vêr se, realmente, era mere-
cióo o reclame encomiástico 
fe'to em tomo óesses apa-
relhos. 

Entrei sem um juizo for-
mado, sem uma ióeia pre-
concebióa, óisposto a anali-
sar, vêr óetióamente, ouvir 
e, óizer, óepois, óe minha 
justiça. 

Os resultaóos foram con-
cluóentes. Os sons óos óis-
cos reproóuziram-se óuma 
forma nítióa mercê óa caipa 
óe ressonancia óa grafonola, 
ôanóo uma auóição agraóá-
vel, com orquestra óe efeitos 
e naipes óos instrumentos 
bem óetalhaóos, até á óe-
clamação, apercebenóo-se a 
moóulação óa frase e a óra-
matisação óa voz. 

Conheço uma série in-
finóa óe marcas e constru-
ções. 

Não ha óama óos meus 
pecaóos que, ao oferecer-
me uma chavena óe chá, 
não se julgue na obrigação 
òe me massacrar os ouvióos 
com óiscos que já sei óe cór 
e em que a sinfonia óo prato 
riscaóo se junta ao tumultuar 
óo aparelho, ao óiafragma 
mais ou menos complicaóo e 
mais ou menos zaragateiro 
e imperfeito. 

E certo que esses resul-
tados secantes não se óão 
nos aparelhos caros, naque-
les óe marca estrangeirissi-
ma e que ficam mais óispen-
ôiosos óo que contratar para 
casa uma companhia óe ope-
ra ou uma miscelanca jazz-
banóesca. 

Pois a grafonola que ouvi 
e que artistas portugueses 
construíram, rivalisa com as 
melhores estrangeiras, re-
proóuz com a mesma inten-
sidade, é talvez, de feitura 
mais perfeita, e custa mais 
barato, mas muito mais, po-
dendo-se comprar um apa-
relho móvel de ótima apre-
sentação, pelo preço com 
que se levaria para casa 
nma vulgarissima caipa óe 
mola forrada de papel ou de 
chagrim a presumir couro. 

Impõe-se uma propagan-
da eficás, bem orientada, òe 
forma a convencer toda a 
gente que em Portugal já se 
trabalha e que se podem 
apresentar produtos extre-
mamente honrosos para os 
nossos artistas. 

*• * * 

A Avenida Sá óa Ban-
deira ostenta já os canteiros 
bem delineados .do seu jar-
dim, os lagos acham se em 
vias de conclusão e as obras 
progridem mercê dos esfor-
ços bem orientados óa Co-
missão óe Turismo de Coim-
bra. 

O Parque óa Cióaóe é 
aquele mimo que visito sem-
pre e óonde acompanho o 
Monóego que lá em baipo 
corre; Vale óe Canas, num 
futuro próximo, será uma 
estancia agradibilissima e 
uma sucursal óo Paraíso; e 
agora, a Avenida Sá óa Ban-
deira é um granóe melhora-
mento que ficará a atestar 
para sempre o esforço de 
quem o orientou e dirigiu. 

T f y f w f i - me dito,: — Se 
juer ver uma coisa bonita, 

peça para abrir a agua que 
alimenta os lagos e, o sr. dr. 
Manuel Braga, gentilmente 
qcorreu aos meus desejos, 
proponóo-me para assistir a 
esse espectáculo. 

Tomamos pé a meio óa 
Avenióa; o sr. ór. gritou pelo 
Popo e, quanóo eu esperava 
vêr aparecer anilina óaquela 
côr ou algum garrafão óe 
vinho tinto, surdiu me urn 
trabalhador em mangas de 
camisa e pronto a receber 
oróens. 

Afastou se óepois óe cha-
ve na mão, abriu as tornei-
ras óa agua e esta começou 
a irromper sob a toalha li-
quida óos lagos, ao principio 
indecisa, depois num jacto, 
misturando-se com os jactos 
laterais, em guarda chuva, 
num abraço de irmãos afas-
tados ha tempos, mas que 
se uniam agora no mesmo 
afago e na mesma caricia. 

Sobe ou desce o reputo 
a golpes de aperto na tor-
neira; é como uma cobra 
coleante, salta como criança 
buliçosa, pula, anima-se e 
cai de novo vencióa pela 
gravidade; galvanisa-se e 
ergue-se, cabrioleia, parece 
rir, parece cantar, parece 
querer subir ao sol, envol-
ve-lo numa aureola hquióa 
ou ir óonóe foi separada. 

A perspectiva é soberba. 
Os lagos cantam toóos em 
côro a mesma canção, e uma 
pareóe liquióa parece óivi-
óir a Avenióa em óuas par-
tes iguais. 

Pulverisa-se a agua com 
tons òe arco-iris. O j >cto 
sobe ou òesce conforme a 
nossa vontaóe. Canta, salta, 
torce-se, ri. ccmo uma crian-
ça sem cuióaóos, como uma 
vontaóe que esteve presa e 
que ergue, agora, o seu hino 
ao sol, á belesa e á liber-
dade. 

SEVERO FARIA. 

A seguir: Penacova. 

0 TURISMO E 
AS NOSSAS CIDADES 

ESTIVERAM HA DIAS RM 

Lisboa coino a Ga-
zeta óe Coimbra já anun-
ciou, dois lu.icionários supe-
riores da companhia de Wa-
gons-Lits e da Agencia Cooh 
que vieram a Lisboa estudar 
varias providencias que faci-
litem ao nosso país a visita 
de turistas. 

Entrevistados por um nos-
so colega da capital, os refe-
ridos agentes daquelas impor-
tantes companhias estrangei-
ras, tiveram as mais elogio-
sas palavras para o nosso admi* 
ravel clima e para a e n c a n a -
dora paisagem, mormente pa-
ra os campos de Lisboa, Coim -
bra e Porto. Alguns dos nos* 
sos hotéis, como o Palace do 
Bussaco, Astoria e o Palace 
da Curia e outros, merece-
ram-lhes agradabil íssimas re-
ferencias. 

Mas já assim não suce-
deu quando o jornalista que 
os ouviu qu z saber as suas 
impressões sobre as nossas 
cidades. 

Os srs. Garcey e Hushis-
son declaram-se encantados 
com as suas vistas panorami 
cas, inas comentaram com 
certa estranhesa, o aspecto 
pouco civilisado de algumas 
das suas mais importantes ar-
térias, cujos pavimento?, inpjc-
teticos e incómodos, disseram 
impróprios de cidades tão be-
las ! 

O da Avenida da Liber-
dade, de Lisboa, os das ruas 
da parte baixa de Coimbra e 
as das mais movimentadas do 
Porto, julgararn-nos primiti-
vos, principalmente os da nos-
sa cidade que, segundo os 
mesmos senhores, é aquela 
que oferece as mais vastas 
condições turísticas. 

A h ! se as múltiplas direc-
trizes que o nosso país ofe-
rece, exuberantemente, fossem 
exploradas com interesse e 
cuidado, que admiravel ins-
tancia não se tezia aqui, ao 
cabo da Europa, á beira do 
Atlântico, onde o Sol é de oiro 
e as aguas são límpidas e 
azuis como em parte alguma ! 

VARIAS 
EM todos os países é 

notável o desenvolvi-
mento dos cursos nocturnos, 
para trabalho educativo de 
todas as qualidades. 

Só em Londres existem 
200 institutos onde são mi-
nistrados esses cursos a 145 
mil sócios, na maioria operá-
rios. Todos reconhecem a vart-
tagem que advém dessas au-
las, na sua maioria práticas, 
sobre os vários misteres. Ne-
las se educa o operário, que 
durante o dia não pode fre-
quentar escolas da sua espe-
cialidade devido á sua ocupa-
ção. 

E' assim que o trabalho 
se desenvolve, é desta manei-
ra que o artista deixa de ser 
o manequim do capataz da 
oficina em que presta serviço. 
Adquirindo conhecimentos té-
cnicos, podfe exercer a sua 
profissão brilhantemente, di-
gamos mesmo, conscienciosa-
mente. 

Porque se não criam em 
Portugal desses cursos de 
aprendisagem ? 

O PROBLEMA da emi-
gração... Quanta tin-

ta gasta até hoje em artigos 
respeitantes a esse grande 
mal 1 

Mas — que querem ? 
Os números assustam.. . 

Depois Angola — ha tanto 
tempo a pedir braços que a 
cultivem! — vê-se sem colo-
no» . . . 

E os jornais apupam « em 
19 anos emigraram para o 
Brasil 600.000 portugueses 

Espantoso! 600.000 por-
tugueses que se deitaram em-
baía? na dôce ilusão da árvo-
re das patacas! 

E a maior parle =— analfa-
betos I 

Mães! Esposas! Contai 
aos vossos fiihog e aos vos-
sos maridos as b e l e s a da 
nosso terra! Dizei-lhe o en-
canto da vida simples e bo-

lónia das nossas aldeias — 
as romarias dos santos das 
ermidinhas alvadias e singe-
las que se erguem nos outei-
ros ubérrimos, a alegria dos 
descantes, das cantigas « à 
desgarrada », das esfolhadas 
e malhadas, a poesia das noi-
tes de luar da nossa terra! 
Não os dei teis embarcar ! E 
se eles teimarem, se quizerem 
ir procurar o pão de cada dia 
fóra da nossa Pátria tão lin-
d a — que vão para Angola. 

E' também uma terra rica, 
cheia de ótimas condições 
para quem quizer trabalhar-— 
e, para mais, nela se reflecte 
um pedacito da alma portu-
guesa. 

Mas nunca os deijceis em-
ca r ! 

MUITA cautela, senho-
ras e senhores! A 

grippe grassa por aí com in-
tensidade. Todos se queimam. 

Na América — só os ame 
ricanos podiam ter empreen-
dimentos destes — uma nu-
merosa comissão e-.tudeu a 
forma mais rápida para se 
combater a epidemia. 

E sabem qual a resolução 
que tomou ? 

Afixar em todos os pon-
tos grandes cartazes com as 
seguintes recomendações: 

Dormir 8 horas por dia. 
Lavar as mãos com fre-

quência. 
E . .. ninguém dar beijos 

a outrem. 
Bem sabemos que agora 

nesta época carnavalesca é 
dificil seguir á risca estas 
prescrições, 

Pessoas ha que passam o 
Carnaval a dançar, perdendo 
noites consecutivas, sempre 
com as mãos cheias de con-
fetti e outras porcarias, bei-
jando a torto e a direito, logo 
que óa pntre de dançar um 
tango a média-juz . . , 

Porém . . . tenham muita 
ca»tejaf Olhem que senão a 
grippe bate-íbe a porta 

«Jardim da Agonia» 
JARDIM óa Agonia é 

tf o titulo de utn volu-
me de versos da autoria cie 
Amadeu Santos, incorrigível 
noctívago — n ã o confundir 
com boémio — que inúmeras 
vezes nos tem feito deambu-
lar pelas ruas da cidade até 
ao rompsr da Estrela de Al-
va, ora falando nos do seu 
lar, ora recitando-nos as suas 
poesias, onde põe toda a sua 
f ina sensibilidade de esteta 
deis-ta que, tão depressa quei-
ma pias de incenso em honra 
do deus Buda, como ejcalta 
as maravilhas do Deus dos 
cristãos, para logo combater 
as religiões, em alexandrinos 
enérgicos, viris. 

Amadeu Santos, quarenta 
anos, onde já luzem cabelos 
brancos, enorme gaforina mal 
tratada, passa como urn sim-
ples operário, de aspecto pou-
co cuidado, sem va;or e sern 
arrimo. 

Podendo ser um homem 
de letras, mercê da sua cui-
tara invulgar, prefere ser tim 
simples electricista que nas 
heras vagas leciona linguas, 
geografia , maiemáiira, portu-
g u ê s etc., dissipando o s«mj 
saber pelas mesas dos cafés. 
no convívio com modestos 
companheiros do trabalho ma-
nual, onde ccloca uma nota 
interessante, animando as dis-
cussões que por vezes inte-
ressam alguns principiantes, 
arreliados por não saberem 
corno ele sabe, porque se sou-
bessem . . . saberiam aprovei-
tar-se dessa cultura para triun-
farem na tão ingrata corno 
inglória vida inteleciual. 

Amadeu San tos — u m a 
alma de criança num corpo 
de homem — como já alguém 
disse, tem espalhado a esmo 
peles diários do Porto, o pro-
duto da sua inesgotável ins-
piração, deijeando perder na 
sua vid^a descuidada, talvez o 
melhor' das suas produções, 
umas vezes grandiosas e ar-
rebatadoras, outras como no 
Jardim óa Agonia, repassa-
das de um lirismo enternece-
dor. 

Tendo já publicado dois 
livros de versos — esgotados 
— Ióilios Nocturnos e Bala-
óa óa Paixão, dá-nos por va-
zes a impressão de um velho 
usurário que quer guardar só 
para si a riquesa da sua lira 
sempre moça, apesar da sua 
idade. 

No livro que acaba de nos 
oferecer, sessenta e uma pá-
ginas que lemos de um fôle-
go, para voltarmos a repetir 
a leitura, encontramos em ca-
da poesia um moti >o de be-
lesa e rara constru;ão, numa 
rima material, expon tâ i ea , 
que nos encanta e seduz. Lo-
go no primeiro soneto: 

Evolaram-se, a rir, em óniôos 
gargalhadas, 

As liriais visões óo meu antigo 
amor: 

O inverno já rondava, c as rosas 
desfolhadas, 

Atapetanóo o chão, iam peróenóo 
a cór. 

a q u e o a u t o r dá o t i t u l o So-
neto amargo, r.ó? Fcamos 
presos á magia da sua frase, 
anciando por devorar todo o 
seu conteúdo, áv dos de r.o 
v*s sensações de musica e 
de rôr. 

Na Humilhação, perpassa 
a duvida, luta titanica amar-
fanhando os nervos do poata 
que diz: 

Argila, greóa ou pó ? Qual a 
matéria minha ? ... 

Donóe vim ? O que sou 9 Cruel 
óivagação ! .. . 

Neste infro tremedal sou menos 
que a anóorinha. 

A óemanóar o Azul em limpióa 
ascensão. 

Ao contrário cos poetas 
da actual geração que, só sa-
bem cantar um air.or doentio 
ou cr iminoso. . . de compra e 
venòa, como dizia o grande 
torturado da f e / , Amadeu 
dos Santos, sem dei tar de 
aproveitar a mulher como di-
vina inspiradora de todos os 
poetas em iodos os tempos e 
em todas a^ civ.hsações, sa-
be colher era i.tcíos díáno» 
da vida real, sublimes moti-
vos que trata cpm mestria, 

como por exemplo no soneto 
O Granito. 
Na forma renóilhaóa ou tosca óo 

granito, 
Que o tempo vai minanóo cm fúria 

persistente. 
Impera a nostalgia oculta, 

transcenóentz, 
Que a mão óe Deus gravou, cm 

sonho no infinito. 

Emfim, dificil é dizer que 
a mais rutilante joia do Jar-
óim óa Agonia, onde cada 
página é um mimo que hon-
raria qualquer consagrado. 

O poeta anuncia-nos para 
breve mais dois livros, sendo 
um de prosa, onde teremos 
mais urna vez ocasião de 
apreciar a sua veia, tão per-
dulariamente dissipada. 

Prefacia o livro Artur Bo-
telho o tão discutido critico 
de Junqueiro, e ilustra-o com 
uma interessante caricatura 
do autor, o apreciado Cruz 
Caldas. 

A edição da livraria Arau-
jo fy Sobrinbo, Sucessores, 
do Largo de S. Domingos, 
desta cidade, corno todos os 
trabalhos desta casa , bem 
apresentado. 

Agradecemos o exemplar 
recebido. 

J. Vieira Alves. 

V 1' 

f r R E V I S T A S 
BElOitSO QE SSTSi! 

UEM não conhece o 
prosador Anibal Men-

donca ? 
Quem não conhece esse 

prosador estranho, requinta-
do, nervoso, original, cheio 
de talento e de agitação, que 
assina duas novelas e*íraor-
dinarias — O luebilhão e 
O Desterio, — vazadas num 
estilo plástico e pessoalíssi-
mo. que o público esgote u 
avidamente ? 

Anibal Mendonça é um 
prosador deslumbrante-' o seu 
e-tilo, forte da sua sensibili-
dade. possui ritmos, nevruras, 
cambeantes que estonteiam" 

Da moderna geração, Ani" 
bal Mendonça é o escrilô r 

que mais se apro^yna do gran-
de Fialho. 

Pois é, este mesmo escri-
tor Anibal Mendonça, artista 
do Verbo, como nenhum ou-
tio, quem vai lançar breve o 
seu primeiro romance forte, 
de fôlego, o seu piirneiro ro-
mance de trezentas páginas, 
com o titulo sugestivo de Re-
morso óe Anteu. 

Consta-nos que este ro-
mance é editado por uma ca-
sa importante de Coimbra, 
que será uma honra para a 
nossa cidade universitária. 

Debutamos esta simples 
noticia com as informações 
que um amigo nos prestou 
solicitamente, com pie tar, d o a s 
ainda com algumas noticias 
que lemos na grande impren-
sa sobre o Diotimo apareci 
mento do Remorso òe An-
teu. 

Será escusado dizer que 
o novo trabalho de Anibal 
Mendonça é esperado corn 
indiscutível anciedade. 

LUX, M A. FãlCfiO IlS CamgOS 

APARECE ainda esta 
semana o anuncia-

do livro do brilhante poeta 
A. Falcão de Campos, iirn 
dos maioria arnarnenios da 
moderna geração literária, 
autor de duas obras que a 
ciítica já plenamente consa-
grou, aliás com inteira justiça. 

O novo trabalho do poeta 
A. Falcão de Catnpcs, — ta-
lento e emoção irmanados 
num r.or.ho de Arte, -- intitu-
la-se Jup , e está destinado a 
um triunfo largo e definitivo 
que só corôa oí» eleitos da 
Poesia. 

Esperamos com anciedade 
o livro do ilustre poeta. 

A ediçêjo, reduzida, ern 
oreve s^ esgotará , avisamos, 
por isso,- os amadores das 
bôas leiras. 

D £ 

EPOIS do nosso artigo 
publicado em 10 de 

Novembro findo, sobre afina-
ção de cartazes, ainda nada 
se fez para que desepareça 
essa vergonha que por aí se 
estadeia aos olhos de quem 
nos visita, não se respeitando 
sequer os monumentos nacio-
nais. 

Já depois disso a Camara 
do Porto em sessão de 23 do 
mesmo n>ês, aprovou o regu-
lamento da iniciativa do acti-
vo vereador tenente sr. Alves 
Roçadas, sendo posto em exe-
cução passado poucos dias. 
Isto foi dito e feito, não ha-
vendo protestos, nem pela Ca-
mara proroqnção de praso. 

Depois foi Santarém em 
13 de Dezembro findo, pondo 
também em r x e c u c ã o o seu 
regulamento de a f i a ç ã o de 
cartazes. 

Mesmo não cabe na cabe-
ça ninguém que se obriguem 
os senhorios a mandar caiar 
e pintar os seus prédios para 
logo serem manchados com 
os numerosos cartazes que 
abusivamente se colocam em 
toda a parte, inclusivé nos 
Monumentos Nacionais. 

E nós porque esperamos? 
Parece-rne que agora a maior 
pai te do trabalho está desdo-
brado, pois é pedir o regula-
mento ás camaras do Porto e 
Santarém, adapta-lo á cidade, 
escolher os locais para a sua 
a f j í ação , mandar fazer os 
quadros aitisticos ern ferro 
ou madeira1. 

E' certo que este melho-
ramento obriga a alguma des-
pesa. mas para a recompen-
sar, lá está a importancia do 
aluguer que em pouco tempo 
a pagará, garantindo-se desta 
fórma aos interessados a eje 
posição dos seus reclames 
por certo e determinado tem 
po, com a va~tagem de maior 
publicidade ou destaque, fac-
to que não será indiferente 
àqueles, lucrando com isto a 
estética, o a e d o e o bom no-
me da cidade, que todos nós 
temo = obrigação de defender. 

Parece-nie que não é difí-
cil resolver este problema não 
se tratando da quadratura do 
círculo, pois o caso é simples 
e claro, esperando da boa 
vontade da Camara a resolu-
ção deste assuato que é de 
grande urgência, viste se apro-
ximar a exposição de Sevi-
lha. 

A. S. C. 

aproveitamento 
da bacia do Mondego 

A 

F e m a n f i o Le 
i t o i i i o B&toqne 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r / c 
Coimbra. 

P R O P O S I T O deste 
importante problema 

que será tratado em conferen-
cia pública pelo sr. Mário 
Fortes, no proximo dia 17, 
recebemos a seguinte carta: 

. .. sr. Arrobas. — Na Gazeta de 
Coimbra óe 31 p p. vém a noticia 
óa conferencia que o sr. ór. Mário 
Fortes vem fazer na Associação 
Comercial sobre o aproveitamento 
óa bacia óo Monóego. 

Tem este assunto uma alta im-
portancia para Coimbra e para to-
óos os interessaóos nos campos óe 
Coimbra e Montemor, tão ameaça-
cios pela invasão óe areias, e até 
mesmo para a barra óa Figueira. 

O^ialá que o. ilustie conferente 
consiga óespertar a atenção e in-
teresse óos núcleos óe activióaóe 
óe Coimbra, para vêr se conse-
guem que imeóiatamente se po-
nham em prática as ióeias que o 
ilustre conferente naturalmente vai 
eppôr e que são óe allissima im-
portancia para Coimbra. 

E' no entanto, justo que se sai-
ba também que o Sindicato Agrí-
cola de Coimbra, por mão do seu 
presidente, o nosso amigo sr. Da-
niel Pedroso Baptista, apresentou 
ao actual mini.-tro óa Agricultura 
uma representação em que, entre 
os pcóióos que fezia salientava 
como sobrepujanóo a toóos os ou-
tros que fazia, o óe pôr em prática 
o óecreto que organizava a Con-
feócração Sinóical Hidrográfica óo 
Monóego, criaóa por óecreto n.o 
l^APA, óe li óe Outubro óe 1927. 

Esse óecreto, que corresponóe 
a uma necessióaóe instante, tem 
sióo letra morta até hoje. 

Naóa, absolutamente naóa ss 
tem feito. 

Para que se publicou então ? 
E claro que não pode tuóo fa-

zer-se óe um jacto. 
Mas torna-se necessário come-

çar ócsóe já e com importâncias 
corresponóentes á magnituóc óa 
empreza e ás granóes vantagens 
que óai advém. 

Naóa se soube ate hoje óo re-
sultaóo óesta representação, nem 
tão pouco constou o que se tivesse 
feito. 

Porque seria este silencio ? 
Talvez o sr. presióente óo Sin-

óicato o possa óizer, se assim o 
entenóer. 

O que c muito importante é qne 
a gente óe Coimbra ouça a confe-
rencia e se interesse pela realiza-
ção óas ióeias que tantas vanta-
gens lhe poóe trazei. — Creia-mc 
óe v., Gtc.. — Um leitor da Gazeta, 
òe Coimbra. 

Dispensário Noelisfa 
p A R T I C I P A - S E a todas 

as crianças pobres e 
instituições de caridade de 
creanças, que no Dispensário 
Noelista, na rua dos Couti-
nhos, 35. se prestam socorros 
e medicamentos. 

Consultas todos os domin-
nos das 11 ás 12, pelos srs. 
Drs. Bissaia Barreto e Vergi-
lio de Aguiar. 

Preito de b o r n e s m 
OS filhos do saudoso 

escultor e nosso ami-
go Francisco Artton/o dos 
Santos, para perpetuarem a 
sua memoria, colocam no do-
mingo na campa onde se en-
cont a sepultado no Cemité-
rio da Conchada, uma pl j C a 
em bronze, ecto que rea-
liza ás 10 e meia horas da 
manhã e a qua assistirão 
muitos dos seus amigos. 

(Continuação óo página anterior) 
nhia, sem estar para isso preparada, foi ao concurso e como 
e que a Camara de Coimbra a ele a admitiu. 

n Oiianps t t u tiver fie c o b r a r loucas ãe esmalte, 
i a t a i a i o , porcelana, faiança eu vidros, não o úm 
I feer m ísrieieiro vêr os preços na 

• o 

C e l a s T e l e f . 4 4 - C o l r n b r a 

1 pe d o um une veníe nssis Mrafo, osr coisarar 
s e i » directamente a s íáUricas. 

0 iMíUor e aiais íino sortido fie mercearia 
Entrega ao domicihu ~ 

Ã G A Z E T A D í T C OÍM B R í C , 
vende-se na Tabacaria Pátr ia 

\ è l i o t u m p i í i i ã è 1 ® 



GAZETA DE C O I M B R A , de 7 de Fevereiro de 1929 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtiavtjo. Jlnnes «£ 
Rua do Crucifico, 8-2.0. Telef. C. 605 

í * u n 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano L Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

í T e l e f o n e &75 

NUNCA MAIS GASTA 
UM CENTAVO 

porque todas as vezes que 
esta caneta se parte, quer se-
,a por desastre ou uso, in-
cluindo o magnifico aparo de 
ouro, todas as peças partidas 
serão substituídas gratuita-
mente e eternamente por ou-
tras novas sem dispêndio al-
gum. 

f o n f i l i n - f n d u i a 
é a única caneta com garantia para 
toda ii vida e com a qual jámais se 
gasta dinheiro. 

A' venda nas boas Papelarias. 
The Conhlin Pen Company, Toledo, 

Ohio U. S. A. 

CANETAS E LAPISEIRAS CONKLIN 
Deuosiiarios: PAPELARIA DÃ MODA 

167. Stuo. do Curo. 173 — J£às&oa 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marcas 

O maior astoh„ de Coimbra, 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

E i l a M t t f 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Isabel Maria Simões 

de Castro Veloso 
D. Hermínia Sousn Trindade. 
D. Maria do Pilar Tavares Rosado 
D! Maria José Madeira Toscano 
D. Julia Isabel Pinto de Almeida. 
A 'manhã: 
D. Ilda Madeira de Carvalho 
D. Maria Teresa Cabral Metelo 

Parreira de La Cerda 
D. Leonor Firmo 
Carlos Ruivo da Costa 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 

Doentes 
Tem estado doentt» o nosso dedi-

cado amigo sr , dr. Manuel Braga, a 
quem agouramos rápidas melhoras. 

— Na sua casa da rua da Alegria, 
encontra-se gravemente e n f e r m a , 
doença de que vem sofrendo ha cinco 
anos, a sr.a D. Isabel Barreto Mar-
ques de Almeida, esposa do nosso 
áinigo sr. dr. Sebastião Marques de 
Almeida. 

Fazemos votos pelas melhoras da 
bondosa senhora. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Vizeu, donde seguirá 

para o Porto, o nosso amigo e dis-
tinto sportman, sr. Arnaut Teixeira. 

«Legislação Social» 
COM este titulo inicia-se 

bre jemerte no Por-
to, » publiceção trimestral de 
uma série de opusculos, con-
tendo toda a legislação social 
portuguesa, anotada e com 
parada com a similar estran 
geira, pelo nosso colaborador 
sr. J. Vieira Alves, guarda-
livros, secretario geral da Fe-
deração Portuguesa dos Em-
pregados no Comercio (Zona 
Norte) e União dos Empre-
gados no Comercio do Porto, 
membro dos Tribunais de Ár-
bitros Avindores e Acidentes 
no Trabalho, daquela cida-
de, etc. 

0 primeiro numero, res-
peitante ao Descanço Sema-
nal, inserirá toda a legisla-
ção, portarias, acórdãos de 
tribunais, regulamentos, etc., 
Teferentes ao assunto. 

Os pedidos acompanhados 
da respectiva importancia, po-
dem ser feitos para o editor, 
J. Vieira Alves, R. da Torri-
nha, 54 2°, Porto. 

Binem tal 
A MEZA da Confraria 

do Senhor dos Pas-
sos da Graça resolveu efe-
ctuar as solenidades da qua-
resma, na mesma igreja, pela 
forma seguinte: 

A's sejetas feiras das 17 
ás 19 horas, estará em ado-
ração a veneranda imagem 
do Senhor dos Passos e ex-
posta ao beija pé, como até 
ha 20 anos. 

Aos domingos, ás 10 e 
meia horas, missa rezada no 
altar portátil do Senhor dos 
Passos, e ás 18 hoias haverá 
a devoção da Via Sacra, mi-
serére, exposição do SS., 
tantum-ergo, benção e cânti-
cos. 

A igreja está devidamente 
iluminada a luz electricidade, 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-
ta redacção se diz. 12 

A l e n ã o das ruas 
MAIS uma vez chama-

mos a atenção da 
Camara para o estado verda-
deiramente vergonhoso em 
que se encontram a maior 
parte das ruas da bai^a, on-
de, em tempo de chuva, difí-
cil se torna passar. 

As ruas da Sofia, João 
Machado, Avenida dos Olei-
ros e rua do Arnado, carecem 
de urgente reparação, como 
de reparação carecem quasi 
todas aquelas que dão mais 
fácil acesso á estação do ca-
minho de ferro. 

O problema da reparação 
das ruas é um daqueles que 
a Camara deve atender em 
primeiro lugar, para evitar 
constantes reclamações da 
parte dos seus habitantes e 
censuras de quem nos visita. 

A coTocatão k [aleiras 
TRABALHA-SE activa-

mente por toda a ci-
dade, na colocação de calei-
ras nos prédios. 

A obrigação do cumpri-
mento das posturas nesse 
sentido, deve-se á Gazeta óe 
Coimbra que varies vezes 
clamou nesse sentido. 

Na rua Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Sofia e Pra-
ça 8 de Maio, raro é já o 
prédio que as não possue o 
que representa uma grande 
comodidade para quem, em 
face do codigo das estradas, 
tem de transitar pelos pas-
seios. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, l.o. 

Ha 50 ano o 

7 de Fevereiro 

Os republicanos france-
ses e a eleição òe Mr. Julio 
Grevy. — No Centro republi-
cano de Lisboa realisou-se 
uma importante reunião pre-
sidida pelo venerando repu-
blicano António de Oliveira 
Marreca, sendo resolvido que 
se dirigisse a Julio Grevy, e 
aos ilustres presidentes das 
assembleias legislativas fran-
cesas uma mensagem, signi-
ficando a esses beneméritos 
cidadãos os votos de jubilo e 
simpatia do partido republi-
cano português, pela grande 
e pacifica vitória alcançada 
em França pela Republica. 

Entre outros documentos 
foi lido um oficio do Centro 
republicano de Coimbra e uma 
carta de Latino Coelho que 
transcrevemos a seguir: 

Amigos e correligionários. — O 
Centro Republicano Democrático de 
Coimbra, convencido da alta impor-
tancia e poderosa significação poli-
tica dos últimos acontecimentos de-
mocráticos, ocorridos em França, e 
que, de um modo mais honroso e pa-
cifico, mostraram práticamente a su-
perioridade do governo republicano 
sobre os governes monárquicos na 
demissão do marechal Mac-Mahon e 
eleição tão aplaudida do senhor Julio 
Grevy para a presidencia, consulta o 
Centro Republicano de Lisboa sobre 
a conveniência de dirigir ao novo 
presidente da Republica Francesa, 
em nome de todos os centros repu-
blicanos de Portugal, escrita em fran-
cês e assinada pelos respectivos di-
rectórios, uma sincera felicitação. 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, 2 de Fevereiro de 1879. — O 
presidente da comissão de propagan-
da, Manuel Emióio Garcia. — O 
secretário, Moura D. Feio Terenas 

Ep.mos amigos e correligioná-
rios.— Com grande pezar não me é 
possivel assistir hoje á sessão do 
nosso Centro, por não poder hoje sair 
de casa. Associo-me na ausência a 
tudo o que a bem da nossa empresa 
generosa aí se resolver.'; 

Se podesse estar presente á s< s-
são de hoje, lembraria aos nossos 
amigos e correligionários que por al-
gum modo nos congratulássemos com 
a que reputo decisiva e ultima vitória 
da democracia e da Republica, contra 
os restos do feudalismo e a sombra 
ainda importuna, da velha e desacre-
ditada monarquia. 

Em minha opinião a idade média 
com todas as suas absurdas e omi-
nosas instituições, acabou em França 
no dia, em que a Republica se fez 
republicana, forçando á abdicação o 
velho e racionário presidente e dando 
como chefe á primeira e mais antiga 
nação da Europa, um homem sem 
tradições e sem espada. 

A Europa, pelo menos a Europa 
meridional, poderá em breve procla-
mar que também para ela desapare 
ceram com os restos da realeza e do 
privilégio os vislumbres derradeiros 
da idade média e que para ela vão 
finalmente começar os dias da igua 
dade, do direito, da justiça e da ver-
dadeira soberania popular, sem 
mescla ao mesmo terrpo sacrílega e 
irrisória dos poderes, que se herdam 
na purpura e no berço, sem a funesta 
idolatria dos que a si mesmos se 
apelidam arrogantes os ungidos do 
senhor. 

Trabalhemos por que esta aurora 
desponte brevemente, esforcemo-nos 
com intima união e viva crença no 
direito, na razão e no futuro. 

Saúdo fraternalmente os nossos 
amigos e correligionários. 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1879. 

issotia© dos Empregadas s 

A FAVOS DA SUA B1BU8TEEA 
p S T A bem organizada 

associação da linda 
cidade de Viriato, que, pos-
suía uma das mais importan-
tes bibliotecas particulares 
portug uesas, viu na anos o 
seu recheio inteiramente lam-
bido pelas chamas, sem po-
der acudir-lhe. 

A sua actual direcção, em-
penhada na criação de um 
novo foco de cultura para a 
classe local, acaba de dirigir 
uma extensa circular a várias 
entidades do país, pedindo-
lhes a oferta de livros, certa 
do bom acolhimento de todos 
os amantes da instrução po-
pular. 

Os nossos leitores que qui-
zerem auxiliar os rapazes de 
Vizeu, podem dirigir-se para 
a séde da Associação no Lar-
go do Rocio. Soar de Cirna, 
Vizeu, ou para o nosso cola-
borador, J. Vieira Alves, Rua 
da Torrinha, 54-2.°, Porto. 

Todas as ofertas serão 
bem recebidas e merecerão 
os agradecimentos dos nume-
rosos interessados. 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bern si-
tuada e afreguesada, por mo-
tivo dos seus proprietários 
não poderem continuar na 
sua gerencia. ' 

Nesta redacção se diz. X 

O C i r c o E q u e s t r e 

merica Show 
Í w instalado na Praça Ha Repf i l ica 

ás 4 Eiores da farde: HOJE 
Inauguração das 3®í«StÉáy iêes in~ 

s n í i s com entrada grátis ás crianças 
até 10 anos acompanhadas por pessoas de 
familia munidas de bilhete. 

PROGRAMA ESPECIAL 

A' Holíe, ás o liaras 
As maiores Atracções e Noyiãaâes 

CU M M I P S ? Matinées e espectáculos S l M í l f U L ! nocturnos. PRÉMIOS ás 
CRIANÇAS MAIS BEM MASCARADAS 

li Esnoctsciilos leias is l i s . 

i r a s » liegionois 
UMA eSABB ASTISTICA 
ENTRE as industrias re-

gionais de Coimbra 
urna se destaca pelo seu va-
lor artístico e pela sua anti-
guidade: o trabalho em ferro. 

Artistas nossos conterrâ-
neos teem executado, a esco-
pro e martelo, verdadeiras 
obras primas com aquele me-
tal tão pouco maliável. Des-
de tempos remotos que sem-
pre foram afamadissimas as 
aldrabas vasadas e as grades 
de fino e maravilhoso recorte 
saídas das oficinas dos nos-
sos serralheiros. 

Ainda ha poucos anos um 
trabalho de grande valor ar-
tístico e alto significado pa-
triótico, o lampadário da Pá-
tria que está no mosteiro da 
Batalha, alumiando o tumulo 
do soldado desconhecido e 
que foi executado aqui em 
Coimbra pelo sr. Lourenço de 
Almeida, foi alvo de gerais e 
justos apreços, tendo o seu 
autor recebido os maiores elo-
gios, aliás justíssimos, de to-
da a imprensa. 

Hoje damos aos nossos 
leilores a boa nova de que 
dequi por alguns dias vai ser 
exposta ao publico uma grade 
de fino labor, destinada ao 
palacio que o sr. Sotto-Maior 
traz em constiução na Figuei-
ra da Foz, saída da oficina 
Ho sr. Daniel Rodrigues, a 
quel constituirá um novo triun-
fo para o já laureado artista 
e para a tão interessante in-
dustria regional desta cidade. 

A e l a nes referiremos mais 
detalhadamente a quando da 
sua exposição. 

l u m i n a c a o p u b l i c a 
V [ A parte central da Pra-

ça do Comercio, en-
contra-se ha dias fundida uma 
lampada da iluminação pu-
blica cuja falta se faz notar. 

De varias ruas da cidade 
nos fazem reclamações sobre 
falta de lampadas de ilumi-
nação o que ocasiona bastan-
te prejuiso para os seus mo-
radores. 

Não será possivel reme-
diar de vez t sta falta, com 
uma fiscaliseção igorosa: 

Raa Ha Maflaisas, n.° 3 
Encontra-se em poder do 

seu proprietário um livro de 
apontamentos e mais papeis 
contendo algum dinheiro; en-
trega se a pessoa que der ex-
plicações certas. 1 

^ mm 

Lsiss 

Ml 

l i lia I i í f i ío S i l \ 

Completamente reorganisado, fez 
na ultima quinta-feira a sua apresen-
tação no teatro dos Bombeiros Vo-
luntários, o orfeon da Associação 
Desportiva Ovarense, sob a hábil re-
gencia do distinto musico sr. Artur 
Nalia. 

— Após um prolongado sofrimen-
to faleceu no ultimo dia 19 o sr. An-
tonio Pereira Pinto sogro do nosso 
amigo sr. tenente Rufino Barbosa. 

— Não causou prejuisos nesta vi-
la o ultimo temporal. 

— Os bailes carnavalescos tem 
estado animados. 

— Nas escolas dos se^os mascu-
lino e feminino de S. Miguel foi 
creado um 2.o logar em cada, encon-
trando-se já á sua frente os respec-
tivos professores. — C. 

Mortagua, 
Na noite de 2 para 3 choveu tor-

rencialmente. A ribeira Pala — Mor-
tagua inundou os campos, tendo cau-
sado sérios prejuisos. Já ha rnuiios 
anos que se não regista cheia seme-
lhante a esta. 

A proposito, quando pensa Mon-
te de Lobos numa estrada ou bom 
caminho que o liga á estrada muni-
cipal, p-ra em ocasiões destas não 
ficar isolado ? 

Temos em fins de Abril festa ri-
já levada a efeito pela H. A. dos 
Bombeiros V. de M. 

— Também estará em festa nesse 
mesmo dia a filarmónica local, que 
ultimamente devido aos esforços do 
incansavel e grande bairrista sr. Ber-
nardo Luís Nunes, tem melhorado 
muitissimo. 

Ambas as festas teem por mo-
tivo a inauguração das suas bandei-
ras, sendo a dos Bombeiros ofereci-
da pela gentil, prendada e beneme-
rita menina D. Maria Isabel Dias fi-
lha querida do nosso ilustre amigo 
sr. dr. Anibal Dias, a quem os B. V. 
muito devem. 

Esta corporação deviJo aos esfor-
ços do seu socio combatente sr. Al-
fredo de Sousa Castanheira, um de-
dicado, urn fanatico pela sua corpo-
ração, tem melhorado muito e muito 
sob todos os pontos de vista. Creio 
bem que se não houver nenhum con-
tra tempo, o(\alá não venha, Morta-
gua, terra pequena em si, mas gran-
de em dedicações, terá em breve uma 
banda de musica excelente devido 
aos esforços do incansavel sr. Ber-
nardo Luís Nunes, uma Corporação 
de Bombeiros boa devida aos sacri-
fícios do sr. Alfrredo de Sousa Cas-
tanheira, alem do que já possui, co-
mo sejam, uma S. Tiro, a n.o 8, por 
todo o Portugal conhecida áquem e 
alem nós que, devido á dedicação pa-
triótica do seu secretario sr. Antonio 
José Gonçalves, ejíimio atirador, tem 
obtido momentos de autentica gloria 
colhendo vitorias retumbantes, uma 
Escola Livre, senhora de um optimo 
grupo de football, sabiamente dirigi-
do pelo sr. Alberto Morais Lôbo, que 
se não poupa a nenhum sacrifício 
para que a sua escola marque no 
meio sportivo da Beira, e por ultimo 
uma carreira de tiro que segundo 
dizem os entendidos não é nada má. 
Como se vê para uma terra pequena 
como é Mortagua, é muito, sendo 
isto só possível apenas por tais agre-
miações terem á sua frente dedica-
ções como não é fácil encontrar-se 
melhor nem igual. 

Mas, metendo foice em seária 
alheia, Mortagua a meu vêr poderia 
ter mais melhoramentos e fazer mais 
coisas, entre elas algumas de valor, 
tais Como, cobrir a paralipipedes as 
suas ruas, principalmente a central; 
reabrir o seu hospital, fundando pa-
ra isso uma Misericórdia; escanga-
lhar o pardieiro dos Paços do Con-
celho e fazer coisa mais decente nou-
tro ponto, iluminar-se, trazendo a 
inergia electrica do Lindoso que lhe 
passa á"porta e, por ullimo, tratar da 
conclusão das estradas Vila Meã-
Mortagua e Pala-Mortagua. E' cla-
ro, isto por agora, e já não seria pou-
co, visto que r;os remediamos com 
muito menos. 

•—O sr. José Joaquim de Almei-
da, de Évora, ofereceu aos B. V. de 
Mortagua e filarmónica local a quan-
tia de 300$00 para cada. Bem haja. 

— Passou em 21 do ultimo o seu 
aniversario natalício o nosso queiido 
amigo José Ferreira Gonçilve-. 

Um grande abraço de uarabens. 
— A Federação de Tm> N. Portu-

guês premiou o atimd J >_sé Ferrei-
ra Gonçalves, com ÍCO r . tnchos, pe-
la classificação olihrU n.r Prova Ju-
ventude, no ano (L; tiro de 1928. Pa-
rabéns. — C. 

Eiras, 6 
Baltazar Ribeiro Samiguel, aqui 

casado e residente, carpinteiro, em-
pregado do armazém de madeiras da 
rua Direita, 139 dessa cidade, do 
qual é proprietário o sr. Hermenegil-
do dos Santos, depois de ler recebi-
do uma conta ria importancia de esc. 
473$M, desapareceu ignorando-se o 
seu paradeiro. 

O Baltazar era empregado de 
confiança do patrão, havendo já re-
cebido de mando dele, importâncias 
superiores a dez contos, tendo sem 
pre mostrado Ser empregado fiel. 

O sr. Hermenegildo que hoje veio 
a Eiras vêr sé avriguava do paradei-
ro do Baltazar presume que ele se 
tivesse junto com companhia pouco 
escrupulosa que o levasse a gastar 
em seu proveito a referida importan-
cia, estando agora com vergonha de 
aparecer. Em Eiras cone que o Bal-
tazar se tivesse embriagado e fosse 
vitima de algum desastre. 

O dinheiro era destinada ao pa-
gamento de uma letra no Banco Tota, 
letra que foi protestada estando o sr. 
Hermanegildo na disposição de obri-
gar o desaparecido a pagar o protes-
to e a castigar o abuso. 

Também se diz que o Baltazar 
fugiu para Lisboa. — C. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encariaflo 

Rua da Sofia, 54-1 o — Coim-
bra. 

Nos termos do art. 1037.° 
§ l.o do Codigo do Prócèsso 
Civil, são intimados Maria 
do Rosario Andrez e marido 
José Maria da Fonseca, pro-
prietários, moradores em Va-
le de Afonsinho, para no pra-
so de trinta dias, prepararem 
o recurso de apelação civil 
n.o 832, vindo da comarca de 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
em que os mesmos são ape-
lantes e apelados Porfírio Ri-
beiro e mulher Elisa de Jesus 
Monteiro, proprietários, de 
Penha de Águia, sob a comi-
nação do disposto no § 2,o 
do citado artigo, alterado pe-
lo Decieto n.o 4618. 

Coimbra, 6 de Fevereiro 
de 1929. 

O e s c r i v ã o , Manuel Men-
óes Pimentel. 

V e r i f i q u e i . 
O Juiz Relator, Araujo e 

Gama. 

6037903 
Acalma com segurança 

as dores e o mr,! estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradável sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigr.t 
licante e tirara c!'>sso um resultado valioso. Consulte a seu mscliccv 

T u o 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Mandai r e p a r a r e recau-
chutar os vossos pneus e Ca-
maras d'ar, nas fábricas VUL-
CAN, L.da, com séde em LÍSl)03, 
n a l e 0 . Estefanio, 110 ( a o Arco d o 
C e p ) . 

Os nossos trabalhos são 
A B S O L U T A M E N T E G A -
R A N T I D O S , e de uma per-
feição ine^cedivel. 

Não editeis, despachai ho-
je mesmo os vossos pneus 
para a MHM È LÍSSOí 

NESA 
A Previdencia Portuguesa 

( J s s o d a f ã i o d e f o c o f c o s M u í u o s ) 
SÉDE EM COIMBRA 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás familias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a existencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir rnais do que 1$0Q 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por nul nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o futuro dos vossos entes atieriííos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sejeos, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição—Coimbra. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 16 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c c n t c & C . a , L . d a 
Telefone 453. 

R u a d a S o t a COIMBRA 

Em liquidação 
Rua João Machaóo 

COIMBRA 
Aceitam-se propostas pa-

ra a compra da Fábrica em 
glôblo,ou parcialmente : Cons-
tando de edifício da séde da 
Sociedade, junto á estação 
do caminho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias e peúgas, teares para 
malha de camisola, máquinas 
de costura e outras, bobinei-
ras e d versos acessorios, 
prensa hidraulica, em estado 
de nova e do melhor fabri-
cante, um sortido com duas 
fiações, para lã, escolhedeira 
e outros máquimsmos, duas 
máquinas a vapôr, sendo uma 
Lanz, correias, tambores, etc., 
etc., etc. 

Mobiliário de escritorio, 
máquinas de escrever, estan-
tes, telefones, uma mobilia 
«stofada, tapete de Beiriz, 
•etc., etc., etc. 

Dão-se esclarecimentos na 
Séde. 

Por motivo de partilhas 
vende-se uma propriedade co-
nhecida por Casal óos Cor-
tiços si tuada na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cer-
ca de quatro quilometros de 
Coimbra, servida por boa es-
trada e por um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhal, olival c terra de se-
meadura com uma area apro-
ximada de 80.000 metros 
quadrados. 

Tem casa de caseiro com 
eira e currais; tem um lagar 
de azeite movido a água ou 
a gado: possue uma pedreira 
com esplendida pedra e em 
boas condições dc- exploração. 

Tçm fonte privativa cuja 
água alimenta a caldeira do 
lagar. 

Recebem-se propostas até 
ao fim de Fevereiro em carta 
fechada na redacção deste 
jornal, onde se prestam os 
esclarecimentos precisos. 

0 m k i t u t u 
Deposito óe venóas 

Rua Visconde ia LE 54 Coibia 

Com escritório junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

M á r i o Ramos e Augusto 
Braga. 

m ú a s o f i a , 2 2 - 1 . 0 — i m e i . a 2 2 
COIMBRA 

Administração de bens. 
Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, fiança e ou-
tras formas de garanHa. 

Quaisquer actos do Regis-
to Predial e das Repartições 
de Finanças. 

Obtenção de Certidões e 
de outros documentos o quais-
quer outras deligencias. 

« r a ç ã o 
Tendo alguém, abusiva 

mente, feito propalar que o 
abaixo assinado foi o denun-
ciado do sr. Amândio da Cos-
ta Neves, comerciante desta 
cidade, de cuja denuncia re-
sultou a sua prisão, venho 
por este meio declarar que 
tal boato é absolutamente fal-
so e que por isso mesmo de-
safio seja quem fôr a que 
prove semelhante facto. 

San ta Clara-Leges, 3 de 
Fevereiro de 1929. 1 

» 

Eóuaróo Maóeira. 

O dividendo deste Banco, 
relativo ao 2.° semes t re de 
1928, á razão de Esc. 40$00 
por acção, livre de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias utei*. d a s 10 h o r a s ás 
12 e das 13 1/2 as 15 (exce-
pto aos s abados ) em casa do 
eeu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Suces-
sor. 1 

Frieiras 
O Balsamo Oriental 

acalma rapidamente a dor e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio. 42. X 

Do todo o cocado do Ca-
ia Coimbra da rua dos Sspa-
teiros por motivo de t r e m e . 

APilOVEiTAR A BOA SCA-
S1A0. 2 

TRESPASSA-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, o loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
Instalada a Cervejaria União, 
por motivo de re t i rada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

S i L O l 

[ H É O U a i M l t 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão, faz publi-
co que no dia 11 do corrente, 
pelas 14 horas, procederá nes-
ta unidade á venda em hasta 
publica de um solipede jul-
gado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
de Fevereiro de 1929. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 1 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

jlmn de leite, oferece-se para criar 
HIIlu em sua casa. Rua de Montar-
roio, n.o 9. 2 

M 1 5 0 contos h Z ; r m o u s e J r a , 
juro módico. 
tíJ.Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rojía, 1-l.o-Esc. X 

um compartimento de l.o 
andar um dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ia escritorio ou atíier. 

Pessoa ty po r ta f l ( . m . ^ 

-se 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taholeta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
liJUí nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 

arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal P agua nativa. 
Pa ra tratar, com José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A. com frente para 

a rua Visconde da Luz. X 

fjjBjj arrenda-se com 15 divisões, a 
ISaU familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratar na Havaneza 
Central. Rua Visconde da Luz. X 
fng i nos Olivais, arrenda-se o rés 
LuJa do chão com 7 divisões e quin-
tal. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritorio dr. Antonio 
Leitão. 1 

TAÍS arrenda-se na Couraça de Lis 
IdiU boa, n.o 71. X 
PJJBJJ com pátio, 4 divisões, 
luuQ arrenda-se no Casal do Ferrão, 
(Estação Velha). Tratar na Rua das 
P a d e i r a s , n . o 61-3 .0 . 4 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 
Tncrifl para habitação. Alugam-se 
iQiGu bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

em segunda mão, esta-
do de nova, para 2 a 

3.000 quilos, compra dr. Antonio 
Garrido. X 

oferece-se sabendo ler 
e escrever bem. Dirigir 

a Rua Nova, 36. X 

prpeisa-sa solteira, inaior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n.o 26. X 

para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

com prática de redacção 
de correspondência e es-

crita á maquina, precisa Auto Indus-
trial, Limitada. Avenida Navarro. X 

C»fj»n circular de 0 80 por 0 50 tra-
I UyUU balha .a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

M a - ! Í r a se3 d a m t t a ^ m ^ r e : 
guimenlo de escritas, de dia ou de 
noite. Informa-se nesta Redacção 
ou na Leitaria Conimbricense. 5 

Harley 3.5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

011-70 u r p a c a r t e i r a contendo va-
ull BC lores, na tragectoria da 

Praça do Comercio. 
Quem a achou e queira restitui-la 

p"de dirigi-se a esta redacção. 2 

bom e independente na bai-
j<a. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 

preeisa-se mobilado e inde-
pendente. Resposta a este 

jornal ás iniciais A. M. B. 1 

[ W f f t arrenda-se, com ou sem mo-
lr'uu!iU bilia, ótimas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro (casa Pascoal ). 
Trata-se na mesma, l.o andar. 2 

15 alugam-se na rua de Que-
bra Costas, n.o 11. 2.o, com 

ou sem pensão, sendo um bom para 
duas pessoas. X 

ninrtfle arrendam-se na rua da Lou-ysiollilò ça, n.o 90. 2 
mobilados, alugam-se, na 

Rua das Padeiras, 40. X 

P ^ r t M alugam-se com ou sem mo, 
Í^G.IuJ bilia na Couraça de Lisboa-
n.o 95. X-q 

(„ arrendam-se em casa par-
i»« ticular, na mesma se dá 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões. 

Olivais. 2 

R3P37 P r e c ' s a ' s e P a r a recados e lim-
UpGfc pesa que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria de Coimbra. Largo da 
Sé Velha. X 

PrífjQ precisa-se dum que disponha 
Uullu de quinze a vinte-contos, para 
desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redaccão, com 
as iniciais G. R. A. O. 33. 6 

Cljlllnn f{) ar>dar de unia casa 
l)UimQ"JS na rua dos Anjos, 14-16. 

Trata-se na mesma. 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Trespassa-se 
a casa de pasto —CHI-
CO MARCENEIRO -

na rua da Figueira da Foz, n.o 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 1 

VPMlP-SP f sa V T e 5 ° - £:, tu?,dolna 

iClIUC ut Lncotta do Penedo da bau-
dade, com frente para a Estrada S. 
josé. servidas pela linha electrica. 

Para tratar na Couraça'de t isboa. 
95. Coimbra. 2-q-s rn uma importante proprieda-

BC de junto a Coimbra. Gran-
de solar antigo e outras casas de 
habitação, belissima quinta, tudo jun-
to á cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 
F. balcão e aparador proprio 

,í"»J para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

tlnníjg rn fogão grande com estufa 
IClIuC-Ab completamente novo. 

Trata-se com Antonio Gouveia na 
Fundição rua Adelino Veiga, 60 3 

UnilríO ÍD na Couraça de Lisboa n.o 
f Cíltlb Bb 4, um fogão em bom esta-
do, assim como uma porção de gradi-
Iha que sobrou duma obra. 1 

«n um piano alemão, marca 
Hw Bahlinger §> Comp.o — 

Beilim. 
Pode ser visto todos os dias de-

pois das 15 horas, Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 116. 4 

Uofllln til u m f ° 8 a o e m bom estado 
lulUluttu proprio para hotel ou pen-
são, um motor marca Jazsemnberg, 
1 1|2 H. P. — 380 V. - 50 perío-
dos. Rua Direita, no 2 a 10. 2 

5[) nnnCnn ernprestam-se, l.a htpo-
U.UUUiJuU teca. Informações nes-

ta redacção. X 

ou fracção em l.a hipo-
teca, juro em conta. Tra-

tar com o proprio, rua Adelino Vei-
ga, n o 30 — Hotel Novo. 4 

ou em fracções, em-
prestam-se. Diz-se na 

redacção deste jornal. X 
a 12 o o com hipoteca 
empresta o procurador 

Alves Valente, escritorios dos Advo-
gados Antonio Leitão e Augusto 
Braga. 6 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERC 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 0 5 OUTROS 

INSECTOS 
S U 

// 
LUEJOS 

o» »; 

Vende-se na rua da Scfia, 
n.o 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um lavatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos cs dias 
das 13 ás 17 horas. X 

Fábrica ne Pastela-
ria e Confeitaria 
Trespassa-se por desco-

nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

C i l i a 
Compra-se com 12 ou mais 

divisões, para habitação sen-
do possível independente.com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da baixa. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

V e n d e : 

O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

iiieiio ta! 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

ÍJZ 
X O m e l h o r c i m e n t o para 
H o b r a s d e responsabilidade 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 

O a 
Telefone n.o 453 — Rua da Sota - Coimara 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

POR F. MENDES P O V O A S 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio c secre-
taria. 

A' venóa em Coimbra, na 

RW ' f l l l 
i a y i l U 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

a t e e í a i s M n l r a 
vende-se em Lisboa na 

T a b a c a r i a E s t r e l a l io O r i e o i e 
Rua de Santa Justa, 95. 

P H E 0 Ç 0 8 S 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Oriental, 20, das 17 
em diante. X 

i n oos m 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata do Choupal 
Faz -se publico que pelas 13 horas do dia 27 do mês 

de Fevereiro na Secretaria da 2a Circunscricão Florestal, na 
Rua da Ilha. n.o lO-l.o, em Coimbra, se procederá á venda 
em hasta publica de erva que nasce expontaneamente nos 
nos talhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para ebta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as 11 ás dezasete ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa de 
guarda da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquiculas, 
em 4 de Fevereiro de 1929. 

Pelo Director Gerai, José Augusto Fragoso. 

•sJLsi^JWUUUUUUUJj 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitei 1.500:000$00 

tsllii i r V . 0 . 
Professora I r a n d o 

Leciona meninas em casa 
ou no domicilio. Rua Fernan-
des Tomaz. 34-l.o-D. 9 

foi Looei 
ADVOGADO 

R . O a S o f i a , 7 0 - 1 : -E. - C o l m a r a 

fflOÍIL PEREIRA BUSTO 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
fi-5-l.o — Coimbra. 

M. DE MATTOS BBIA 
MEDICO 

"HHmicex Ê F O T Í S S 

Consultas óas £ ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO. 25. 2.o 

Br. Luiz Raposa 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal, n.o 66 (preximo do Quar-
tel General). X 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

C s p l i a s osns f u n a o LIO r e s s r u o . m a i s ds 18. 
d e « o s o u r o , e m i e n í e a m a i s 

!!3 ÉSC. 03.803.000800 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

po r con t r ac to com a M E N N K E I M E R V. G., 
f i a r an í e era abso lu to i o d a s a s obrigações , 
p o d e n d o t o r n a r f i rme e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia i odos o s s e g u r o s . 

i n u u u t x 
8 

W U U U U U U D U U U U f ^ 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CAÍÍDOSO & c.a, Sacrs.: CASA HAVANEZ 

M i M a , L i a 
fi la&rica fíisís importante e acreditada de coimbrã 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

i m m : Bustos: \m$m : etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZZI 

MeUsçaUss Peitorais do D r . E e n t a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas c - sa s . 
Depositários em Coimbra 

A Hforasg». , C . r f a 
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Policia de investigação 
jELA policia de investi-

gação foi ontem en-
tregue ao potfer judicial, Ma-
ria do Carmo, de Semide, 
açusada de crime de furto. 

— Pelo zelo e dedicação 
que tem mostrado no exercí-
cio das suas funções foi lou-
vado o agente auxiliar desta 
policia sr. Evaristo Baptista 
Loureiro. 

Por embriaguês 
FOI ante-ontem presa por 

emb. iaguês e por ten-
tar apoderar-se de objectos 
pertencentes ao fiscal das es-
tradas, sr. Antonio Correia 
da Silva, a serviçal Maria do 
Carmo, residente á Estação 
Velha, que recolheu á esqua-
dra do Governo Civil. 

Foi ontem enviada ao po-
der judicial. 

À raiva 
VIERAM para esta ci-

dade afim de rece-
berem tratamento no Instituto 
anti-rabico, Maria Ermelinda, 
da Louzã; Manuel Rodrigues 
Carril, Maria Catarina e Ma-
ria-Celeste, da freguesia de 
S. Miguel, do concelho de 
Penela, por terem sido mordi-
dos por cães atacados de 
raiva. 

Par transgressão 
kOR não terem acatado 

as disposições da lei 
que regula o encerramento 
dos estabelecimentos, foram 
autuados os comerciantes srs. 
Elisio Marques de Carvalho, 
da rua Ferrer; Henrique Ro-
drigues, da rua Fernandes 
Tomás e Conceição de Oli-
veira Raimundo, da rua Joa-
quim Antonio de Aguiar. 

Por i ipeil lr o transito 
POR não pagarem a mul-

ta por estarem a im-
pedir o transito no passeio da 
Praça 8 de Maio, foram pre-
sos José Ferreira, Joaquim Ca-
saleiro e José Roque Dias, 
residentes em Fala. 

M B U S tratos aos emsiais 
PELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
Criminal foram remetidas ao 
delegado do procurador da 
Republica em Cantanhedejpar-
ticipações contra Manuel Mar-
ques Gonçalves e Joaquim Fi-
lipe, ambos ali residentes. 

— Pelo mesmo motivo tam-
bém foram enviadas partici-
pações ao Juizo Criminal de 
Coimbra, contra António Soa-
res, do Dianteiro, e José Fer-
nandes Fraga, dos Fornos. 

Desordem 
POR se terem envolvido 

em desordem, rece-
beram tratamento no Banco 
do Hospital, Leonardo Ramos, 
sapateiro, João da Cruz, al-
faiate, Mabilia da Conceição 
e Isabel Costa, todos residen-
tes no edifício do Carmo. 

lunlão importante 
SEGUNDO informações 

que ontem chegaram 
á nossa red--"çã->, sabemos 
que na Camara Municipal se 
realizou no domingo uma im-
portante reunião para se tra-
tar da petição a dirigir ao 
govêrno a proposito da nova 
rêde dos caminhos de ferro, 
assunto que interessa a todo 
o país, na qual tomaram parte 
representantes das camaias 
de diversos distritos da re-
gião da Beira, qua as novas 
linhas terão de atravessar. 

Como pode estranhar-se 
que a Gazeta óe Coimbra, 
não relatasse esse facto, que 
é da mais alta importancia e 
que devia ser conhecido de 
todos que se interessam pelo 
progresso da nossa naciona-
lidade, cumpre-nos dizer, que 
se o não fizémos foi por para 
ela não recebermos convite e 
nem o relato do que ali se 
passou. 

M o n o n i o aos Mortos 
da Guerra 

REUNIU ante-ontem a 
Comissão Executiva 

do Monumento aos Mortos 
da Guerra, para, em virtude 
das divergências havidas a 
proposito do local onde deve 
ser colocado o monumento, 
resolver definitivamente esse 
assunto. 

A Comissão não tomou 
porém deliberação a l g u m a 
nesse sentido resolvendo con-
vocar para ámanhã uma seu-
nião da Comissão Central, 
que terá lugar no quartel ge-
neral da II Região Militar ás 
9 horas da noite. 

Ao que parece, pensa-se 
na colocação do Monumento 
no Penedo da Saudade cu 
Avenida Dr. Julio Henriques, 
por terem sido postos de par-
te os locais já escolhidos, ha-
vendo também quem alvitre 
que ele seja colocado no Lar-
go da Feira. 

Sindicância 
POR determinação supe-

rior foi encarregado 
o sr. Albano Ramalho, ins-
pector chefe da região esco-
lar de Coimbra, - e fazer uma 
sindicancia aos actos do ins-
pector da região escolar de 
Aveiro sr. Alfredo Lucas dos 
Santos. 

Hovas ínÈsI r ias 
FOI dada ordem á 2A 

Circunscrição Indus-
trial, com séde nesta cidade, 
para informar se, na sua 
área, ejciste a industria de 
« Fabrico mecânico de saltos 
em madeira », para que foi 
pedida patente de introdução 
de noya industria. 

FALECEU ontem repen-
tinamente em Madrid 

a rainha-mãe Marin Cristina, 
viuva de Afonso XII. 

A sua morte foi sentidís-
sima em toda a Espanha, pe-
las gerais simpatias que go-
sava entre o seu povo. Em 
virtude do seu falecimento foi 
decretado luto oficial na côrte 
do país visinho. p2lo espaço 
de seis meses. 

O sr. Governador Civil, 
aprese rtou ontem condolên-
cias ao vice-consul de Espa-
nha nesta cidade, D. Henri-
que Elias, pelo passamento 
de tão virtuosa rainha. 

Condolências 
major sr. Sérgio de 

Castro, governador 
çivil do distrito, foi ontem ao 
consulado da Alemanha apre-
sentar sentimentos pelo de-
sastre do vapor Deister. 

RE A L I Z A - S E ámanhã 
pelas 21 horas, uma 

grandiosa festa de Carnaval 
no Colégio Luís de Camões. 

Para esta fe&ta reina gran-
de entusiasmo tudo levando 
a crer que ela vai ser reves-
tida do mais luzido brilhan-
tismo. 

A' Comissão de alunos 
organisadora da festa, com-
posta pelos srs. José Grajera 
Abreu, José Cravo Lindim, 
Fernando Maia, Luís Filipe 
Alçada, Raul Marques de 
Scusa e António Carneiro, 
agradecemos a gentileza do 
convite. 

f F M J C I M 1 T B S t 
F ' 'ALECEU a sr.a D. Ma-

ria do Anjo Leal da 
Silva, natural de Évora, e so-
gra do sr. David Francisco 
Moita, funcionário superior 
dos correios em Coimbra. 

— Com 13 aiios de idade 
faleceu a menina Maria da 
Conceição, filha do sr. Joa-
quim Fernandas. de Poiares. 

Tratou do funeral a agen-
cia de Alejandre Horta. 

— Faleceu ontim no Hos-
pital da Universidade o sr. 
Francisco Simões, proprietá-
rio, do lugar dos Carvalhos, 
concelho de Poiares. 

Universidade Livre 
NA séde da Universida-

de Livre, na Torre de 
Almedina,realizou ontem uma 
interessante conferencia o sr. 
dr. Adeodato Barreto, que 
versou o tema lnóia Pitores-
ca, a terra, o povo e a his-
tc ria. 

A sala estava repleta sen-
do o conferentebastante aplau-
dido. 

a Tivoli mâm 

TRABALHA-SE activa-
mente na conclusão 

das obras do ncvo Cinema 
Tivoli, que está sendo cons-
truído na Avenida Navarro, 
sendo de prever que o espec-
táculo de inauguração se rea-
lize na segunda quinzena do 
corrente mês. 

A nova casa de espectá-
culos fica esplendida, ofere-
cendo ao publico não só a co-
modidade indispensável, mas 
a segurança precisa para evi-
tar um desastre visto ser feita 
em cimento armado. 

A Inspecção Geral dos 
Teatros, por quem foi feita a 
fiscalização da nova casa de 
espectáculos, eutorisou já a 
Empres.p a proceder á sua 
abertura, visto ter-se obede-
cido para à sua construção a 
todas as formalidades da lei, 
devendo dentro em pouco ser 
publicado o alvará no Diário 
òo Governo. 

Ao novo Cinema Tivoli 
chegou já um piano de cauda, 
da marca Gustav lutze, o 
melhor até hoje fabricado, que 
não £ó será utilizado pela or-
questra como servirá para con-
certos. 

0 Carnaval 
ESTE ano realizam-se 

festas carnavalescas, 
no Grupo Musical Artístico, 
nos dias 10 e 12; Coimbra-
Club. em 9 e 11, no Sporting 
Nacional, em 10 e 12 e no 
Grupo Musical Recreativo 
ein 9 e 11. 

Agradecemos os convites 
que nos foram enviados. 

* + * 

X ] 0 Teatro Avenida e no 
•LV Circo Equestre, tam-

bém nos dias de Carnaval se 
realizam as sessões de com-
pleta gargalhada. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

m n n n 

rial 
R U M O 
PHILIPS 

n r r a v ) 

Motores e 
l o l e r i a l e lec 
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Publicasse ás quintas e sábados 

A CARTA politica da Europa está 
em vesperas de ser alterada 

pelo aparecimento de mais um estado, 
por acaso republicano e democrático. 

Republicano, por ter um Presi-
dente eleito vitalício. 

Democrático, porque todo o mem-
bro desse estado, plebeu, burguês ou 
aristocrata pode aspirar ao poder su-
premo. 

O Presidente é eleito por uma 
Camara Alta. 

Esse estado é o Vaticano, o estado 
Pontifício, formado pelas basilicas de 
S. João de Latrão e S. Pedro e Scho-
la Cantorum de Roma, e por uma 
estrada que ligará estes edifícios. 
Do novo estado — que ejiistia espiri-
tualmente, desde 1871 — farão parte 
várias igrejas 'e palácios de Roma 
que gosarão do privilégio de estra-
territoríalidade. 

Territorialmente, o novo estado 
pertence ao tipo dito microstatismo, 
que corrpreende os minusculos esta-
dos de Monte-Carlo, Andorra, S. 
Marino e Luxemburgo. 

Espiritualmente, é d" tipo do me-
gastatismo, pois que grande parte da 
humanidade está filiada na Igreja 
Católica. 

9 9 9 
SR. ministro da Instrução lou-

vou, particularmente, o nosso 
camarada de Redacção e aluno da 
Faculdade de Letras de Coimbra, sr. 
Falcão Machado, pela publicação da 
sua conferencia realisada na Univer-
sidade Livre Os descobrimentos no 
Reinaóo òe D. João II, com a qual 
muito concorreu para a divulgação 
da nossa notável história dos desco-
brimentos, considerando-a um bri-
lhante trabalho. 

O • • 
REI Gustavo V, da Suécia con-

tou o seu aniversario natalício 
num dos últimos dias da semana que 
findoy, 

E' uma coisa que sucede aos reis 
como aos simples mortais. 

A dota aniversaria foi causa, po-
rem, de uma interessante manifesta-
ção de carinho, que foi o seguinte: 

Na ocasião do régio aniversario 
foi aberta uma subscrição publica pa-
ra adquirir raóium destinado aos 
hospitais e Instituto de investigação 
sobre o cancro. Este raóium foi ofe-
recido ao rei, para que o repartisse 
por aqueles institutos. 

Foram adquiridas 6 gramas de 
raóium logo enviados para Estocolmo. 
A subscrição atingiu 35 milhões. 

© e e 
[MA nova página de ouro para a 

história da nossa Aviação virá 
a constituir, sem duvida, a arrojada 
viagem que o distinto aviador coman-
dante Brito Pais vai tentar fazer, num 
só vôo, de Lisboa a Lourenço Mar-
ques. 

Que a sorte bafeje quem tão alto 
quere levantar o nome de Portugal! 

9 9 9 

PEDEM-NOS vários moradores do 
Bairro Alto que intercedamos 

junto de quem de direito para o caso 
da irregularidade com que o relógio 
da Sé Catedral bate as horas. 

Aí fica o pedido. 

I EMPREZft DO CASO MONDEGO 

nosso p s r e s e s « I o x&Ie&sã sm «1Voz dia 
jfustiç«z ». í m n s c c e v e n s o s o seguinte 
esrtigto, q u e p u 6 I i c o u s o f i o tiiulo — 

JWKondíeéo: 

FOI despedido um grande numero de operários dos 
serviços da Companhia Industrial e Mineira de 

Portugal (Cabo Mondego). Ouvimos dizer que foram cerca 
de 150 e que, provavelmente, ainda serão despedidos mais. 

Este facto é grave, porque, sendo muitos deles chefes 
de familia, isto significa que vão ficar, de repente, em situa-
ção aflitiva, centena de pessoas. 

E não podemos deixar de o considerar não só por 
isto, mas tambepi porque a Companhia Industrial e Mineira 
de Portugal, que hoje explora as minas e industrias do Cabo 
Mondego, não é .uma simples empresa particular. Explora 
uma concessão do Estado e é grande devedora deste, pois 
recebeu dele, ainda não ha muito, um grande auxilio finan-
ceiro, a titulo de desenvolver o trabalho de que, todavia, 
está a despedir operários, lançando-os na miséria, 

Os negocios do Cabo Mondego com o Estado já nou-
tros tempos foram malfaddos, segundo se pode ver dum 
curioso relatório publicado oportunamente no Diário óo 
Govêrno ácerca dum adiantamento que a empresa que então 
explorava as suas minas e industrias obteve do Estado. 

Não sabemos bem qual é a posição da aciual empresa 
em lelação ao Estado. Mas sabemos, infelizmente, o bas-
tante para julgarmos necessário e oportuno que o sr. Minis-
tro das Finanças fijee a sua melhor atenção neste assunto. 

As minas do Cabo Mondego são, como todas as mi-
nas, propriedade do Estado. Os seus concessionários eram. 
ainda não ha muito tempo, os herdeiros do Conde de Far-
robo. E era arrendataria desta concessão a Companhia 
Mineira e Industrial do Cabo Mondego, devendo, por isso, 
ser a actual Companhia Industrial e Mineira de Portugal 
simples sub-arrendatária desta concessão. 

Pelo que nos consta, esta Companhia procurou recen-
temente absorver a arrendatária, que, para isso, entrou em 
liquidação. Sendo assim, a actual Companhia tomou ou 
vai tomar a posição de arrendatária e, porventura, até de 
directa concessionaria se também adquiriu ou vai adquirir 
dos sucessores do Conde de Farrobo a tç&nsferencia da 
concessão. 

Seja, porém, como fôr, a Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal é ou representa o concessionário das Mi-
nas do Cabo Mondego. Sobre isto parece que não pode 
haver dúvida. 

Consta que aqui há cinco ou s3Ís anos aquela Compa-
nhia adquiriu, pelas reparações alemãs, uma grande quanti-
dade de maquinismos e de material electrico destinados á 
montagem duma grande Central no Cabo Mondego. Este 
material, não sabemos porquê, esteve durante muito tempo 
retido na alfandega de Lisboa, e há uns dois anos veio para 
o Cabo Mondego. Todos o viram passar, atravessando a 
cidade, nas zorras da Companhia. Mas a montagem da 
central nunca se fez até hoje. 

Há algum tempo a Camara Municipal de Coimbra 
abriu concurso para o fornecimento de energia electrica e a 
Companhia Industrial e Mineira de Portugal foi a êsse con-
curso, mas foi nêle preterida, o que deu lugar a um ou mais 
litígios condimentados com várias campanhas em jornais. 

Não quizemos intervir na contenda não só porque en-
tendemos qqe ela só interessava a Companhia e a Comissão 
Administrativa da Camara Municipal de Coimbra, mas, tam-
bém, porque nunca compreendemos como é que a Compa-

(Continua na página, irneóiata) 

XTÃO descança a cinematografia. 
Depois do Entrudo deve apare-

cer num dos teatros de Lisboa, ou 
casa cinematográfica, uma fita inspi-
rada em monumentos portugueses — 
dizem os jornais. 

Oj<alá que a nossa cidade não 
seja esquecida, porque é uma das 
cidades portuguesas com mais jus a 
vêr os seus monumentos aparecerem 
no cinema, hoje uma grande forma 
de propaganda. 

• • • 
/TAND é uma actriz do teatro 

norte-americano que anda ago-
ra em tournée pela América do Sul, 
acompanhada de um soberbo galgo 
que, segundo os jornais, lhe. custou 
30.000 óolars. 

Mand, que adora o lutuoso cão, 
traz consigo um cabeleireiro da espe-
cialidade para pentear .e frisar dia-
riamente o animal. 

Mas o galgo não será uma galga ? 
— como dizem na giria nuestros her 
manos ? 

• 9 9 
\ 7 0 L T 0 l l o Sol — este adorável 

* brilhante, acolhedor e luminoso 
Sol de inverno. 

Fevereiro, carrancudo e falso, é 
desde ontem um mês que os boròas 
òe agua não esperavam. 

Desde onfem. Hl quasi quarenta 
e oito horas. 

Pouco, é certo. E é possivel que 
não vá muito longe. 

Mas para que é que uma pessoa 
ha-de estar para aqui a admirar-se se 
o mundo já pouco mais tem de extraor-
dinário— do que aquilo que se tem 
visto ? 

© 9 9 
Q U T H ELDER, a celebre ameri-

cana que tentou a travessia do 
Atlântico em avião, acaba de entrar 
pi ra o cinema, contratada, vantajo-
samente, por uma importante compa-
nhia de New Yorh. 

« a a 

ESTREOU-SE no teatro Apílo de 
de Lisboa urnn nova companhia 

que se propôí explorar o género ro-
mântico e policial. 

Tendo á frenle os nomes de Ester 
Leão, Sofia Siníos, Alejandre de 
Azevedo, Vasco'Santana, Jorge Gra-
ve e outros nomes conhecidos, esta 
homogenea troupe vem demonstrar 
mais urni vez que a crise do nosso 
Teatro não é uma crise de valores. 

• • 9 

O CONSELHO da Faculdade de 
Medicina exarou na acta da 

sua ultima sessão, um voto de senti-
mento pela morte do sr. conselheiro 
Dr. Julio de Vilhena, pai do sr. Dr. 
Henrique de Vilhena, professor da 
Faculdade de Medicina de Lisboa, e 
antigo reitor da nossa Universidade. 

• • • 

REGRESSA hoje a Coimbra, o 
curso do 3,o ano jurídico da 

nossa Universidade, que tem andado 
em viagem de recreio e de estuda 
por varias terras do norte. 

A avaliar pelo que dizem os jor-
nais a recepção feita aos moços es-
tudantes foi bastante agradavel por 
onde passaram. 
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As tÈm e a [na 
NAO vamos falar das 

vantagens ou desvan-
tagem destes focos de vicio, 
mas sim da sua higiene, que 
nesta cidade anda muito des-
presada. 

Parece-me que Coimbra é 
das poucas cidades que per-
mite que duma carvoaria tam-
bém se faça uma taberna, pois 
vêem-se por aí carvoarias e 
tabernas juntas. Dir-me-hão 
os senhores da Comissão de 
higiene, que higiene poderá 
haver no liquido que ali se 
vende ? 

Quero-me também referir 
á falta de aceio, conforto e 
estética que se nota nessas 
tabernas, onde em muitas ci-
dades a Camara não dá li-
cença sem que se observem 
aquelas regras e que são as 
seguintes além dos preceitos 
higiénicos impostos pelo De-
creto n.o 14 096: 

Tampos cie pedra polida nos bal-
cões e mesas destinadas aos fre-
gueses. 

• Recepientes privativos á lavagem 
dos copos e outius vasilhas com agua 
corrente. 

Lavatórios para lavagem de mãos. 
Paredes e pavimentos que permi-

tam urna rápida e fácil lavagem. 
A comi.'!! -fiçáo com a via publica 

provida de paiías de vidraça ou guar-
da vento de madeira, vidro tôsco ou 
vitrais, de molde a impedir que da 
rua se observe o interior do estabele-
cimento, mas sem prejuízo da ilumi-
nação e ventilação. 

E' isto que a Camara deve 
cbrigar a fazer aos tabernei-
ros não devendo der novas 
licenças sem que lhe seja pas-
sada uma vistoria pelo dele-
gado de saúde e respectivo 
vereador de higtene, pois to-
dos os municípios que presam 
o bom nome da sua terra as-
sim o fazem. 

A. 5 . C. 

Pela imprensa 
«A Vaz de Pombal» 

ENCETOU a sua publi-
cação em Pombal , 

com o nome que nos serve 
de titulo, um novo semanario 
de que é director o sr. Joa-
quim Augusto da Silva Jú-
nior, que vem substituir o 
Imparcial, que se publicava 
naquela localidade. 

Ao novo colega, que vem 
repleto de bôa colaboração 
desejamos muitas prosperi-
dades. 

Irónic 
© S 9 • 

O E N T R U D O 
T71STÁ a bater á porta 

J-J o Entrudo! E a 
mesma personagem grotês-
ca, ôesageitaôa e sensabo-
rona. 

Desta vez vem pobre, 
mais pobre òo que nunca, 
Traz o saco vasio, amarfa-
nhado e vem com uma cara 
que é uma vergonha . . . 

O Entruòo está a peròer 
aquele entusiasmo, aquela 
alegria que tinha ha uns bons 
anos atraz. Puóéra! A iòa-
óe já vai pezanóo e as for-
ças nunca óuram . .. Mas 
o velho lá vai vinganòo 
vióa fóra... Aparece-nos 
toóos os anos esperançoso 
e cheio óe óivertimentos. 
Diz-nos muitas coisas, con-
ta-nos em segreóo as suas 
proêsas e iòealisa projectos 
deslumbrantes e óe enton-
tecêr. 

E' certo que conserva 
bem visíveis os traços pi-

carescos, foliões óa sua mo-
cióaóe, que já passou, que 
se extinguiu com o andar 
óos tempos. Mas, quanòo 
chega a época própria, não 
hesita. Surge então galho-
feiro, trocista e, ás vezes, 
rnalcriaóo . . . 

Apezar óe tuóo. os no-
vos, aóoram-no. Acompa-
nham-no para toóa a parte 
e sentem prazer em convi-
ver com ele. 

E' assim o nosso homem ! 
Bôa pessoa — não òesfa-
zenóo — mas cançaóo, trô-
pego e cheio òe mazelas... 

Está a bater á porta o 
Entruòo . . . Vou òar lhe en-
traóa... Tenham paciência... 
Aturem-uo conforme puóer... 

Já agora, é mais um a 
juntar a tantos outros, que 
levam a existencia a inpor-
tunar o próximo . . . 

Ernesto de Castro, filho. 

Neva colaboração 
p N V I A - N O S , acompa-
" nnada de uma carta 

gentil, o conto Mãe, que nou-
tro logar deste j i rnal publi-
cado, uma senhora que se es-
conde sob o nome Erna. 

(, E' um pseudonimo? <j E' 
o verdadeiro nome da nossa 
correspondente ? 

Não o sabemos, por en-
quanto. Por enquanto, dize-
mos porque a nossa colabo-
radora certamente não ha de 
permitir por muito tempo, cre-
mos nós, que a consideremos 
uma desconhecida. 

Comtudo, para a òesco-
nhecióa vão os nossos cum-
primentos. E' mais uma pes-
soa amiga que, simpatisando 
com o nosso jornal, vem ao 
nosso encontro pormetendo-
nos a sua colaboração. 

Seja bem vinda! 

Benelicencia 
ARA uma criança po-

bre e doente, recebe-
mos 5$00, de Alma Triste, 
suf iaqando assim a alma de 
um seu ente querido. 

Em nome da contemplada 
os nossos agradecimentos. 

Ha 50 anos 
9 de F e v e r e i r o 

Ecos óo Carnaval óe 1879. — No entrudo de 1878 
Fernando Caldeira, estando a brincar no Chiado como qual-
quer óeliquescente de agora atirou sem querer um cartuxo 
de pós a um municipal. O municipal erigiu que Fernando 
Caldeira o limpasse. Fernando Caldeira mandou-o passeiar. 
O municipal prendeu-o. Transportado para o governo civil, 
foi declarado incomunicável. Guerra Junqueiro procurou-o, 
munido de uma garrafa do velho Porto. Os guardas não o 
de i ta ram passar. Então Guerra Junqueiro mandou-lhe os 
seguintes ve isos : 

Misérrimo captivo: ia levar-te agora 
Numa goròa garrafa uns ôois litros óe aurora 
Uma aurora óe mil oitocentos e vinte ! 
Não me óeipou entrar o cerbéro ! E o requinte 
Da tirania ! Eu vou ócitar-me óesgrenhaóo, 
Lacrimoso e mesquinho aos pés óo Seguraóo 
Pronto para a ternura e pronto para o crime 
Por tuóo o que reluz na minha longa insónia 
Pelo Dr. Luís Jaróim óe Babilónia, 
Pelos saltos mortais óo can-can óa aluoraóa 
Por tuóo quanto é granóe e heroico - pela Espaóa 
Que freixo traz á Cinta, em seu brazão antigo, 
Por este criaóo e este teu amigo, 
Pelo Espirito Santo e mais por S. José, 
Pela nova reforma aóministrativa até ; 
Por tuóo isto enfim, Fernanóo peóirei 
Que me óeipem ir vêr entre os ferros óe el-rei 
Deitaóa sobre a enverga a misera cachooa 
Que ás quatro e meia foi filaóa pela tropa. 

J í o í o 
Desculpa óesta trova o reles aparelho 
E' feita num minuto e escrita sobre o joelho. 

* * * 
Guerra Junqueiro. 

Fernando Caldeira respondeu pelas mesmas r imas: 
Não. Deipa-me antes só. Quero espirar já agora 
O meu nefanóo crime. Heióe ir á Boa Hora 
Como um Troppman. Depois óez óias mais ou vinte 
E que o cepo óo algoz em sangue meu se pinte. 
— Entretanto o remorso ! — Ainóa salpicaóo 
Do pó que me espirrou òo peito enfarinhaòo 
Daquele homemzarrão municipal sublime 
Eu guaróo aqui no bolso projeclis òo crime. 
Um cartuxo óe pós que me ensanguenta a insónia ! 
E uma borracha, ó ceus ! óe agua óe colonia ! 
Cust u-nie tuóo um tostão na Patriarcal Queimaóa. 
Porque não comprei eu por mais um tuóo naóa 
Uma escova, um piaçá p'ra escovar o inimigo ? 
Guerra ! á guerra não vás sem um piaçá comtigo. 
Se o povo no passeio atasse a um bolórié 
A vassoura, o esfregão, um trapo, um cache-nez 
Com que escovasse a tropa, estava salva a lei / 
Se o turco escova o Czar, se acaso loró Derbg 
Manóa escovas a Osman, talvez a sua tropa 
Muóasse nos Balkans os óestinos óa Europa. 

Fernando Caldeira. 

c ARNAVAL! Car„a vf. l! 
Rapaziada de ln j-, 

rapaziada alegre do meu tem-
po — toca s gosar! 

Que d i abo . . . A vida sem 
diversões não presta. Por 
isso diverti-vos muito ! Mui-
tíssimo ! 

Dançai, lançai confelti e 
serpentinas com lôrça, atafu-
lhai bem as bocas das tnada-
mas que aparecerem no vos-
so caminho. 

Folgai e can*ai í Deitai á 
margem, durante estes dias, 
a vossa tristesa. Depois, era 
tom plangente, cantei o fadi-
nho segu in te . . . que é o fado 
da moda ( n ã o repareis na 
parafrase dos Lusiaóas ... ) : 
As damas e os barões apinocados 
Que. na ocidental terra lusitana. 
Em ba les nunca dantes relatados, 
Fizeram do «bufete» a taprobana ; 
E em tangos e maxixes esforçados. 
Mais do que permitia a perna humana 
Com gente possidónia edlicaram 
Nova córte que tanto sublimaram. 

E — ides ver! — com e->te 
fadinho conquistareis todas 
as pequenas . . . 

N A França foi inventado 
um novo e prático 

processo para a venda de bi-
lhetes nos « electricos auío-
ónibus e metropolitanos" O 
publico, em bilheteiras espe-
ciais, adquire livretes com 25 
on 50 talões. 

Depois, ao entrar num da-
queles veículos, entrega um 
talão ao condutor, livrando-se 
assim das demoras costuma-
das e... das dificuldades dos 
trocos. 

Principalmente pe«o ultimo 
motivo — era de todo conve-
niente que no serviço de «elec-
tricos» desta cidade se puzes-
se em prática tal costume. 

ESTA nem da Amér ca ! 
Ora vij.irri lá : em 

Viena, urrj, operário que per-
deu o estomago num desastre 
e se alimentava artificialmen-
te, foi preso por ser encon-
trado na rua completamente 
etilisado. 

Que tal, hein ? 
Imaginem que ele ainda 

possuía o e s tomago . . . Era 
capaz de o transformar em 
adega I 

Industrias regionais 
POR um lamentavel lap-

so, esqueceu-nos de 
mencionar na local do último 
numero referente á grade 
artística que se destina ao 
palacio do sr. Joaquim Sotto 
Maior, em construção na Fi-
gueira da Foz, que essa mes-
ma grade tinha sido fundida 
nas laureadas oficinas meta-
lúrgicas do sr. Tosé Alves 
Coimbra, Sucessor. 

Aí fica o devido e neces-
sário reparo, pedindo àquele 
nosso amigo mil desculpas 
por essa involuntária falta. 

Ela — casára cedo, dezoito anos 
travessos e gentis, amigos de sonhar, 
amigos de sorrir, bonitos para viver. 
Imaginação ardente e fantasista, ti-
nha traçado o programa de um futuro 
bem colorido e afável. 

Acreditava sinceramente que se 
podia ser feliz, não uma felicidade 
toda luminosa sem um dia tristonho 
— mas essas mesmas meias-tintas 
que iá não são luz, não sendo ainda 
sombras, lhe pareciam agradaveis de 
sofrer . . 

Seriam simplesmente um sorrisito 
melancolico numa formosa boca ale-
gre. 

Gostava muito do noivo. Homem 
perfeito, educado, eleginte, sem cró-
nica, mais velho que ela uns anos 
seria assim um nadinha de pai, mui-
to de amigo e muitíssimo de amante. 
E casou cedo, dezoito anos travessos 
e gentis, amigos dc sonhar. . . 

Um dia acordou sobresaltadn e 
viu que o espelho lhe mostrava lá-
grimas dançando nas pestanas ar-
quedas. Julgou serem as especadas 
meias-tintas e não se importou. Vol-
tou a híijar o marido, a tentar viver 
socegaua e risonha. O peor foi que 
as pequeninas sombras adensaram-
se mais c mais. tornaram-se escuri-
dão c depois tseva . • . 

Era preciso trazer sempre junto 
aos olhos a candeia da razão e do 
boin-senso, para não resvalar e cair, 
para não ter de gritar que se enga-
nara, que nada v.a já de tar.ía luz e 
tanta côr passada . . . 

Poz-se então a esperar um filho 
que Deus lhe prometera ser a sua 
redenção. E 0011,0 o náufrago que 
deseja viver se agirra a uma alga 
que seja, ássirri ela se amparou á 
ideia de ser Mãe c voltou a sonhar, 
agora com uma boquila e:r. flor que 
sugasse nos lindes seios renondos e 
branquinhos, com umas rnãosirihas 
pequeninas e rosadas que ela iria 
beijando (amamente, longamente, co-
mo beijaria o Ideal encarnado num 
corpito de anjo . . . 

E Q U C O U - O com o mesmo cuidado 
que punha cm tudo, fazendo dele um 
rapazinho perfeito, muito amigo da 
Mae. 10"C0 por ele. 

Voltou a ser alegre, mas já não 
parecia a mesma . . . finha dado co-
mo preço da ventura, toda a .sua be-
lesa. Porém, que importava isso, 
se tinha Alma para sentir e olhos 
para ver o filho um homem já, inte-
ligente e activo, trazei.do debaijío da 
braço a pasta de estudante ? 

Não o via já tão junto a si, dei-
tando ás vezes os livros para lhe ir 
beijar os cabelos embranquecidos 
pelus desenganos. 

Sabia perfeitamente que essas 
horas lhe eram necessarias para ar-
rastar ... a capa a urna iapariguita de 
sobrancelhas barbeadas, lábios pin-
tados, que empregava o lápis para 
rasgar os olhos, como se fosse um 
bistui i. 

E perdoava-ihe. Sabia o entu-
siasmado pela pequena . . . 

Um dia, um lindo dia em que ela 
sein saber porquê .se sentia gelar a 
todo o iristante, bnteram-lhe precipi-
tadamente á porta. 

« . . . ei.tre estudantes , . . uma de-
serde:;! . . . umas pancadas . . . o filho 
estava ferido . . . » 

Teve um esgare terrível f i a n d o 
o pobre mensageiro. Os olhos para-
dos, o corpo di:eito. dir-se-hia petri-
ficado por qualquer influência mági-
ca. Vestiram-ihe um casaco e disse-
ram-lhe: «vamos». E cia foi como 
um autómato, como uma boneca fan-
tasma que Dante tivesse imaginado... 

Viu o filho ferido, não percebeu 
que estava morto — e pôz-se a acari-
ciá-lo, a embalá-lo e a sorrir-lha ! 

Se via lágrimas nos olhos dos 
companheiros horrorisados, suave-
mente dizia-ihes que não chorassem 
— acordariam o seu filho . . . 

E assim se passaram horas dia-
bóiuas para todos, t suaves para ela 
que continuava a sorrir e a acariciar 
o filho morto . . . 

ía a pegar-lhe nas mãos para lhas 
aquecer — estavam tão frias as mãos 
do seu menino ! . . . — mas surpreen-
deu-a c resistência que elas lhe fize-
ram, e olhando o filho primeiro, de-
pois os rostos amarguiados que o 
cercavam, fechou apressadamente as 
paipebras e suiteu um grito imenso, 
agudo, longo e ho.rivel, que soou a 
todos us ouvidos como uma chicota-
da infernai ' 

linha compreendido enf im. 
Deus não lhe dera a felicidade 

de lhe aniquilar o entendimento. 

Ema. 

í l i a f t Belssa [ h p ê 

O CONCURSO de be-
lesa, realisa do ante-

ontem em Paris, conferiu á 
representante da Hungria, o 
linda miss Elisabet Simon, o 
titulo da mulher mais linda 
da Europa. 

A v. ieita, que conta desoito 
anos, é uma encantadora ra-
pariga palída e loira, digna 
representante da mais perfeita 
e magestosa belesa húngara, 
Elisabet Simon levou para o 
seu país não só o repto da 
realesa como também a com-
pensação mora! a uma raça 
que a lenda imortaliscu e das 
quais não só conhecemos as 
lindas gitanas das troupes 
dos ciganos, t isnadas de soi 
c de garridice. 

a i i Mim 
A sua ultima sessão, 

o Conselho da Fa-
culdade de Medicina resol-
veu, entre outros assuntos : 

Lançar na acta um voto 
de sentimento pela morte da 
filha a tio sr. Dr. He nnaue de 
Vilhena, eje-reitor da Univer-
sidade de Coimbra, e pelo fa-. 
lecimento do avô do sr. dr. 
José Bacalhau, primeiro assis-
tente da Faculdade de Me-
dicina. 

— Instar com os instan-
cias competentes para que 
sejam pagos os seus venci-
mentos, em atrazo ha 4 me-
ses a três primeiros assisten-
tes da faculdade . 

— Agradecer ao Governo 
a creação de urn hospital pa-
ra tuberculosos em Coimbra 
e de outros estabelecimentos 
anti-tuberculosos no país. dan-
do assim satisfação ao pedi-
do da Faculdade. 

— Repetir o pedido feito 
ao governo para que o novo 
hospital sej 1 instalado num 
edifício convenientemente es-
colhido 

— Ponderar ao governo a 
vantagem e até a necessida-
de que ha ern que o novo 
hospital fique sob a jurisdi-
ção da Faculdade, nas mes-
ma'--. condições cios Hospitais 
da Universidade, não só por-
que sem i.sso o ensino dos 
alunos mal so pode fazer co-
mo t.imbem por motivos de 
ordem economics, poupando-
se assim quantias n o v a s , 
óieni de que a t acuidade, 
com a sua secuiav gerência 
dos Hospitais da Universida-
de, dá a melhor garantia de 
que a sua ;; bninistração e 
direcção sei ; it,f;ca será a 
mais proveitosa Santo para a 
assistência publica co<no pa-
ra o ensino. 

—-Autorizou que o sr. Dr. 
Maximino Correia fosse em 
viagem de estudo á França. 

i f f i i i i i U è i s Forro 
p U R A N T E o ano de 

1928, regis t i ram se 

Ferro das varias companhias 
do r.os.-o pris, 8 descarrila-
mentes, 11 choques de com-
boios e 755 acidentes de ex-
ploração, dos quais resulta-
ram: passageiros feridos, 9 e 
mortos, 1; empregados vi ri -
ir»os de acidentes nas ofici-
nas, feridos 1:002 e mortos, 1 : 
cor. outros serviços, f e n d e s 
1.752 e mortos 28, estranhos, 
feridos 58 e mortos S2t. 

No mesmo ano foram co-
lhidos por comboios em mar-
cha 73 empregados e 2 estra-
nhos ficando feridos 53 e 
mortes 20. 

BRINCADEIRA CARNAVALESCA 
JStp HPiauviamtimo JSrro&as 

'ANHA óe sol, ma-
nhã óe luz. Pom-

bas alvinitentes esvoaçam 
óocemente pelo azul limpi-
óo òo ar. Cai uma chuva 
óe oiro sobre a Natureza. 

Parque sombrio e triste. 
Solióão. Num lago óe már-
rnorte espreguiçam se Ian-
guiòamente óeipanóo-se es-
corregar na mansidão das 
aguas, alguus cisnes brancos. 

Nas alamedas de álamos 
e glicínias ha estatuetas re-
presentanóo algumas óeusas 
óo. oriental rito. E' lá que 
as Ninfas costumam bailar 
a óança macabra óas folhas 
mortas e oferecer o.s seios 
em taça ao indomável óese-
jo óos éfelos. 

Percebem-se, ao longe, 
os primeiros rumores óa tur-
ba que se aproxima, em ale-
gre folia, festejando o rei 
Mômo. 

Columbina e Pierrot pro-
curam refugiar-se num cara-
manchão òe bup.o. 

Sozinhos, muito cingidos 
— os lábios e os corações 
mais provimos, comungando 
o mesmo lòeal supremo — 
trocam galanteios. 

Passou a turba. Voltam 
novamente a passear nas 
alameòas óe álamos e gli-
cínias, agora cobertas óe 
confeiti e serpentinas. 

ii conversam ... 
Pierrc t — Columbina óa 

minha alma, meu amor e 
meu encarito ... Nao sei que 

i te hei-óe fazer para te colo-
I c a r no ponto óo meu óesejo. 

Queria ser Deus para fazer 
óe ti uma santa. 

Columbina — U m a santa?! 
Só se fosse óe pau carun-
choso ... 

Pierrot — Vá! Não sejas 
tão moóesta... 

Columbina — Oh! filho! 
Que bem que falas... — sol-
ta uma casquinada. 

Pierrot — Despeóaças-me 
o coração com essas tuas 
palavras e com esses sorri-
sos irónicos 

Columbina—Ah! ah! ah! 
Não me posso conter... O' 
Pierrot! Tu óesculpa, mas 
eu acho-te muito pueril... 
muito romântico... 

Pie r ro t—Românt i co , eu? 
O' Columbina... Por quem 
és! Queres tu vir óar um 
passeio no meu Lancia ? 

Columbina — Pois claro, 
filho! Deitemos esta brin-
caóeira carnavalesca... e 
vamos ã realióaòe! A vióa, 
afinal, naóa é sem um bom 
automovel... Viva a veloci-
òaòe, ó amigo Pierrot! Dá 
cá o braço e vamos um pas-
seio no teu carro... 

Ars árvores óo parque 
sombrio e triste, bafejadas 
por uma ligeira beiza, pare-
cia soltarem gemidos de dôr 
— da Óôr imensa óe vêr em 
a vióa tão materiahzaóa, 
tão entranhada no òelirio 
óa velocióaóe... 

a. c. 

D 

ESTA sondo reorganiza-
do o corpo activo dos 

Bombeiros Voluntários, tendo 
já começado a instrução ao 
pessoal ultimamente inscrito, 
a qual é ministrada pelo sr. 
Manuel Roque dos Reis, an-
tigo chefe instrutor da corpo-
ração, ha anos afastado uo 
«erv-ço, sendo de prever, aten-
.'lendo á vontade dos a!.stades, 
que brevemente s i ni resta-
belecidos os serviços que a 
bi ilhante instituição ha qua-
renta anos vem p:estando á 
et m a ne. 

Os serviços de s .ucie, de 
que iazerri parte alguns enfer-
meiros diplomados, sob a r.he-
tia do hábil enfermeiro-chefe 
da secção medica dos Hospi-
tais da Universidade, estão 
quasi completamente reorga-
nisados, estando a Comissão 
Administrativa empenhada em 
que, apoz o carnaval, sejam 
restabelecidos os postos de 
socorros nos campos de jogos. 

l a m b e m somos informa-
do'; de que o material nada 
sofreu com a suspensão dos 
serviço-' motivaria pela disso-
lução do antigo corp.i activo, 
tendo a Comissão Adminis-
trativa, logo que tomou posse, 
providenciado no sentido de 
que não houvesse cj<!iavioou 
deterioração de qualquer peça 
de material. 

Os estatutos e regulamento 
do corpo activo, estão quasi 
conclui a os, rea)isando-s-2 as 
eleições possivelmente nomez 
de março. 

A M O S a seguir o no-
ta dos bailes e fes-

tas de Carnaval que se rea-
lizam nesta cidade, para os 
quais recebemos os respecti-
vos convites, que muito agra-
decemos : 

A T E N E U COMERCIAL 
— Bailes nas noites de 10 e 
12. 

COIMBRA-CLUB — Nos 
dias 9 e 11. 

GRÉMIO OPERÁRIO -
N o s d m s 9 e 11. 

GRUPO MUSICAL AR-
TÍSTICO—Nos dias 10 e 12. 

CLUB OPERÁRIO CO-
NIMBRICENSE - Nos dias 
10 e 12. 

SPORTING NACIONAL 
— Nos dias 10 e 12. 

GRUPO MUSICAL RE-
CREATIVO DE COIMBRA 
— Nos dias 9 e 11. 

S P O R T CLUB CONIM-
BRICENSE — Nos dias 10 e 
12. 

O L I V A I S - C . L U B - Nos 
dias 10 e 12. 

O intuito de proporcio-
nar uns momentos de 

alegria á petizada, o riosso 
amigo sr. f dipe Pais Fidalgo 
teve « teliz lembrança de or-
ganizar um baile infantil áma-
nhã, domingo, no salão do 
Hotel Avenida, pelas 21 ho-
ras. A entrada para adultos 
é de 15$00, sen. d o distribuí-
dos premies ás crianças que 
melhor se apresentarem. Ha-
verá também uir. completo 
serviço de chá. 

Osaerosa lamiiraaça 
M grupo de conimbri-

censes resolveu per-
correr, nas noites de Carna-
val, todas as casas onde se 
realizem bailes, afim de co-
lher donativos para a pobresa 
envergonhada desta cidade, 

O sr. governador civil deu 
autorisação a esses simpáti-
cos rapazes p ira irem mas-
carados. O^alá sejam bem 
sucedidos na sua benemérita 
jornada — que muito os nobi-
lita. 

Entre lauta folia, onde se 
gastarri rios de dinheiro, que 
todos contribuam tamb m com 
«lguns escudos para os po-
bres envergonhados—que são, 
aiinfil, muitíssimos, e os que 
vivem, quasi sempre 11a maior 
m Leria. 

O 

Cela ã a i e r i c i a a 
AP R O V E I T A N D O « 

oportunidade da épo-
ca, também o sr. Filipe Pais 
Fidalgo, proprietário-gerente 
do Coimbra-Hotel e Hotel 
Avenida, promove nos salõe* 
deste ultimo, na próxima se-
gunda-feira, uma brilhante ceia 
á americana, com numerosas 
surpresas, achando-se já ins-
crites bastantes pessoas e con-
tinuando a inscrição eberta 
nos escritórios dos refer idos 
hotéis. 

í sgos carnavalescas 
SR. 

governador civil, 
publicou um edital 

proibindo vários jogos carna-
valescos. 

Proíbe o u?o de máscaras 
e caracterizações na via pú-
blic-i; arremessar quaisquer 
obj ctos que possam molestar 
ou causar prejuisos aos tran-
seuntes ; distrair os artistas, 
incomodar os espectadores ou 
alterar a ordem nas casas de 
espectáculos; arremessar ser-
pentinas e papelinhos em re-
cintos não iluminados.ra luz 
electrica ; ostentar trajes que. 
ofendam as instituições repu-
blicas, os seus representantes, 
as autoridade, a moral públi-
ca, as crenças dos cidadãos 
e os representantes de outras 
nações; arremessar quslquer 
artificio considerado matéria 
explosiva: pode também ser 
impedido o uzo do cloreto de 
étilo, pós esternutatorios, etc., 
desde que as autoridades re-
conheçam que deles advenha 
qualquer acidente ou prejuízo 
para a lugíéne e saúde pú-
blicas. 

S? rão severamente puni-
dos os contraventores. 

Dotas de um estado 
VAO ser postas fora da 

circulação, até o dia 
30 de Abril, as notas de mil 
reis, chapa 3 a , prata, e as de 
um escudo, chapa l.a, prata. 

As referidas notas só pas-
sam a ser recebidas para pa-
gamento ou troCa por rooedn 
metálica no Banco de Por-
t ugal. 

F e i e i í l T L i p s 
Antonio P J à m 

ADVOGADOS 
da vSota, r/ c — 

coimbrã, 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Fevej^iro de 1929 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
j f r a u j o , J T u n e s « f t . 8 , 
Rua do" Crucifico, 8-2.°. Telef C. 605 

Aniversários. 
Fez anos, ontem, o sr. Eugénio 

Fernandes . 
Fazem anos, ho je ; 
O menino José dos Santos Frias 
D. Julia Baptista e- Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente, Campos Rega. 

A manha : 
A menina Laura de Abreu Fer-

reira, filha do nosso amigo e colega 
sr . Joaquim Ferreira 

O menino Francisco Ribeiro Ra-
mos Pires, filho do sr. Francisco Ra-
mos Pires 

D. Esmeraldina Correia Reis 
D. Maria Iren« Vai. Ser ra 
D. Lucinda de C a n t o s Machado 
D. Aurora Ha Silva Frota 
Dr. Plínio Ventura ' 
Antonio Benjamim Acácio Ma-

deira 
José Lucas Ferreira, filho 
José de Vasconcelos de Sousa e 

Nápoles 
Joaquim Alves Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
Joaquim Ribeiro de Seiça . 

Segunda-feira : 
A menina Clementina Madei ra de 

Carvalho 
D. Lucinda San tana Rocha 
D. Isabel Cortez 
Dr. Manuel José da Costa Soa re s 
Fernando Augusto V e l o s o da 

Costa 
Antonio Botinas da Silva Dias. 

Terçá-feira : 
D. Umbelina de Campos Figueira 
Carlos de Melo e Freitas. 
Quàtta-feira : 
D. Amélia Rita Alves Mendes 
D. Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo San tos Ar-

robas 
Dr. Antonio Candido de Almeida 

Leitão 
Candido Gonçalves Soares 
Anibal Silva Botinas 
José Fernandes Teixeira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Agueda, onde vão 

passar as ferias do Carnaval , deven-
do Regressar a esta cidade na pro-
jtima quinta-feira, partiram ontem a 
sr.a D. Maria Isolina Guerra de 
Aguiar e o sr. Eloy Duarte Neves . 

— Para Oliveira do Bairro part iu 
a sr.a D. Margarida Branco Neves, 
que vai passar ali as ferias de En-
trudo. 

— Para o Porto, o sr. José Arrais 
Torres de Castro. 

devo-o (io ATOPHAN. Aquele que ^ 
o toma ao sentir os primeiros siniômax 
dc reumatismo ou gola evilará que estas 

7 doenças se agravem, porque o 
f Atophan é um remédio especifico, 

lS-y^í elimina o ácido úrico sem atacar 
% Âtf-^ o coração. Exija a emba-^^% 
i XSsi&M lasem orbitial: tubos de +JlÉf>''í vísSsS í̂I TI . ii j A) comprimidos ae ^ ,.,«*- _ v s 

Todos tomam chá. 

6012702 

NUM país como Inglaterra onde a vida de Deportes 
e de Sociedade desempenha um papel tão 

considerável, os protagonistas do jôgo não devem ir 
para o campo da' contenda preparados semente para as 
peripécias e adversidades da sorte. 

Com muita frequencia, os espectadores esperam à 
entrada dos Estádios dezeito e até vinte e quatro 
horas, para estarem seguros de obter um bem lugar, 
e sentados ou de pé aguentara as inclemências do ceo, 
calor, frio ou chuva, todo o tempo durante o jôgo, 
até ao fim. Não constitue nenhuma maravilha nem 
se pode considerar nenhuma coisa singular o facto c!e 
que durante um descanso ou no fim da contenda se vá 
buscar urna chávena de chá. 

Tanto, os espectadores corno os jogadores sabem 
bem que para aliviar a sêde e refrescar não ha 
melhor bebida, e ao mesmo tempo tão aromática, como o 

5 C R E M E s m m 
Ebíe creme hyj icn i ro e ber.eíico branqueia 
c amacia a pele, dando-lhe uma finura e um 
aveludado incomparáveis. Ele conserva á 
mulher <t beleza e a frescura da juventude. 

O Creme Simon faz desaparecer 
todas as pequenas alterações da 
epiderme : ru^as, borbulhas, 
Csuado do sol, sardas, etc. 

Aplicá-lo sobre a pele 
L ainda húmida. , 

A casa Horniman fornece todos os Estabelecimentos de irriporíancia c goza ds iciíTiâ na Grã-Bretanha ha mais c'e 5 GO ann 
chá Horniman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos os países do mundo, cir. recipie: 

s^L^âk diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 
P Ó C A R R O S & 
. S A B O N E T E ^ 

desde o vencimento até real 
embolso, cusias e honorários 
do procurador, correm éditos 
de 30 dias citando o reu pa-
ra, no praso de 10 dias, findo 
o dos éditos, impugnar, que-
rendo, o pedido. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.° oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal de Comercio da 1.» 
Vara, J. Miranôa. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 7 de Janeiro 
de 1929: 

Aprovou • projecta de alteração 
do traçado da Avenida dr. Dias da 
Silva. 

— Resolveu anunciar que recebe 
propostas para o fornecimento de 
200 000 paralélepipedos — sendo par-
te destes destinados ao ca lce ta-
mento da rua desde • cimo da rua 
Lourenço de Azevedo até á Cruz de 
Celas e parte da rua Gomes Freire, 
e os outros dest inados ao calceta-
mento da zona compreendida entre 
os railes, a começar pela rua dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

— Resolveu contratar, provisória-
mente, o arquitecto Joaquim da Ca-
mara Carvalho e Silva, para prestar 
serviços na Repartição de Obras Mu-
nicipais. 

— Deliberou que na Praça 8 de 
Maio, ao longo da cortina da gare de 
distribuição dos eléctricos, seja per-
mitido o estacionamento de quatro 
automoveis de praça. 

— Resolveu proceder á remode-
lação do quadro do pessoal e respe-
ctivos vencimento». 

— Deliberou publicar editais avi-
sando os proprietários de prédios ur-
banos, cujas paredes exteriores não 
tenham sido caiádas há mais de cin-
co anos, a proceder á sua caiação ou 
pintura, a té 31 de Maio projíimo, 
sendo este aviso extensivo aos pro-
prietários dos muros de suporte e ve-
dação ao longo das ruas publicas. 

— Resolveu mandar intimar o ci-
dadão Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, para no praso de oito dias 
demolir unta vedação de madeira que 
tem junta á casa que possue no Lar-
go Miguel Bombarda. 

— Nomeou cantoneiros interinos 
o cidadão Luís Fortunato, residente 
no Sobral e Joaquim da Costa. 

— Aprovou e autorisou a e;<ecu-
ç3o do orçamento na soma de 130$00, 
para o concerto do aqueducto da es-
trada que vai de Ceira aos Anagueis . 

— Resolveu adicionar ao artigo 
151.0 do Codigo de Posturas, um § 
único com a seguinte redacção : — 
«Ficam compreendidas neste artigo 
as licenças para cartazes ambulantes, 
conduzidos por qualquer meio. 

— Aprovou e autorisou a execu-
ção do orçamento para a caiação e 
lavagem de cantarias do átrio e es-
cadaria do Edifício dos Paços do 
Concelho. 

—- Aprovou também e autorizou a 
execução do orçamento para a regu-
larização da entrada da Rua de Pe-
dro Cardoso. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular para constru-
ções e .reparações de obras, dentro e 
fora da cidade; para colocação de ta-
boletas t letreiros; e b t m assim pa-
ro renovação de sepulturas e coloca-
ção de sinais funerários no Cemitério. 

— Concedeu 10 dias de licença, 
por motivo de doença, ao presidente 
sr. dr. Abel Augusto Dias Urbano. 

i mil»Tu • i • — . 

DIVORCIO 
Hara os eteitos do art go 

19.o do decreto de 3 de No-
vembro de 1910, se anuncia 
que por sentença de dezeno-
ve do corrente mês de Janei-
ro, que fez transito em julga-
do, foi decretado o divorcio 
dos cônjuges Joaquina dos 
Prazeres Amaral, doméstica 
e João Martins da Fonseca 
Viegas, empregado publico, 
moradores no Chio do Bis-
po, freguesia de Santo An 
tonio dos Olivais, com o fun-
damento da acção — sevícias 
e injurias graves, e da n con-
vencão •— injurias graves, to-
mo se mostra da respectiva 
acção de divóteio litigioso, 
requerida pela autora mulher 
pelo caitóMo do escrivão do 
sejeto oficio, Morais de Car-
valho. 

Coimbra, 2 de Feveitíro 
de 1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

í cnni. 

e marido, contra o Curador Geral 
dos Orfãos. — Confirmada a senten-
ça e o despanho determinativo da 
partilha. 

Se ia — O M. P. contra Sebast ião 
da Cos ta .— Confirmada a sentença. 

Coimbra ( l . a V a r a ) — D. Ade-
laide Pereira de Barros e outra, con-
tia o dr. Augusto da Silva Ferreira. 
— Negado provimento. 

Pereira, freguesia de Pereira, 
no > alor de 155$00. 

N.o 14 — Uma terra, no si-
tio do Campo de Ourique, fre-
guesia de Santo Varão, no 
valor de 55$00. 

N.° 15 — Uma terra lavra-
dia, no sitio da Seteia, Cam-
po de Ourique, freguesia de 
Santo Varão, no valor de 
55$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e outras quaisquer pessoas 
que se julguem com direito 
aos mencionados bens e mui-
to espieis lmente sobre a me-
tade do uzufructo dos prédios 
constantes das verbas n.os um 
a quinze inclusivé, para vi-
rem deduzir seus direitos den-
tro do praso legal ficando a 
cargo dos arrematantes qual-
quer encargo desconhecido. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara. J. Miranóa. 

N.o 17 — Uma terra, que 
mede seis aguilhadas. no si-
tio das Areias, campo de São 
Silvestre, avabada em 500$00. 

N.o 18 — Uma terra, no si-
tio da Ponte da Ovelheira, 
campo de São Silvestre, que 
es-tá ariada, avaliada em 
50$00. 

O direito e acção que a 
mulher do executado tem a 
metade do uzufructo, nos se-
guintes bens: 

COMEÇAM hoje neste 
teatro os espectácu-

los de Carnaval, ende, alem 
do variado numero de filmes, 
se ejeibem as apreciaveis bai-
larinas-coupletistas Las Her-
manas Flores. 

Hoje é exibido o grandio-
so filme em 8 actos A óes-
íorra óo amor. 

CONTINUAM animados 

os espectáculos do 
Circo America Show, que 
teem sido bastante concorri-
dos, merecendo os artistas 
fartos aplausos. 

Hoje e amanhã novos es-
pectáculos com programa va-
riado. 

Amanhã realiza-se ali a 
matinée dedicada ás crean-
ças com 3 prémios para as 
que melhor se apresentem 
vestidas de máscara. 

No ma 1U de Março pro-
jdmo. pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judiciei desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Sofia, 
n.o 187, em Coimbra, se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção, os bens moveis e imó-
veis sitos nesta comarca e 
bem assim o direito e acção 
que a executada mulher tem 
a metade do uzufructo dos 
prédios infra designados, a 
saber. 

TRIBUNAI 

S e s s ã o d e 2 -2-1929 

P A S S A G E N S 
Louzã — Abel Soares e mulher, 

contra Felisberto de Carvalho, mu-
lher e outros.—Passou para o sr. dr, 
A. Gama, 

Agueda — Manuel Pereira Car-
doso, contra Antonio São Bento. — 
Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Agueda — Antonio Ferreira Ta-
vares, contra Joana Maria dos San-
tos e outros. —^Passou para o sr. 
dr. Magrassó . 

V i z e u — J o s é Miguel e mulher, 
contra? Antonio Araujo e mulher. — 
Passou para o sr. dr. Pires Soares . 

Ser tã — Olinda de Jesus, contra 
Lufs Fernsndes . — Passou para o sr. 
dr. Pires Soares . 

JULGAMENTOS 
Tonde la—Joaqu im Chaves, con-

tra Marceliivp da Silva. — Revogada 
a sentença. 

V ize í — D. Ana Cardoso P e s s oa 

OREIDGSiNSECTiCíDÃS/ /*> 
TUDO M O R R E ! ! ! W M q -

FORMIGAS / M i | | 
BARATAS | 2 | 

PERCEVEJOS 111 
P U L G A S Í | i 

TRAÇAS I I I 
ETODOS 0 5 O U T R O S | | s 
A INSECTOS 

VAI ser convidado o sr. 
ministro da Agricul-

tura a vir presidir á conferen-
cia do sr. Mário Fortes, sobre 
o aproveitamento da bacia 
hidográfica do rio Mondego, 
a qual se r,çabs(a nesta cidade 
t\o dia 17 do corrente. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c e n t e & C . a , L . d a ™ 9 T u " a s o t a - c o , M B R A 

Instalado wâ P r e p da Rspalilsco 
Su ,prezas Sensacionais e de Gargalhada Fran-
ca e esfusiante por lodos os Palhaços e demais 

artistas da Companhia 
n a s ^ n o i t e s c 5 o f o l i a 

C O N S A G R A D A S A O DEUS M O M O 

Ko Doiniisgo S o r d o : e: Terca-íolra Gorila 
m í f i a á â f f a é i E s « I s % Sk&Tm& dias. úmstãíe 

com 3 prémios ás crianças mais 
bem mascaradas . 

Animação! Gargalhada, Risota Companhia. 

d U â jmaBaMRa 

55*- m 
A G E N C I A 

Avisam-se os mutuários 
que é necessár io pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de t rês meses em atraso, até 
ao dia 2 de Março p. futuro, 
afim de evitar que os mes-
mos sejam vendidos em leilão 
que se real isará , depois des-
sa data. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 

Efe-:» 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Sistema Goubet e Vermorel 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 

São os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e latadas altas. S ã o os 
que melhor pulverisarn. 

É f l i l l l l i í k 

MíliiJiliiililMiíp 
TfffiirrT "iTrnniiTírrc:*'• 

R <IIIIIJII: F I " iii II r ÍM . 
T LÁIIIIIRJIIIIIIII ÉL líiliî 'liíISiTTÍiI: "::;ÍSMiJI j 

I0riiíMíííHv 

Élfc ' • 
laibSU' 

e superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
c a s i s do País. 

O pulverisador j f t f i p © -
Ssií© é aplicado com a <=<gu-
lheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0.0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinhc. 

Enviain-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á fábrica 

â UÚIKIAL, i o A n t o n i o H l p o l i f o 
T o r r e s V e d r a s 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro ern 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos. Artur M. Coelho, ma Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

5 f i jn j de leite, oferece-se para criar 
j ríHlQ em sua casa. Rua de Montar-
! roio, n.o 9. 1 

M 1 5 0 contos í z ^ r ^ 
juro módico. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rojca, 1-l.o-Esc. X 

m compartimento de l.o Arrenda-se a
u 

Concurso 
Os Hospitais da Universi- * 

dade de Coimbra abrem con- | 
curso pelo espeço de 60 dias • 
( sessenta d i a s ) a contar da ; 
publicação do presente anun- j 
c io no Diário òo Governo, 
para o 

Fornecimento de todo o 
material necessário ao aque-
cimento da parte dos mesmos 
Hospitais: 

Montagem de todo o ma-
terial fornecido. 

As condições de concurso 
e respectivo caderno de en-
cargos encontram-se na Se-
cretaria destes Hospitais to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 6 
de Fevereiro de 1929. 

O Director Substituto, An-
gelo òa Fonseca. 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa f/ Silva. Portagt-m. X 
Pflílf quartos com ou sem mobília, 
ÍJilii ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

M vinHos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do, A B. < 

Ínnn arrenda-se em Celas, á entrada 
Uiít! da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 
(Van arrenda-se na rua Pedro Car-
lUíU doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

arrenda-se com 15 divisões, a 
iSU familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 

m arrenda-se na Couraça de Lis-
boa. n.o 71. X 
com pátio, 4 divisões, 50$00 

IÚU arrenda-se no Casal do Ferrão, 
(Estação Velha). Tratar na Rua das 
Padeiras, n.o 61-3.0. 3 

[mi para habitação. Alugarn-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Por motivo de partilhas 
vende-se uma propriedade co-
nhecida por Casal óos Cor-
tiços situada na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cer-
ca de quatro quilometros de I 
Coimbra, servida por boa es-
trada e por um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhal, olival e terra de se-
meadura com uma area apro-
ximada de 80000 metros 
quadrados. 

Tem casa de caseiro com 
eira e cur ra i s tem um lagar 
de azeite movido a água ou 
a gado: possue uma pedreira 
com esplendida pedra e em 
boas condições dc exploração. 

Tem fonte privativa cuja 
água alimenta a caldeira do 
lagar. 

Recebem-se propostas até 
a o fim de Fevereiro em carta 
fechada na redacção deste 
jornal, onde se prestam os 
esclarecimentos precisos. 

Caixeiro viajante " m l T . r J : 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 
em segunda mão, esta-
do de nova. para 2 a 

3.000 quilos, compra dr. Antonio 
Garrido. X 

com exames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
Cobrador 

Três túneis, um de casta-
nho que mede 110 ca- ta ros ; 
outro de eucalipto, de 90 cân-
taros; ouíro de carvalho de 
70 centaros, e um bal seiro ce 
p ;nho que dá na sua tiragem 
100 contos. 

Os túneis estão cheios de 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pôde verificar o seu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 3 

Ç / 3 íopi 0 0 

Boo (Sa Êmparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod .s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 

Familia que se refira para 
o estrangeiro, vende um lindo 
chalé, recentemente construí-
do, ao l&do da Fonte do Se-
nhor. 

Trata-se com o proprietá-
rio Luciano Barbosa, no m e -
mo local. 3 

j.n oferece-se, a dias. Nesta 
IIu redacção se diz. 

oferece-se sabendo ler 
e escrever bem. Dirigir 

a Rua Nova, 36. 

c precisa-sasolteira, maior, 
abendo ler e escrever e 

alguma dactilog-afia, d3ndo referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n.o 26. X 

FpiírSMiin P a r a e £ c r ' ' ó r io ou qual-
Li;!J,!EtíQjJ quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

com prática de redacção 
jiiwIjSSlii de correspondência e es-

crita 15 maquina, precisa Auto-Indus-
trial, Limitada. Avenida Navarro. X 

IwwMlo 
C,,njjn circular de 0 80 por 0,50 tra-
í ii ljQll balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

friarfb.livro habilitado, encarrega-
íiMiiiU lilIUÒ se da montagem e se-
guimento de escritas, de dia ou <le 
noite. Informa-se nesta Redacção 
ou na Leitaria Conin.bricense. 4 
Mftfn Harley 35 H P modelo 1927 
mu!" em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. ' X 

POÉli-SS urra carteira contendo va-

Praça do Comercio. 
Qnem a achou e queira restitui-la 

pode dirigi-se a esta redacção. 1 

Ouerto bom e independente na bai-
j<a. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 

arrenda-se, com ou sem mo-
bilia, ótimas vistas, na rua 

Guerra Junqueiro (casa Pascoat"). 
Trata-se na mesma, l.o andar. 1 

P^HÍTJ alugam-se na rua de Que-
ííUCílUJ bra Costas, n.o 11. 2 o, com 
ou sem pensão, sendo um bom para 
duas pessoas. X 

oaito3 arrendam-se na rua da Lou-
n.o 90. 1 

I n f f f l t mobilados, alugam-se, 
jisáHUi Rua das Padeiras, 40. 

na 
X 

dlIETtOScom ou s e m "^k'' '3, 'n<^e" I m i t u i pendentes e luz electrica 
arrendam-se na rua Fernandes To-
mez, 72. 10 

arrendam-se em casa par-
ticular, na mesma se dá 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões. 

Olivais. 1 

P(3{517 P r e c ' s a " s e para recados e lim-
lijpsil pesa que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria de Coimbra, Largo da 
Sé Velha. X 

precisa-se dum que disponha 
0 de quinze a vinte contos, para 

desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
as iniciais G. R. A. O. 33. 5 

f j iHnra ?!l andar de uma casa 
liiSniUlíriS na rua dos Anjos, 14-16. 

Trata-se na mesma 1 

E N T R E G A I M E D I A T A 

A G E N T E : M Á R I O M O V A I S . - M l a S o l i a , 1 4 9 - S O I 
j m w baratos para pequenas cons-

truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

«n casa p e q u e n a para 
uC qualquer ramo de ne-

gocio, na Avenida da Madalena. Tra-
te-se na mesma avenida, na Pensão 
Brasileira. • 4 

-se casa e terreno, situados na 
Encosta do Penedo da Sau-

dade, com frente para a Estrada S. 
José. servidas pela linha electrica. 

Para tratar na Couraça de Lisboa, 
95. Coimbra. 1-q-s 

H8 uma importante proprieda-
de junto a Coimbra. Gran-

de solar antigo e outras casas de 
habitação, belíssima quinta, tudo jun-
to á cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

Uonilo ?0 balcão e aparador proprio 
IClIaCei! para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

Uonilfl (3 fogão grande com estufa 
Iblilib et! completamente novo. 

Trata-se com Antonio Gouveia na 
Fundição rua Adelino Veiga, 60 2 
Wgtntjn «n um piano alemão, marca 
Kíltirí^ Bahlinger §> Gomp.o— 
Berlim. 

Pode ser visto todos os dias de-
pois das 15 horas, Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 116. 3 

çn um fogão em b'ni estado 
ISlít! proprio para h. tei ou pen-

são, um motor marca J? mnberg, 
1 1[2 H. P. — 380 V. — 50 perío-
dos. Rua Direita, n o 2 a 10. 1 

nn o t e r r e n o e p a r e d e s do p re -
í!K"fc8 dio Jn.0 16 da ru_. das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
ÇíiO emprestam-se em trac-
ijSbU ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

7*í nnfrtnfio u em La hipo-
i j . u u b ^ l í j teca, juro em conta. Tra-
tar com o proprio, rua Adelino Vei-
ga, n o 30 —Hotel Novo. 3 

ou em fracções, ern-
prestam-se. Diz-se na 

redacção deste jornal. X 
a 12 o,o com hipoteca 
empresta o procurador 

Alves Valente, escritorios dos Advo-
gados Antonio Leitão e Augusto 
Braga. 5 

n I 

SM 

MM-w m Dréilio desociipailo, silo m 
Raa Elos Parreiras, 0.0 32, em leias, w 35 
coníos. 

Dá iníormarões, Alfredo Pais Marílns. 
i p r e ^ r na M IMâ, n.o 08 - Coisibra. 

MINISTÉRIO DA AGRISOLTilM 

al 1 lm totais 2 S J O Í É S 

a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 28 do mês 

de Fevereiro na Secretaria da 2.a Cirrunscrirão dos Servi-
ços Florestais, na Rua da Ilha, n» 10 l.o, em Co imbra . se 
procederá ao arrendamento e n hasta publica de 6 lotes 'de 
terreno para agricultar da Meta do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta a r rem. tação acham-se desde 
já patentes todos o? dias úteis desde as 11 ás dezasete ho-
ras, na Secretai ia da referida Circunscrição, e na casa de 
guarda da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dnS Serviços Florestais e Aquiculas, 
em 4 de Fevereiro de 1929. 

P e l o D i r e c t o r G e r a l , Jnsé Ãngnslo Fragoso. 

íL hl 
Mandai r epa ra r e recau-

os vossos pneus e ca-•? i • t» r -i i ' -— I C i i 

m a r a s 
r 

d a r , n a s f á b r i c a s V I I L -
AN, L.da, com séde 

Mn n a a sJ<i 

íhwj 

e m L i s b o a , 
1 1 1 8 ( 3 0 A r c o d o 

h 
L ) s 

O i i l i o ! e a í f o j s i l i 
Deposito óe venóas 

Roa 1[GÍÉ k Loz. 54 Colmlsra 

emprestam-se, l.a hipo-
ijil.ijuuíiiuil teca. Informações nes-
ta redacção. X 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la. um layatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 

' nogueira e um guarda-louça. 
i Para vêr, todos os dias 
1 das 13 ás 17 horas. X 

nossos traba-inos sao 
A B S O L U TA M E N TE G A -
R A N T I D O S , e de uma per-
feição ine^cedivel. 

Não editeis, despachai ho-
je mesmo os vossos pneus 
p a r a a Í Í 3 Í Í 0 Í 0 LÍSÍS0Í - P 

A r m m e E ^ f ê r i o : 
Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 

, , - C O I M B R A -
Asenle e Seuosilario m casa losé da Silva Maia & c.a, I J f l a 

Tem ern armazém, á consignaçao, para entreaa imediata-
MADEIRAS DO BRASIL : Cedro9 S i cup i ra^Macacaub^Pau AmareU 
D . . ™ * ™ 8 » j » e Mogno d o Brasil. Serrada e m pranchas. 
R A I O b DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e constiuçòes em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos ace-ssorios p f r a todas ta 

aplicações. • 
C A S « Í D e t o d ° S 0 S t i p o s e p e r ; l ' ' o d a s a s aplicaçõe -

r AHr-Ac :
 c

Marcas Relogio e Boòau e para poços fundos 
LUUCAb : Sanitarias, Azulejos e Moxaicos 

1 FERRAMENTAS : Para canalisadõrès. 



GAZETA 

unto ii Ir 
taalu-sc s a l s a a granis c o i i s s ã o so Cometi» flaII Região Hllilar 

Nl [UMA das dependen-
cias do Cornando da 

II Região Militar reuniu-se 
ontem, pelas 21 horas, a gran-
de comissão do Monumento 
a erigir nesta cidade, aos 
Mortos da Grande Guerra, do 
concelho de Coimbra. 

A' reunião, que foi convo-
cada pelo ilustre Comandante 
da II Região Militar, coronel 
sr. Reis Fisher, assistiram os 
srs. Sergio de Castro, Gover-
nador Civil; Dr. Fezas Vital, 
Reitor da Universidade; dr. 
Miranda de Vasconcelos, vi-
ce-presidente da Junta Geral ; 
Francisco Vilaça da Fonseca, 
presidente da Associação Co-
mercial; Conde de Felgueiras, 
presidente da Sociedade 'de 
Defesa ; D. Miguel de Alarcão, 
da Comissão de Turismo ; To-
más da Fonseca, vice-presi-
dente do Conselho de Ar te e 
Arqueologia; coronel Jacinto 
de Magalhães, comandante do 
2° Grupo de Metralhadoras; 
major Mota, capitão Mouri-
nho, capitão Alcino, capitão 
Barros e Cunha, tenente Cam-
pos Rego e representantes da 
imprensa. 

Depois de lida a acta pelo 
capitão sr. Barros e Cunha, o 
sr. Dr. Fezas Vital, justificou 
a sua falta á ultima reunião 
da grande comissão, a qual 
foi motivada por doença grave. 

O coronel sr. Reis Fisher, 
disse que havia convocado 
esta reunião para se resolver 
definitivamente sobre o local 
onde devia ser erigido o mo-
numento, e a propósito deu 
conta das òemarches que de 
ha muito veem sendo efectua-
das junto da Camara para se 
resolver o assnnto. 

S. ej{.a mandou ler um ofi-
cio do presidente da Comis-
são administrativa do Muni-
cípio, no qual esclarece que, 
por motivo de força maior, 
não podia assistir á reunião e 
que a Camara não aceitava 
a construção do monumento, 
nem na Praça da Republica, 
nem ao meio da Avenida Sá 
da Bandeira. 

O sr. Reis Fisher informou 
também que havia falhado a 
solução ao fundo da Avenida 
Sá da Bandeira, onde o mo-
numento ficaria bastante aca-
nhado, e por isso pedia á as-
sembleia que se manifestasse 
para o assunto ser resolvido 
imediatamente, afim de se dar 
inicio á construção do monu-
mento. 

O major sr. Mota, usando 
da palavra, disse que havia 
percorrido vários pontos da 
cidade na companhia do en-
genheiro s r . Castelo Branco, 
e que a não ser possivel fa-
zer-se a construção do monu-
mento na Praça da Republi-
ca, ele se erigisse ao cimo 
da rua Ale jandre Herculano, 

pois indo ser demolidos os 
prédios ali existentes, ficaria 
um grande largo, com espaço 
bastante para o monumento, 
defendendo ali a sua constru-
çãp, apresentou argumentos 
de peso com os quais a assis-
tência concordou. 

Lembrou ainda o Parque 
da Cidade, ou a Avenida Na-
varro. 

O coronel sr. Reis Fisher 
elucidou que o presidente da 
Camara também não autori-
saria a construção do monu-
mento no futuro largo, »o ci-
mo da rua A l e j a n d r e Hercu-
lano, porque queria ali fazer 
uma estação dos electricos. 

Esta declaração causou 
surpresa entre a assistência, 
manifestando se contra essa 
futura estação, o sr. Francis-
co Vilaça da Fonseca, e To-
más da Fonseca, apoiando ao 
mesmo tempo o alvitre do ma-
jor sr. Mota. 

O sr. D. Miguel de Alarcão, 
apoia também aquela inicia-
tiva, declarando ao mesmo 
tempo que se devia pôr de 
parte o Parque da Cidade, 
pois ali tenciona a Comissão 
de Turismo erigir um monu-
mento ao grande amigo de 
Coimbra, que foi Emidio Na-
varro. 

O sr. Conde de Felguei-
ras opta também pela solu-
ção do major sr. Mota. 

Entre a assistência esta-
belece-se agora uma troca de 
impressões lamentando-se que 
a Camara não fosse ali apre-
sentar soluções, a qual pare-
cia disposta a contrariar a 
construção do monumento. 

O sr. dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos opta tambern 
pelo alvitre do major sr. Mota. 

Por fim, o sr. comandante 
da II Região Militar, consulta 
a assembleia se aprova ou 
não a proposta do major sr. 
Mota que consente. 

No caso de não ser possi-
vel a construção do monu-
mento na Praça da Republica, 
ele se erigisse no largo, ao 
cimo da. rua A l e j a n d r e Her-
culano. 

Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade depois do 
que o sr. presidente encerrou 
a sessão. 

1 fr *>-o « — 
Desastre óe autornovel 

l l OlOf í i mi 
X J O J E de 

tude duma óerrapa-
gc, voltou-se um autornovel, 
no Vale de San ta Luzia, áros 
desta cidade, morrendo o em-
pregado da Aliança Segura-
dora, do Porto, José Gomes 
Bessa, e gravemente feridos 
dois indivíduos, que deram en-
trada no Hospital da Univer-
sidade. 

A C I D A D E 

Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmacias : 
3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 
Mandados M o p i a r a 

POR ordem do Director 
da Policia de Investi-

gação Criminal, foram presos 
e postos á disposição do Juízo 
Criminal, os seguintes presos: 
Manuel Maria Simões e seu 
filho José Simões, do Casal 
da Mizarela, por ofensas cor-
porais ; M <-: ri a Correia, das 
Casas Novas, por furto; Joa-
quim Mart ins P a n a c h o , Joa-
quim Roque, Julio Martins, 
Joaquim Martins Ventura, Joa-
quim José Ló e Manuel Alves, 
todos da Povoa de S. Marti-
nho, pelo crime de dano. 

venlrs da cidade 

NO MEZ findo foram 
abatidos no Mata-

douro Municipal, 111 bois, 95 
vitelas, 3 809 carneiros e 184 
porcos, com o pêso total de 
75.134 quilos, mais 837 quilos 
do que em egual mez do ano 
anterior. 

Par desobeOloncla 

POR desobedíencia á po-
licia' foram presos, 

Joaquim Ribeiro Júnior, em-
pregado no comercio; Julio 
Marques e Fausto Pimentel, 
ambos electricistas e desta ci-
dade. 

N ' 

O Comissariado de Po-
licia encontram-se de-

positados os seguintes objec-
tos, que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes: um brin-
co de ouvo, um guarda-chuva 
de homem, um livro, urna boi-
na, uma régua e esquadro. 

08SOSt?3S 

[A madrugada deontem 
caiu do pontão do 

caminho de ferro, em frente á 
Casa do Sal, Margarida Soa-
res Ferreira, de 60 anos, resi-
dente na rua Bordalo Pinhei-
ro, desta cidade. 

Recolheu ao Hospital da 
Universidade, com costelas 
esquerdas fracturadas. 

— Também deu entrada no 
Hospital da Universidade, An-
tonio Rigueiro, de 29 anos, 
ferroviário, de Taveiro, que 
caiu de um poste, fracturando 
uma perna. 

[A est rada da Geria foi 
atropelado por um 

autornovel, o ^negociante de 
cereais, sr. Antonio Maria de 
Oliveira Fresco, de Mira, que 
ficou com as pernas fractura-
das, pelo que deu entrada no 
Hospital. 

O autornovel era o n.o 

S-10.607 e conch-rido pelo seu 
proprietário, sr. Horácio Anto-
nio de Oliveira, de Canta-
nhede. 

.^l^M* 

I r a Iwm 
Laiisnerese na Haaresnia 

' O M O de costume, ha-C Coimbra, vera em 
durante a quaresma, exposi-
ção do SS., todos os cias. 

Na primeira semana (17 
de Fevereiro) será na Sé Ve-
lha, das 14 ás 17 horas; nn 
segunda (24 de Fevereiro) 
em S. Bartolomeu, ás mesmas 
ho ra s ; na terceira (3 de Mar-
ço) será na Sé Nova, ás mes-
mas hora'-; na quarta (10 de 
M a r ç o ) em Santa Cruz, das 
17 ás 20 horas ; na semana 
cia Paixão (17 de M a r ç o ) na 
igreja do Seminário, das 15 e 
meia ás IS e meia horas. 

Ssrmões da Quaresma 
Na Sé Nova se ião préga-

dos por Mgr. conego Dias 
Andrade , no 3.°, 4° e 5 o do-
mingo. 

"|V"[AS Coalhadas, fregue-
siá de S. Martinho 

do Bispo, faleceu a sr.a D. 
Mar ia Carvalho, estremosa es-
posa do sr. Adriano Rodri-
gues. chefe de cantão da C. 
P., e mãe do sr. Arnaldo Ro-
drigues, chefe de escriló-io da 
mesma Companhia. 

No funeral da desditosa 
senhora encorporaram-se mais 
de 1.500 pessoas, tendo to-
mado parte nele a filarmónica 
daquela localidade. 

Orgamzdfam-se vários tur-
nos, sendo o funeral, a cargo 
da eqnncia de José Antonio 
de Oliveira, Sucessor, desta 
cidau- , di- igido pelo sr. Au-
gusto Ferreira. 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil 
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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mate-
rial 

m a t e r i a l e l e t í r i c i 

i m , 

175. íjo 

P u b U c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

Constituia a nota desta quadra car-
navalesca, ha meia dúzia de anos, se 
tanto, a publicação do numero único 
de um jornal intitulado — O Mal-
criado. 

Vendia-se por essas ruas. gritado 
o seu titulo por um pregoeiro de voz 
«flautada, conhecido pelo « Pifaro », 
e tinha um sucesso tal que na terça-
feira gorda repetia-se a edição « cor-
recta e aumentada », corno nos bons 
tempos da escola primária dizia a 
gramatica de Bento José de Oliveira. 

Nesse jornal carnavalesco eram 
« avergalhados », no termo hoje tanto 
de salão, os personagens mais em 
evidencia e relatados pitorescamente 
os factos mais notáveis cá do burgo. 

Era um delírio para aqueles que 
apreciavam o escandalo e não figu-
ravam no pelourinho carnavalesco. 

E o «P í fa ro» gritava—olha O 
Malcriado ! Cá está O Malcriado 1 

E o jornal vendia-se co ro man-
teiga. mesmo que fosse margarina. 

De então para cá, vê-se das esta-
tísticas policiais, publicadas mensal-
mente, que a chamada má língua tem 
vindo num crescendo mais entusiás-
tico do que uma marcha das antigas 
fogueiras de S. João, e cs factos di-
gnos de registo e os personagens de 
sucesso, passaram do templo de Gut-
temberg para o da Justiça. 

Quere dizer : desapareceu o jor-
nal carnavalesco mas tem continuado 
com igual sucesso a sua secção — 
« casos do dia ». 

e 0 o 
Em várias cidades do nosso país 

tem-se constituído ultimamente gru-
pos orfeonicos, parecendo que é este 
o género musical que maior entusias-
mo vem causando quer acs compo-
nentes dos mesmos grupos quer ao 
publico que deliciadamente os es-
cuta. 

Coimbra pode orgulhosamente re-
ferir que é devido ao seu tradicional 
Orfeão e a outros orfeons que de 
noite se fazem ouvir, com sumárias e 
bem. pesadas multas para estes or-
feonistas, que se desenvolveu o gosto 
pelo canto coral, país além. 

Como a imprensa local regista vá-
rios órgãos com os títulos Voz de 
isto, Voz de tal, Voz etc., para evitar 
notas discordantes, 011 a desafinação 
de tais gargantas, pensa-se em reu-
nir todas . as vozes, cons!ituindo-se 
assim mais um orfeão. 

O 0 C 
Chamamos a atenção da entidade 

competente para o facto de os operá-
rios que trabalham nas obras do novo 
edifício dos correios não terem vindo 
a cumprir o horário de trabalho regu-
lado por lei. 

O empreiteiro dessas obras obri-
ga-os a trabalhar além das horas es-
tabelecidas, parecendo-nos também 
que é demais o numero de operários 
que ali se encontram. 

Somos de opinião que esse edifí-
cio seja construído com a maior rapi-
dez, de modo a evitar a despesa que o 
Estado está fazendo com aluguer das 
casas onde funcionam alguns dos 
serviços dos correios e telegrafos e 
para acabar com a dispersão dos mes-
mos serviços, o que vem represen-
tando uma grande incomodidade para 
o publico, mas não podemos de:j<ar 
de censurar a celeridade que se esíá 
procurando dar a tais obras á custa 
do sacrifício e esforços de tantos ope-
rários que ali estão a trabalhar. 

Recomendamos o caso a quem 
compete vigiar por tais factos. 

e e ^ 
Segundo a opinião de um astró-

logo que merece o nosso maior res-
peito e de estrangeiros, este ano só 
chove nos dias ein que tiver de cho-
ver. 

Nos outros dias ou faz sol ou está 
este encoberto. 

Também ha dias em que chove e 
faz sol, mas nessa altura, segundo a 
tradição nopular, estão as brumas em 
Antanhol. 

r [DES vêr, senhoras e senhores, representar o auto 
de el-rei Entrudo. Vai subir o pano — para o en-

tranho Drama da Mascara, para a Farça inverosímil de Côr, 
para a oryiaca, alucinada Opereta do Amalgama. 

Ha no auto de el-rei Entrudo visões alcoolicas de 
Pc é; maltrapilhos de Gorhi, doentios como Charlot; Pierrots 
pelintras de ca-><23 de chocolate; Arlequins ébrios amanhe-
cendo, em quaria-feira de cinzas, pelas tarimbas das esqua-
d ras ; reis-palhaços, bêbados, cambaleantes, aos encontrões 
á multimão pintada e clownesca ; mendigos esqueléticos em 
travestis de príncipes, eróticos e bizarr is tas; burgueses 
apipados, sujos de carvão e alvaiada, em risos de klachson; 
e bébés de oleog<-nfia, dançando á moda antiga, ou desarti-
culando can cans de Montmartre por salões resplandecen-
tes ou palcos de cardanhos. 

E' o Mundo fantasmegorico e alucinado de sonhos, 
vwidos fugazmente, estrebuchando e agitando-se, numa ancia 
insofrida de ilusão. 

Em atitudes de preto de jazz-banò. ides ver desfilar, 
senhoras e senhores, os personagens do auto de el-rei 
Entrudo. 

S ã o vertiginosas, fugidias, confusas perspectivas de 
lápis futuristas. Raramente as figuras se detêm. Cançar-
vos-iam os olhos dos coloridos violentos, como poentes afri-
canos. Passam, cabriolam, esgueiram-se. Ficam apenas os 
cenffetti, es serpentinas, farrapos de travesti, pedaços de 
mascaras descoloridas e babadas, como caretas de faz-tuóo 
que houvessem vomitado o jantar, servido nalguma taberna 
próxima, ali em plena pista, á primeira cambalhota. 

Vai subir o pano ! 
Vai começar o au to! 
Fazem já ou^ir-se os acordes da sinfonia barbara , 

guinchada e trepidante. 
Vai começar o espectáculo! 
Cortejo enorme e irregular, como silhuetas de cidades 

em fins de tarde cutoniças; liliputianos e gigantes; bobos e 
austeros, curvados sábios da Grécia ; panças de apresunta-
dos Sanchos, arrotando lautos jantares : Quixotes românti-
cos e visionários, eifelicos e descarnados como arvores no 
inverno — eis o séquito de el-rei Entrudo. 

A' frente, o monarca. Folião e ramboia, ás vezes 
sujo, outras sintilante, ás vezes pobretana, outras perdulá-
rio, os olhitos piscos, maliciosos e pândegos, manda, ordena, 
gargalha, grita. 

Aí tendes o auto. 
Vai subir o pano. 
Tragédia ou F a r ç a ? Di-lo-eis depois. Mas reparai, 

senhoras e senhores, que ha tragédias, feitas de r i s o s . . . 

aóriano PEIXOTO. 

ii ii pi Comissão de 0 
Como nos anos anteriores 

e devido ás folias carnava-
lescas, não se publica na ter-
ça-feira próxima a GAZETA 
DE COIMBRA. 

Devem chegar cm breve os enge-
nheiros da casa Calendas da Grécia, 
que veem tratar da pavimentação das 
ruas desta cidade pelos mais moder-
nos sistemas em uso no estrangeiro. 

Parece que está posta de parte a 
primitiva ideia da pavimentação em 
paralelipipedos, visto esta construção 
ser mais dispendiosa e menos dura-
doira. 

A que aqueles engenheiros vem 
realizar, é feita com o criosote, apro-
veitando-se assim o cheiro que o 
mesmo larga, para desinfecção das 
narinas e bronquios dos transeuntes, 
de modo também a exterminar a epei 
demia da grippe que por aí grassa e 
que é mesmo uma desgraça. 

8 0 9 
Afim de evitar o grande consumo 

de -agua que pode desequilibrar as 
finanças dos S. M. da nossa Camara, 
foi resolvido, tal como em Versailles, 
que os imponentes jorros de agua da 
Avenida Sá da Bandeira, se realizem 
somente nos primeiros domingos de 
cada mês e que para rivalisar com 
aqueles, de reputação mundial, pas-
sem também a considerar luminosos. 

Coimbra turística, não é, pois, 
uma aspiração, começa a ser uma 
realidade. 

8 © © 
Durante os dias de Carnaval rea-

lizam-se nos nossos teatros e agre-
miações recreativas as mais atraen-
tes diversões de modo a di ;ertir o 
mais sisudo e deitar em tantos as 
mais indeleveis recordações. 

No Teatro Avenida ejcíbe-se uma 
conhecida fita com quadros da guerra 
em que colabora o público e acompa-
nhada de musica própria que se não 
ouvirá. Um verdadeiro goso 1 

No Tivoli, que tem os seus luga-
res já todos tomados, não havendo 
bilhetes nem nas mãos dos contrata-
dores, vai ter a sua consagração a 
Arte do Silencio. 

No Circo os cavalinhos revela-
rão a superioridade da sua educação 
artística. 

Nos vários clubes gastar-se ha 
muito confetti. com pouco dinheiro, 
esgotam-se certamente, os lança-per-
fumes Patpilim, e os jazz-bands 
darão ao seu reportório a mais per-
feita execução. 

E na quarta-feira de cinzas ouvi-
remos mais uma vez do incansável 
folião desta 
consagrada frase 
gosar á bruta ! 

8 © 

epjca carnavalesca, a ja 
— A A q u i l o e qus 

© 

foi 

Nos placaròs das Livrarias Atlan-
tida e Coimbra Editora, encontra-se 
á hora em que o nosso jorna! entra 
na maquina, a seguinte e sensacional 
noticia da ultima hora : 

« Antilhas — Um violento ciclone 
tem sacudido as nossas costas ». 

Devemos informar os que possam 
atribuir um segundo sentido a esta 
sensacional noticia transmitida para 
essas livrarias pelos grandes diários, 
que as costas sacudidas não são as 
de pessoas mas as marítimas. 

C S ® 
Coimbra, segundo informações 

que acabamos de receber, vai ser 
reduzida á expressão mais infima, o 
que se não faz sem o nosso protesto. 

A nossa Universidade, dizem-nos, 
vai ser transferida para Braga, de-
vendo seguir no sud de ámanhã para 
a terceira cidade do país, levando 
a acompanha-la o Palacio da Justiça, 
com o Tribunal da Relação, o Muzeu 
Machado de Castro e outros impor-
tantes estabelecimentos de que tanto 
nos orgulhávamos. 

Ao Mondego, ao que parece, tam-
bém vai ser desfiado o seu curso, 
devendo em breve banhar e embele-
zar com as suas encantadoras mar-
gens, a ridente capital do Minho. 

Contra este facto, consta-nos, vão 
protestar as forças vivas de Coimbra, 
que podem contar com o nosso in-
condicional apoio. 

afaaa&iMBSSi mm 
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V f A R I A S vezes tem a 
imprensa desta ci-

dade, dito que a Comissão de 
Turismo vai dar á entrada 
deste lindo parque outro as 
pecto, pois tal como se encon-
tra, está muito pobresinho. 

Parece que se lhe poderia 
dar um lindo aspecto desde 
que a Comissão de Turismo 
(JUÍzesse, o que é natural, pois 
o que ali se vê neste gran-
dioso parque, se deve a ela e 
a mais ninguém, porque foi 
ela que teve a iniciativa, foi 
feia qile dispendeu a maior 
verba e por conseguinte, de-
ve-lhe ter muito amor. 

A' entrada vê-se ali uma 
rampa que serve para a des-
carga dos barcos que veem 
dos lados de Penacova e onde 
se presenceiam por vezes sel-
vagerias que revoltam quem 
as vê: os pobres animais se-
rem ferozmente espancados 
para arrastarem grandes car-
radas pela rampa acima. Além 
disso o local não se presta 
para a descarga, pois e s t io 
sempre para ali carros de bois 
que sujam > entrada do parque. 

Logo ii -.fj)iiir também ali 
está uma e.-.i:., daria que para 
fiada serve, pois ninguém se 
serve dela, se não para satis-
fazer alguma necessidade cor-
poral. 

Estepodia desaparecer pois 
ninguém reclama: ia e o raovi-
tíiento de descarga na rampa, 
devia passar para as duas 
rampas que estão junto á es-
tação de caminho de ferro, 
que chegam muito bem, mes-
mo porque sendo proibido aos 
Sarros de bois p •..•Sarem pelas 
ittas Ftirreíra Borges e Vis-
conde da Luz, eles tinham es-
coamento mais fácd pelas 
Avenidas dos Oleiros e Ma-
dalena e daqui seguirem para 
Os diferentes pontos da cidade. 

Agora está aqui a boa 
vontade da Comissão de Tu-
rismo para o seu parque ali-
nhando o paredão pela recta 
que vem do parque, pelo que 
o dispêndio não deve ser muito 
grande, pois é o do arranque, 
mudança, colocação da pedra 
para o novo alinhamento e 
ainda o aterro da parte vasia 
que tombem não seria muito 
dispendioso, pois teem a areia 
ali no rio. 

Para isto tinha que a 
Comissão de Turismo entrar 
cm negociações com a Divi-
são Hidraulica, que certamen-
te dava parecer favorável, poi-* 
esta obra em nada iria influir 
no curso normal do Mondego 
e a cidade ficaria devendo 
mais este grande melhora-
mento á Comissão de Turis-
mo que não se poupa a esfor-
ços para embelesar Coimbra^ 

A C. 

- í S S f r 

N A ultima segunda feira 
foi feita a inaugura-

ção da estrada que liga o Se-
nhor da Serra com o lugar 
das Chãs, nc concelho de Mi-
randa do Corvo, melhoramen-
to de elevada importancia que 
se deve á iniciativa do n j s s o 
amigo sr. Cezar da Cunha 
Santos, antigo presidente da 
Camara, que mandou proce-
der ao levantamento da res-
pectiva planta, qn.í foi posta 
em pratica n d o sen sucessor 
o tenente s;. João Lopes Ro-
mãosinho. 

O dinh iro p>ra a sua 
construção f i adquirido en-
tre os proprietários das Chãs, 
pelo sr. Jubo dos Santos Ho 
norio, que ineicce por isso 
rasgados l ouvaes . po's é a 
ele muito em e s p e c i a l , que se 
deve, por esse t•.•< tivo, n cons-
trução da e> t - ida que ligou 
esta cidade com ; q.iele lugar, 
que é um dos ntr.ís importan-
tes do Concelho dc: Miranda 
do Corvo. 

> tV i»«i« 

l e i í c e u b » 

DA sr.a D. J jsefa de Je-
sus. Mifragando a al-

ma de sen saudoso ntarido, 
Sebastião Ferreira, recebemos 
a quantia de £0$00 para os 
nossos p o b r e s em nome dos 
quais agradtcemos. 

P E N A C O V A 
ÇiE eu caminhasse a pé, 

A3 a estas horas, 011 
estava sentaóo na valeta óa 
estraóa, ou ainóa não tinha 
chegaóo ao meu óestino; 
mas o Fiat em que viajava-
mos, rápió^mente galgou os 
22 quilómetros, que vão óe 
Coimbra até á risonha vila 
óe Penacova. 

Oóia apresentava-se ame-
no, apesar óe se estar no ri-
goroso inverno. A chuva an-
terior tinha batióo toóa a 
estraóa bem trataóa e cami-
nhava-se sem preocupações 
no automovel, com o seu 
proptietário, Manuel Mes-
quita ao volante, ao laóo o 
também nosso amigo llióio 
óe Azeveóo que, apesar óe 
ter uma agencia óe funerais, 
não tinha vontaóe nenhuma 
óe fornecer o seu e o nosso 
enterro. 

Ainóa não tinha reali-
zaóo esse passeio; ainóa 
não tinha gosaóo a óelicia 
óe percorrer o caminho num 
auto bem calçaóo, acompa-
nhanóo sempre o Monóego 
que nos corria á óireita, ven-
òo á esquerda imensas la-
ranjeiras ostentando os seus 
por.ios óe ouro, ou na que-
braóa óa serra, óescortinan-
óo inúmeros pontos brancos 
como se tivesse nevado e 
que eram os lençóis a corar 
ao sol acariciaóor óessa 
tarde. 

A ponte óa Portela tinha-
nos já ficaóo para traz ; pas-
sáramos a ferraónra e Car-
valhosas, e aparecia - nos 
agora, logo a seguir á terra 
óo pão óe milho as Torres 
óo Monóego, terra óas lava-
óeiras que comunicam á rou-
pa lavada um cheiro a cam-
po que consola. 

Na estraóa, aqui e além, 
cantoneiros reparavam os 
estragos, numa tarefa conti-
nua, britanóo pedra, tapando 
buracos, óanóo uma nota óe 
movimento na quietação cam-
pestre, sem um grito, num 
granóe recolhimento, como 
recolhióo vivia o Caneiro 
por onóe passamos, muito 
limpo nas suas casas óebru-

jçaóas na encosta. 
E contam-se aneóotas re-

lativas ao local: 
Uma vez, um velhote óe 

cento e óois anos apareceu 
na alóeia a chorar como um 
vitelo óesmanaóo. 

Formaram cerco, fizeram 
comentários e inquiriram óo 
homemsinho a causa óo 
pranto. 

Depois óe muito apertaóo 
com preguritas, o velhote 
óeclarou que chorava óaque-
le moóo, porque o pai lhe 
tinha óaóo uma tareia. 

Feliz terra, que saudável 
óeves ser, que ar, que ali-
mentação, que tuóo, para 
permitires que um menor òe 
102 anos tenha ainóa um 
pai que lhe chegue a roupa 
ao pêlo! 

Fica-nos para o outro la-
óo óo Monóego a montanha 
quasi a prumo na sua incli-
nação como cortaóa á faca, 
c onóe as oliveiras florescem 
sem cuióaóos. 

Não se faz o varejo, mas 
apanha-se a azeitona á mão; 
os homens amarraóos pela 
cintura, cestos no braço, pé 
aqui, pé ali e o Créòo na 
boca, não haja um òescuióo, 
uma escorregaóela, um tram-
bulhão e um mergulho. 

Mas óeve ser interessan-
te na época própria. Os gri-
tos que se elevam òe grupo 
para grupo, as mulheres ma-
tisanóo o colorióo óos traba-
Ihaóores, o veróe escuro óas 
arvores refletinóo-se no ver-
óe escuro óas aguas óo rio 
e, lá em cima, o céu sempre 
azul óo nosso Portugal, onóe 
o sol brilha como um cali^i 
óe ouro trazióo óas guerras 
óas cruzaóas... 

Reboróosa é uma peque-
na paragem e logo a seguir 
aparece-nos Penacova óe-
pois óuma série óe voltas na 
estraóa, a Penacova com o 
seu largo limpo e acolheóor. 
o hotel onóe as moscas nos-
tálgicas carpiam sauóaóes 
óos esqui&os hospeóes, e as 
esquinas óos prédios onóe 

canóieiros petromay pen-
óiam como conóenaóo a ser 
fusilnóo numa forca. 

Não chegam até nós os 
ruivos. Reina a paz em Var-
sóvia e em Penacova tam-
bém. 

Respira-se funóo. alon-
ga se a vista por esse hori-
sonte fóra, até ao cemiterio-
sinho onóe uma única sepul-
tura atesta que ali é o campo 
óa morte. 

Chegamos ao muro e 
olhamos para bai^o. 

Um panorama surpreen-
óente avista-se em toóos os 
sentióos ; laranjeiras curva-
óas ao peso óos frutos; po-
mares como óevia ser ou-
tróra o Paraiso e. como se 
fosse pouco, uma Eva encar-
naóa numa rapariga que fa-
zia palitos, que sorria e que 
tinha uns olhos cinzentos 
com reflexos azuis, óesse 
azul óo céu onóe perpassa-
vam nuvens brancas e que 
se mirava no Monóego que 
cc rria tranquilo, 

SEVERO FARIA. 

A seguir: O cego do mi-
rante. 

i í i r e l a d e S a n t a C r u z 
ELO ministério da Jus-

tiçarei publicada uma 
nova portaria, esclarecendo 
que á corporação encarregada 
de promover e sustentar o 
culto na freguesia de Santa 
Cruz devem ser entregues des-
de ja, alem a denomi nade 
casa do Museu e das salas 
por cima do Café Santa Cruz, 
todos os móveis, paramento?, 
alfaias, vasos sagrados e ima-
gens das i g r e p s e capelas 
referidas na portaria n.o 5.724, 
independentemente da esco-
lha que o Conselho de Arte e 
Arqueologia vier a fazer de 
alguns deles, destinados, pelo 
seu alto valor artístico ou ar-
queológico. ao Museu Ma-
chado de Castro. 

A corpoiação cultural da 
freguesia de Santa Cruz fica 
apenas, provisoriamente e a 
titulo de méro depósito, na 
posse dos objectos cultuais 
que, pelo seu merecimento ar-
tístico, histórico ou arqueoló-
gico. venham a ser destinados 
ao Museu Machado de Cas-
tro, os quais, a todo o tempo 
e sem embaraço, terá de en-
tregar. 

Preito de homenagem 
N( O cemitério da Con-

chada realizou-se no 
domingo a homenagem ao 
saudoso artista e nosso amigo 
Francisco Antonio dos San-
tos, prestada pelos seus filhos, 
que mandaram colocar uma 
placa de bronze na campa 
que encerra 03 seus restos 
mortais. 

Ao acto, que foi revestido 
da maior solenidade", compa-
receram muitos dos seus ami-
gos, tendo falado os srs. José 
Vieira Machado, Adr iano Ro-
cha, João Carvalho e João 
Rochy, que enalteceram as 
qualidades do extinto, pondo 
em destaque o seu mérito 
como artista. 

Um brinde 
PELO sr. Artur Pinto, 

com oficina *e enca-
dernador na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, foi-nos ofe-
recido um bloco para servi-
ço de reportagem, artistica-
mente encadernado, tendo gra-
vada o nome do nosso jornal 
que é ladeado com ornamen-
tações douradas trabalho que 
merece as mais elogiosas re-
ferencias. 

Ao sr. Artur Pinto o nos-
so agradecimento. 

liiuuiu um E j i m 
A D V O G A D O 

R. da Soíia,70-jLc-li.-Coimbra 

Ha 50 anos 
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Socieóaóe Filontropico 
Acaóemica.—- Realisou-se no 
Teatro Académico o anun-
ciado concerto em beneficio 
da Filantrópica. 

Espontaneamente concor-
reu a melhor sociedade de 
Coimbra, que enchia as frizas 
e os camarotes do Teatro 
Académico. 

A orquestra, distintamen-
te dirigida por Borges de 
Castro, agradou muito. 

Tomaram parte no con-
certo os académicos João 
Arroio, Barbosa de Castro, 
Aragão e Costa, Alvaro Bet-
tencourt, Adolfo de Castro, 
Domingos Ramos, A. . . D i a s 
da Costa, Alfredo de Castro 
e o sr. Augusto Pais, artista 
conimbricense. 

F e v e r e i r o 15 
A meóicina e os arabes. 

— O Dr. Augusto Rocha rea-
lisou no Instituto de Coimbra 
uma brilhante conferencia so-
bre aquele assunto da qual 
publicamos, a seguir, um es-
trato : 

O orador descreveu a lar-
gos traços o valor, a audacia, 
a actividade e o génio artís-
tico dos a rabes ; esses prodi-
giosos filhos do Oriente, que, 
se por um lado representam 
para nós os eternos inimigos 
da raça e da rebg ;ão, devem 
egualmente ser venerados co-
rno 0-3 depositários fieis, os 
salvadores predestinados, da 
tradição scientifica. 

Indicou como os arabes 
confirmaram a lei que rege 
os destinos de todas as raças 
emigradoras e absorventes, 
sucedendo-se ao periodo de 
expansão e d-i conquista ou-
tro de organiseção interior e 
proqressiva. 

Foi neste segundo periodo 
que os califas fundaram bi-
bliotécas, academias, hospi-
tais, e que pelos sábios, oriun-
dos de verios países e cor-
dealmente abrigados na corte 
mourisca, foi cultivada a me-
dicina ao lado das outras 
sciencias. 

Assinalou entre as cau-
sas que contribuíram para a 
organisoção especial da arte 
de curar, o desejo que tinham 
os califas de se ver rodeados 
pelos médicos de maior cele-
bridade, que atraídos a Ba-
gdad, a Balsora, a Damasco, 
foram os importadores do hu-
morismo galenico e dos livros 
de Aristóteles, nos quais se 
baseou toda a medicina dos 
arabes. 

Passando depois a traçar 
o caminho que seguiu a velha 
etudição grega para penetrar 
no Oriente, mostrou como, 
após o incêndio da bibliotéca 
da Alexandria, os sábios, os 
médicos do tempo, se espa-
lharam para a Síria, para a 
Pérsia e para a Italia, trans-
portando as obras dos gregos, 
que nos dois primeiros paí-
ses serviram de tex'o único 
para o ensino da medicina. 

Na Italia fundaram a Es-
cola de Salerno, de que o ora-
dor não poude ocupar-se nes-
ta conferencia. 

Indicou como os medi.ros 
arabes, compilando, anotando, 
criticands os fundadores da 
medicina, H pocrates e Gale-
no, e os crcadores da filoso-
fia, Aristóteles e Platão, ser-
viram a sciencia e prepara-
ram a renascença. Se nas 
obras, por eles legadas á pos-
teridade, o hipocratismo e o 
gslenismo chegaram viciados, 
nem por isso os reformado-
res europeus dei taram de en-
contrar ali os ptimeiros co-
nhecimentos da medicina an-
tiga e da filosofia aristotélica, 
compreendendo, então, a gran-
de utilidade que haveria em 
consultar as fontes naturais. 

Fez sentir como, por esta 
fórma, os árabes tinham pres-
tado o importantíssimo servi-
ço de salvar a tradição, que 
bgou a sabedoria moderna á 
sabedoria antiga e reatou o 
velho mundo greco latino ao 
mundo da renascença. 

Notou ainda que auxilia-
dos pelos conhecimentos for-
necidos pela alquimia e com 
o estudo das hervas maravi-
lhosas, foram eles os creado-
ies da f./imacia, legando-nos 
um considerável numero de 
formas medicamentosas. 

A' matéria medica deram 

1£sn Esausko 

PA S S A no dia 7 de Fe-
vereiro do projdmo 

ano, o Centenario da morte 
deste grande musico portu-
guês, que foi uma das figuras 
mais r e p r e s e n t a i . v a s da nos-
sa ar te . 

Falecido ha um século no 
Rio de Janeiro, no palacio do 
Marquez de Aguiar, que era 
um dos seus melhores e mais 
devotados amigos, M a r c o s 
Portugal foi um artista de 
elite, triunfando em todos os 
países que visitou. 

Ha um ano, aproximada-
mente, os seus restos mortais, 
quasi esquecidos na capela 
de Sant 'Ana, do convento de 
San to Antonio dos Francis-
canos, na capital brasileira, 
vieram a bordo de um barco 
desta nacionalidade, para o 
nosso país. 

Pensou-se então em co-
m e m o r a r c o n d i g n a m e n t e o 
Centenario do excelso musico. 

Fernandes Fão tomou a 
iniciativa e iniciaram-se já 
os trabalhos para que os fes-
tejos sej^m em tudo dignos 
da memória de Marcos Por-
tugal. 

Ao que parece, Fernandes 
Fão, artista de reconhecido 
talento e alma generosa, con-
ta com o concurso dos con-
servatorios de Lisboa e Porto 
e outras entidades artísticas. 

A Gazeta óe Coimbra 
secunda com louvor a ideia 
de Fernandes Fão e está cer-
ta de que todos os músicos 
conimbricenses e especialmen-
te a Academia de Musica vão 
tomar parte nessa justa ho 
menagem a Marcos Portugal. 

P 1 
sirenes 

EDEM N O S que cha-
•S- mamos a atenção das 

entidades competentes para 
que se proceda á conclusão 
da estrada de Travancinha, 
que se encontra parada ácerca 
de dois a n o s estando apenas 
cêrca de dois quilometros por 
fazer. A ligação desta estrada 
em Travancinha com outra 
que se encontra já pelo lado 
oposto, seria para aquela lo-
calidade o primeiro passo da-
do para o desenvolvimento do 
comércio e industria, e, um 
verdadeiro centro de turismo. 

as gomas, as resinas, o opio 
e grande numero de outros 
agentes terapêuticos, que ain-
da hoje prestam aos médicos 
valiosos recursos para com-
bater muitas moléstias, e aos 
enfermos tão eficazes bene-
fícios. A cirurgia deve-lhes a 
descoberta de algumas opera-
ções e a prática de outras já 
abandonadas, segundo o re-
velam os modernos trabalhos 
de arqueologia medica. 

A anatomia não foi intei-
ramente abandonada p e l o s 
arabes; devendo-lhe, pelo con-
trario, os primeiros conheci-
mentos anatomo-patologicos 
de certas moléstias e algumas 
descrições fieis em anatomia 
normal. 

Chegado a este ponto, o 
orador declarou, que não en-
trando no seti propjsi to, nem 
no plano de uma única con-
ferencia, expor circunstancia-
damente o es"t'do da medici-
na entre os arabes, apenas ti-
vera em vista encarar o pro-
blema sob um aspecto sinté-
tico, procurando desenhar a 
traços larguíssimos a feição 
daquela valente raça semíti-
ca e destacar um ponto mais 
saliente que a prende e liga 
por uma parte á historia ge-
ral da sciencia, e por outra 
parte á historia especial da 
medicina. Assim ficaria ex-
plicada a profunda influencia 
que o advento desses povos 
exerceu nos destinos huma-
nos, e compreendida a resul-
tante efectiva do conflito se-
cular e antinomia apnren es, 
que os arabes sustentaram 
com os povo-, curcpeus. 

Terminou a conferencia 
eXPOI>do, em resumido mas si-
gnificativo quadros, o que fo-
ram os arabes coino povos 
emigrados e guerreiros, como 
políticos, como cultores das 
sciencias e das letra-, e, fi-
nalmente. como artistas dis-
tintíssimos. 

1 1 
N1 EM melhor, nem pior, 

nem mais nem me-
nos alegre do que o ano pas-
sado, o Carnaval deste ano. 
A mesma regular animeção 
nas ruas Visconde da Luz e 
Ferreira Borges, das quais 
Coimbra fez o seu côrso de 
Entrudo, que á maneira do 
que sucede em Lisboa, podia 
ser levado para a Avenida 
Sá da Bondeira, mediante en-
t radas pagas, cujo produto 
seria depois distribuído pelas 
diversas casas de beneficen-
cia. Automoveis e trens, desfi-
lando em cortejo, por entre a 
multidão que apinhava os pas-
seios. Crianças trevestisadas, 
ganóaresas e foliões. 

N a s outras artérias a pa-
catez habitual, ligeiramente 
cortada por fios de serpenti-
nas e ás vezes lantejoulada 
de confetti. 

As noites passou-as a ci-
dade, que consagrou el-rei Pa-
rodia, pelos clubs, sociedades 
de recreio, cinema e pelo cir-
co de cavalinhos da Praça da 
Republica. 

O Sport realizou dois con-
corridos bailes no domingo e 
na terça-feira. O Nacional viu 
também, nestas mesmas noi-
tes, as suas salas bastante 
divertidas. Isto pelo que res-
peita a colectividades da bola. 

O Coimbra-Club, o Grémio 
Operário e o Grupo Musical 
Recreativo de Coimbra, mar-
caram para 9 e 11 as suas 
costumadas e alegres reuniões. 
E nas noites de 10 e 12 pro-
moveram baile? o Ateneu Co-
mercial, cujo jazz dedicou á 
imprensa um trepidante one 
stepp, o Olivais-Club. o Club 
Operário Conimbricense e o 
Grupo Musical Artístico. 

O Teatro Avenida contou 
três casas au granó complet, 
jogando-se o Carnaval com 
imenso entusiasmo. Las Her-
manas Flores tomaram parte 
activa na batalha, com a sua 
ale.pria e a sua vivacidade. 

O Circo America Show 
deu. com as suas matinées 
dedicadas á petizada, a mais 
viva nota da graça e alegria 
infantis e distribuiu muitos 
prémio?. 

Também o Hotel Avenida 
organizou na noite de domin-
go, um baile de crianças, muito 
concorrido, havendo promovi-
do ceias á americana, notá-
veis pela sua animação ínos 
dias 11 e 12. 

Em diversas casas parti-
culares foi igualmente come-
morada a quadra, dançando-
se até de manhã. Os pianos 
e as grafonolas trocaram nes-
sas noites, os sensaborões tre-
chos clássicos de estudo e os 
fadinhos plangentes pelosmais 
desarticulados blach-bottons 
e pelos mais rítmicos tangos. 

Este ano não chegaram a 
esgotar-se os lança-perfumes, 
como sucedeu ha um ano. 

Mas é preciso ter em vista 
que as casas vendedoras sor-
tiram-se mais abundantemen-
te — e os lança-perfumes es-
tavam proibidos na via-publi-
ca. Quando foi dada ordem 
em contrario já o carnaval ia 
a m e i o . . . 

Uma nota interessante. 
O Carnaval, peralmente, 

zaragateiro, registou este ano 
apenas uma desobediencia á 
autoridade, por parte de An-
tonio da Silva Pereira, sapa-
teiro, que respondeu no Tri-
bunal dos Pequenos Delitos. 

Foi absolvido. 

O DESASTRE 
de au tomove l 

mortal. - Ontros 
acidentes 

COMO noticiámos, á ul-
tima hora, no nosso 

numero de sábado, deu-se um 
desastre de automovel no Al-
to de Santa Luzia, pro^imo 
de Barcouço, e a 12 quilóme-
tros desta cidade. 

Neste desastre encontrou 
a morte o sr. José Gomes Be-
ça, empregado da Companhia 
Seguradora do Porto, donde 
era natural, Contando 24 anos 
de idade. 

O automovel era conduzi-
do pelo sr. Fernando Corte 
Real, engenheiro, natural de 
Salreu, concélho de Estarreja, 
que ficou com os braços frac-
turados. encontrando - se no 
Hospital da Universidade. 

Outra vítima do desastre 
foi o sr. Manuel Homem Cris-
to, de Aveiro, que também 
deu entrada no hospital ern 
virtude da forte comoção que 
sofreu. 

O cadaver r* o malogrado 
José Gomes Beça, foi trasla-
dado para o Porto. 

NO sábado deu-se outro 
lamentavel desastre. 

De tarde, o menino de 10 
anos, Victor Manuel de Oli-
veira, filho do sr. Albano de 
Oliveira, brincava com outres 
ranazes da sua idade, no mu-
ro da igreja de N. S. da Es-
perança, em Santa Clara. A 
pobre criança desiquilibrou-
se e caiu de grande altura. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, verificou-se que 
tinha fractura do craneo. 

Na segunda-fHra. após a 
operação de trépano, o infeliz 
Victor Manuel morria. 

O seu funeral que se rea-
lizou na terça-feira foi muitò 
concorrido. 

NO Hospital da Univer-
sidade deu entrada 

Antonio Figueiredo Casqui-
lha, de Nelas, que, tendo caí-
do duma carroça sofreu gra-
ves lesões internas. 

ANTONIO DOS SANTOS, 

de 50 anos, do Bo-
tão, quando regressava da 
Mealhada, e ao chegar á sua 
terra, foi colhido por um car-
ro de bois, tendo fracturado 
uma perna. 

Veio paro o hospital des-
ta cidade. 

Como a Gazeta óe Coim-
bra noticiou em primeira mão, 
um grupo de mascarados, com 
a autorisacão do sr. governa-
dor ii vil, percorreu durante 
cs trrz dias, todas as colecti-
vidades e calés, angariando 
donativos para as casas de 
caridade. O total da receita 
foi de 1.732$95, que foi dis-
tribuída ass im: 

Ao Asilo da Mendicidade, 
50$00; Asilo da In fanda Des-
valida, 50$00; Obro dn Tu-
berculose deCoimbr?>,460$00; 
Dispensário An ti - Tu b e r c u -
loso do P á t i o da Inqui-
sição, 460$00; Creche de 
Coimbra, 50$00; Jardim Es-
cola João de Deus. 50$00; 
Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira, 50$00; Lactorio das 
Creches de Coimbra, 50$00; 
Lactario de Nossa Senhora, 
50$00; Pobres da Gazeta óe 
Coimbra, 230$00; Pobres do 
Despertar, 930$00, 

Estas importâncias seião 
recebidas mediante um do-
cumento das diversas casas 
contempladas, na secretaria 
do Comissariado da Policia. 

A mendicidade no Porto 
( Continuação da página anterior ) , 

prédios luxuosos do centro da cidade, albergada em arruina-
dos pardieiros ou em quartos de aluguer. 

ó Porque não se reconhece então, sinceramente, es ta 
grande verdade que vem sendo apregoado desde tempos 
imemoráveis ? 

« A organização da sociedade é iníqua é imperfeita ». 
Trabalhemos, pois, para a modificar, creando novas 

condições de vida e uma nova educação, porque, afinal, este 
problema, como todos os outros que sacodem a sociedade 
portuguesa, não é mais do que urn problema de educação. 

O homem culto, morrerá de fome a um canto, estoi-
rará os miolos num sitio ermo. mas não deixará mendigar 
servil, mesquinho, rafeiro. 

E, assim, não incomodará o transeânte, nem sobreesr-
regarã o orçamento do comercio e da industria ersmoher. 

X Vieira Jttvcs. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de F e v e r e i r o de 1929 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JSxaujo, U T i a r a e s <S 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EmiCQISYlBRA 
l i J i s a r r o È Fonseca 

R u a «la Nogueira. 
í T e l e f ame ^Tí 5 

Eus li liíiltt 
Aniversário» 

Fazem anos, ho je : 
O menino Abilio Vieira da Luz 
P . J t l i a Barata Gordo 
D. Virginia de Barros Freitas 
Abilio Augusto dos Santos Júnior. 
À 'manhã : 
D. Maria Soares Duque. 

Ceia americana 
A ceia americana, que teve lu-

gar no dia 7, no Hotel Astoiia, decor-
reu cheia de entusiasmo e brilhantis-
mo, na qual vimos as senhoras : 

Madnme Maria Antónia Saraiva 
Falcão, Madame Maria Amélia Reis, 
Madame Maria Antónia de Gusmão, 
Madame Maria da Conceição jard im, 
Madame Mariana Xavier, Madame 
Maria Isabel Correia Soares . Mada-
me Leonor Novais, Madame Eugenia 
Massa , Madame Ana Sanches de 
Morais, Madame Maria de Lourdes 
Refoios, Madame Maria Brigida Luz 
Gomes de Alarcão, Madame Maria 
Leonor Me^ia, Madame Maria Tere-
za Tomé, Madame Lucilia Pessoa 
Leilão. Madnme Leonor Cid Gamei-
ro, Madame Maria da Assunção de 
Queiroz Geraldes V. Barros e Cunha, 
Madame Maria das Dores Amaral 
da Maia Seco, Mademoiselle Maria 
da Gloria Matos Amado de Alberga-
ria Pinheiro, Mademoiselle Maria de 
Lourdes Jacob, Mademoisel le Alber-
tina Portela, Mademoiselle "Maria 
l.uiza Correia Soares , Mo.jftmoiselle 
Rosa Cancela de Fer-^j , . , Tavares, 
Mademoiselle M a r i n a Lebre, Made-
moisalle Laura *<i03Sa, Mademoiselle 
Vera C a l d e i a (Borralha), Modemol-
selle M a r , 9 , ] a Assunção Osorio de 
Alarcã-j, Mademoisel le Maria Osorio 
de Alarcão, Mademoiselle Maria da 
( ' j n c e i ç ã o Osorio dc Alarcão, Made-
moiselle Marin do Carmo Osorio dt 
Alarcão, Mademoiselle Mário Leo-
nor dc Albergaria Pinheiro, Made-
moisçííe Maria José Freire Falcão, 
Mademoisel le Maria Isabel Freire 
f"«.lcão, Madetroisel le Luiza dc Melo 
T. Castro, Mademoiselle Maria Luci-
lia Pessoa, Mademoiselle Maria Ma-
dalena Leitão Sucena, Modemoiselic 
Fernanda Cid Gameiro e os srs. dr. 
Vasco Salema, dr. José Lebre, dr. 
"Rui de Abreu Ferreira da Cunha, dr. 
Francisco Abranches, dr. Vasco Cid, 
dr. Antonio Geraldes, dr. Antonio 
Novais, Henrique Elias. dr. Domin-
íjos Polido Garcia, dr. José Tavares, 
dr . Adolfo Correia Soares , dr. Fran-
cisca l a v a r e s , dr. Manuel Espadei-
ro, dr. Couceiro da Costa, dr. Ama-
dor Valente, dr. Motos Be)a. dr. Lo-
pes da Coste, dr. Fernando de Al-
bergaria Pinheiro, dr. Francisco Sar-
dinha, dr. Fernando Alçada, Valério 
dc Morais, Carlos Marta, Antonio 
Marta , Manuel Marta, Augusto Mar-
ta, dr. Bernardo de Albuque iq ie e 
Amaral (Coselhas), dr. Manuel Me-
j<ia, Pedro de Moura e Sá, dr. José 
Leal Garção Nunes, dr. Eduardo Car-
rapatoso, dr. Luiz de Gusmão Gaivão, 
dr. José Manuel Sotto Maior, dr. 
Eleutério de Araujo Gama, dr. Afon-
so Tomé. dr. Rui Videira, dr. Ale-
j a n d r e Catalão, dr. Karel Pott, dr. 
Amadeu Leitão, dr. Amadeu Costa 
Lobo, dr. Manuel Pessoa, dr. Fran-
cisco José da Maia Seco, dr. Mário 
de Barros e Cunha, D._ Miguel de 
AlarcS*. 

Casamentos 
Re«lisou-se o consorciq ão nosso 

amige sr. Henrique Roceiro do Ama-
lai , c»m « sr.a D, wlajdma Borges Nu-
nes, filho nosso amigo, sr. Basi-
lio Bor.çjés, comerciante em Travan-
cinha, Seia, e da sr.a D. Isabel Nu-
nes. Foram padrinhos o sr. Antonio 
Borges, tio «la noiva e sua esposa 
sr.a D. P iedade Rodrigues. Os noi-
vos receberam a benção sacerdotal. 

Na corbeitte da noiva viam-se ar-
tísticas e valiosas prendas. 

Ao novo lar os nossos cumpri-
mentos. 

Nascimentos 
Teve o seu feliz sucesso, dando á 

luz um menino, a sr.a D, Adolzinda 
Pinto de Almeida Santos, dedicada 
esposa do sr. Abilio Augusto dos 
Santos Júnior, empregado comercial 
nesta cidade. 

Mãe e filho cncontram-se bem. 

[TRIBUNAIS 
& d 

RELAÇAO 
S e s s ã o d e 9-2-1929 

P A S S A G E N S 

Anadia — Basilio Francisco e mu-
lher, contra Antonio Denis. 

Passou para o sr. dr. A. Pereiro. 
Aveiro — Rosa Ferreira da Maia 

Gaspar, contra Francisco Gaspar Fer-
reira de Carvalho Afonso. 

Passou para o sr. dr. A. de 
Aragão. 

Oliveira do Hosp i t a l—D. Modes-
ta Alice Gambôa Abranchas Costa e 
marido, contra D. Eugenia da Pieda-
de de Almeida e marido e outros. 

Passou para • sr. dr. Magrassó. 
Mangualde — Manuel Ribeiro de 

Jesus , contra José Monteiro do Rego. 
Passou para o sr. dr. Pires Soares . 
Figueira da Foz— A Camara Mu-

nicipal da Figueira da Foz. contra o 
dr. Jo sé de Almeida e mulher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soares . 
JULGAMENTOS 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Manuel 
Luís de Oliveira c mulher, contra 
Lourenço Marques de Oliveira e 
mulher. 

Revogada a sentença. 
S . Pedro do S u l — J o s é Marques 

do Val, contra Antonio Pereira e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Ser tã — Olinda de Jesus, contra 

Luís Fernandes . 
Confirmada a sentença determi-

nativa da partilha. 
Figueira da foz — Maria Nobre 

de Morais, contra a massa lalida de 
Joaquim Morais Júnior. 

Confirmada a sentença. 
\ ^ z e u — J o s é Marques Loureiro, 

contra A Fazenda Nacional e outros. 
Dado provimento. 

UMA S8' VEZ M VIDA 
jUlililiilltl 

porque todas as peças debta 
caneta que se avariem ou 
quebrem, quer seja por de-
sastre ou uzo, incluindo o 
magnifico aparo de ouro, são 

substituídas gratuitamente e eternamente per 
outras novas. 

C o n i c I i n - E n e f ! u r a 

é a única caneta com garantia para a vida 
inteira e com a qual jániais gastará um cen-
tavo. 

K Vsniia Nas Boas Papelarias 

The Conhlin Pen Company, Toledo, Ohio U. S. A. 

C A N E T A S E LAPISEIRAS CONKLIN 
i Depositários: PAPBLAMIA M MOBA 

1&1, «R& €Jwk'€2, '373 — j!'Í 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marca?! 

O maior "síoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, cie Bar ros 
Taveira, EL Visconde da Luz, 

Agueda — Rafael de Melo Cardo-
so, contra o M. P. e outros. 

Confirmada a sentença. 
Oliveira do H o s p i t a l - - O M. P., 

contra Antonio de Almeida. 
Confirmada a sentença. 
Ser tã — Maria Joaquina, contra 

João Batista. 
Negado provimento. 

S e s s ã o d e 13-2-1929 
P A S S A G E N S 

Figueira da Foz — Maria José 
Gonçalves da Silva e outros, contra 
Maria Dias Ferreira e marido e ou-
tros. 

Passou para o sr. dr. Amaral 
Perei ra . 

Aveiro — Tomé Dias da Silva, 
contra João da Silva. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

S. Pedro do Sul — Fernandes da 
Silva Novais e outros, contra Basilio 
Pinto da Silva Novais e outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Louzã — Firmino Rodrigues e mu-
lher, contra Afonso Antunes Garcia. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Aveiro — D. Maria da Conceição 

dos Santos Oliveira, contra Maria 
Antónia de Oliveira. 

Passou para o s r . dr. B. Oliveira. 
C o v i l h ã — D r . José Crespo Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro e esposa. 

Passou cara o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

JULGAMENTOS 
Ponte de Sôr — João Rodrigues e 

mulher, contra o Dr. Joaquim dos 
Reis Torgal. 

Revogada a sentença. 
Tores Novas — D. Maria Adelai-

de de Macedo, contra D. Aurora de 
Macedo. 

Não se tomou conhecimento. 
Coimbra — O M. P. , contra Ade-

lino Ferreira Guiné. 
Anulado o processo. 
S. Pedro do Sul — D. Orquidia 

Correia de Almeida, contra D. Maria 
Adelaide de Jesus e outros. 

Negado provimento. 
A n a d i a — Fernando Ferreira Jor-

ge, contra Tereza Ferreira Jorge. 
Negado provimento. 
Nisa — O M. P . , contra José Si-

mão. 
Negado provimento. 
Arganil — Bizarro. Casimiro e C.a 

L.a. contra Antonio Henriques Cas-
tanheira e mulher. 

Negado provimento. 
Ser tã — O M. P . , contra Maria 

Antunes . 
Confirmada a sentença. 

—: ———imrtgfow -—— 

do, de morrer debaixo dos bois e do 
carro. Mas quem faz as leis não o 
entende assim, c o que se quer é que 
apareçam os coiros nos mercados 
por furar, o que, aliaz, é absoluta-
mente impossível. 

E não ha quem faça com que es-
te estado de coisas acúbe, o que é 
uma perm, 

- Vae ter laboa um despacho 
central do caminho de ferro em liga-
ção com a Companhia da Beira Alta 
na estação de Santa Comba, venden-
do-se aqui bilhetes a passageiros e 
dcspachando-se bagagens e merca-
dorias em grande e pequena veloci-
dade para toda a parte. 

Vae-se dever tal melhoramento 
ao capitalista desta vila sr. Antonio 
Ribeiro de Melo, que conseguio que 
ja hontem aqui viessem um engenhei-
ro da Companhia e o chefe do ser-
viço de Trafego vêr a casa que ha 
de fervir de despacho e arrecadação 
de vola i es, e escolher os pontos a 
serem servidos por esta central. 

Assim, uma vez posto a funcio-
nar esse despacho central, deverão 
sair diariamente uma camionete de 
Avô, por Ccja, Espariz e Taboa, e 
outra de Oliveira do Hospital, Boba-
dela, Oliveirinha. Covas, Candosa, 
Seijios Alves c Taboa, onde as duas 
se encontrarão, seguindo ambas pa-
ra San ta Comba a dar ligação ao 
comboio correio da noite, regressan-
do no dia seguinte. Por tal facto rei-
na grande contentamento nesta vila, 
e coin justificado motivo. 

— A seu pedido, foi translerido 
para a vila de Bpnavente, comarca 
de Coruche, o notaiio de Midões sr. 
João A. 1". Sampaio e Melo. Senti-
mos a sua saida, mas como toi a seu 
pedido, fazemos, votos para que ria 
sua nova séde tenha as maiores fe-
licidades. — C. 

TSÍJOS, 6 

M i m aos z m estima-
dos d íeatss e amigos, gne 
i n u t a o seu gsiB&eledsíeitfa 

fíissrfíi-síiíís e fceiíflalss, na 
Mm Como fie Deus para 0 Lar-
go úu A r a s , § o 10. 

E í s p a c í a m eímr 8 es-
íaíseieclnignlo (per itseíivo 1S0 
oiiras) os cesceríos íieveia 
ser p r e s a r o t e ea m Corp 

! H2 Bens, B.° 24. I 
Escasseiam as noticias boas nes-

ta vila, desde que foi extinta a nos-
sa comarca. Só as más é que apaie-
cem. e es tas não vale a pena esc.-e-
ve-las. 

— Lavra grande descontentamen-
to nos indivíduos possuidores de 
bois, pelas constantes e^igencias quç 
lhes são feitas a proposito dos carros 
e do aguiihão nas varas. Assim, não 
consentem o transito pelas es t radas 
dos antigos cerros de eij<o de pau 
fi^e. quando é ceito, que, os de eixo 
de ferro, suportando o dobro do peso 
e mais, e estragam mais as es t iadas 
do que aqueles. 

O aguiihão continua proibido, 
sem se ter em atenção, alem do mais, 
de que nenhum carreiro, é capaz de 
descer por um caminho inclinado á 
frente de uma junta de bois, com o 
carro carregada, s en j ter o aguiihão 
na vara, com o receio, bem justifica-

Casa, para casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
d ;viíões, na baijia ou muito 
proximo, com instalação elec-
trica e agua, Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Cai ta a esta redac-
ção a L. M. X 

l i É i i i T 
Arrendasse, no Adro de 

BaijíO, n.fs 6 e 8. 
Para tratar na Barbearia 

Borja, no mesmo loca!. 3 

& í l l l l l i l l l i s : 
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ÍííS 

11 Novos Artistas 
jH Novos M i g r e s 

ifiif i 
As bilheteiras abrem 

ás 2 da tarde. 

1 teiio-lfiiÉ infantil 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No dia 10 de Março pro-
ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado no Palacio 
de Justiça, na rua da Sofia, 
n.° 187, em Coimbra, se hão-
cle arrematar em hatta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do, acima do valor da avalia-
ção, os bens moveis e imó-
veis sitos nesta comarca e 
bem assim o direito e acção 
que o ejcecutada mulher tem 
a metade do uzufructo dos 
prédios infra designados, a 
sabre. 

Moveis a orrs ia í s r 
N.° 19 —Um bahu de cou-

ro, já velho, avaliado em i$00. 
N.o 20 — Tiês cadeiras de 

pinho, mnito velhas, avalia-
das em I5$00. 

N.o 21 — Um etagére de 
pinho, mau estado, avaliado 
em 6$00. 

N.° 22 — Uma mesa qua-
dricular da dita madeira, ava-
liada em 10$00. 

N.o 23— Uma mesa de co-
sinha, de pinho, comprida, ava-
liada em 15$00. 

Moveis o srreíMfar 
N.° 16— Uma terra, no si-

tio de Romão Travessa, fre-
guesia de Carapinheira do 
Campo, avaliaria em 6.000$00. 

N.° 17—Uma terra, que 
mede seis dguilhacias. no si-
tio das Areias, campo de São 
Silvestre, avaliada em 500$00. 

N.o 18 — Urna terra, no si-
tio ca Ponte da .Ovelheira, 
campo de São Silvestre, que 
e s t á ariada, avaliada em 
50$00. 

O direito e acção que a 
mulher do executado tem a 
metade do uzufructo. r.os se-
guintes bens: 

N.o 1 — Uma morada de 
casas, com pátio, com quin-
tal e currais, sita na rua da 
Igreja, na vila de Tentúgal, 
no valor de 425$00. 

N.o 2 — Uiii oh vai e terra 
lavradia, no sitio da Cordeniz 
limite de Tentúgal, no valor 
de 485$00. 

N.o 3 — U m a terra lavra-
dia e olival, no sitio do Raraa-
lhão, freguesia de Tentúgal, 
no valor de 430$00. 

N'.° 4 — Uma terra, no si-
tio do Canavial, frejur-sia de 
Tentúgal, no valor de 250$00. 

N.o 5 — Uma terra, no si-
tio do Mourão, freguesia de 
Tentúgal, no valor de 120$00. 

N.o 6 — Uma terra, no si-
tio do Açude, campo do Ten-
túgal, no valor de 140$00. 

N.o 7 — Outra terra, no 

fí 

' V 

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintomas da doença reumatica 

ou gotosa, os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um rei nédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacar o coração. Exija a 

embalagem original: tubos de 
20 comprimidos de 

^ /m 

dia, no sitio da Remilhã, fre 
guesia de Tentúgal, no valor 
de 70$00. 

N.o 12—-Uma terra, no si-
tio de Romão Travessa, fre-
guesia de Tentúgal, no valor 
de 100$00. 

N.o 13 — Uma terra, no 
sitio do Barco ou Porto de 
Pereira, Ireguesia de Pereira, 
no \ alor de 155$00. 

N.° 1;1 — Uma terra, no si-
tio do Campo de Ourique, fre 
guesia de Santo Varão, no 
valor de 55$00. 

N.° 15 — Uma te ra lavra-
dia, no sitio da Seteia, Cam-
po de Ourique, freguesia de 
Santo Varão, no valor de 
55$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e outras quaisquer pessoas 
que se julguem com direito 
aos mencionados bens e mui-
to especialmente sobre a me-
tade do uzufructo dos prédios 
constantes das verbas n.os urn 
a quinze inclusivé, para vi-
rem deduzir seus direitos den-
tro do praso legal ficando a 
cargo dos arrematantes qual-
quer encargo desconhecido. 

Estes bens vão a arrema-
tar na execução da sentença 
comercial, requerida pelo exe-
quente Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, de Coimbra, 
contra Alvaro Cabral de Vi-
lhena e mulher D. Maria do 
Carmo Cabral de Vilhena, re-
sidentes em Tentúgal. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão, Alfredo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Ver»fiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. J. Miranóa. 

(2.a Publicação ) 
Peio Tribunal Comercial 

desta comarca e caríorio do 
escrivão que este subscrevi, 
nos autos de acção comer-
cial sumaria que a firma co-
merctal desta cidade « Ma-
tias, F i l h o s fy Carvalhos, 
Lda », move a Errulio Alves 
dos Reis, casado, de Man-
gualde, actualmente ausente 
em parte incerta, nn qual a 
firma autora pretende que o 
reu seja condenado a paqar-
lhe a quantia de Esc. 9^41)70, 
montante de duas letras de 
cambio sacadas pela firma 
autora e aceites pelo reu, 
s e n d o uma d a importancia 

; de Esc. 500$00 e outra de 
Esc. 4'4'i$70, respectivamente 
com os vencimentos em 5 e 
30 de Março de 1928, juros 
desde o vencimento até real 
embolso, custas e honorários 
do procurador, correm éditos 
de 30 dias citando o reu pa-
ra, no praso de 10 dias, findo 
o dos éditos, impugnar, que-
rendo, o pedido. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1928. 

O EscrivSo do 3.° oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Iri-

bunal de Comercio da l.a 
Vara. J. Miranóa. 

Arrema tação 
(2.a publicação ) 

No 'dia 10 de Maio, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vão á praça e serão ar-
rematados pelo maior lanço 
oferecido acima de valor da 
avaliação, os seguintes pré-
dios : 

Urna casa de habitação 
com pátio, quintal e loyradoi-
ro no Cai to da Gesteira, ava-

| liada em 4.000$00. 
I Urna terra de semeadura 
| com vinha e oliveiras nos Ja-
i cintos, avaliada em 4.500$00 

Estes prédios, situados na 
| freguesia de Troujcemil, foram 
i penhorados n Felijc Esteves e 
' mulher Maria da Conceição, 

Trc oujíerml, r.rí execução 
mesmo sitio do Açude, cam-; hipotecaria que lhes é movi-

Tentugaí, no valor de j da por Joaquim Albino Ga-
j briel e Melo, de Coimbra. 

Ficam citados quaisquer 
i credores incertos para dedu-
! zirem os seus direitos no pra-
] so legal. 

Coimbra, 6 de Fevereiro 
| de 1929. 

O Esciivão do 3.o Oficio, 
1 José AugustoMonlt ii ' Júnior I 
j Verifiquei a cíidão. j 

O Juiz ile Dm-ito, /. Mi- í 
' ranóa. ' 

po de 
130$00. 

N.o 8 — Um quintal, no si-
tio da rua da Igreja, ern Ten-
túgal, no valor de 110$00. 

N.° 9 — Uma terra lavra-
dia e pinha!, no sitio do Vale í 
da Povoa, freguesia de Ten-
tug; no v.. sr de 1 6 0 $ 0 0 . 

N.o 10 — Uni pirtha!, de 
sitio do Marvão, freguesia no 
Tentúgal, no valor de 12$00. 

N.° 11 — Uma terra lavra-

Carteira 
Ferdeu-se no sábado das 

10,5 paia as 11 hotas c!a noi-
te, entre a rua dos Sapatei 
ros e o Arco de Almedina, 
uma carteira que continha 
algum dinheiro e urn cartão 
de identidade. 

Pede-se á pessoa que a 
encontrou o favor de a entre-
gar nesta redacção, onde será 
gratificada. 

Batalhão n.o 5 
P~az-se publico que neste 

Batalhão se recebem propos-
tas em carta fechada e lacra-
da até ás Vi horas do dia 18 
do corrente, para o forneci-
mento de forragens para os 
s o l i p e d e s da Guarda, em 
Coimbra, posta no quartel da 
Cumeada, pelo periodo a der 
correr de 1 de Março a 31 de-
Agosto do corrente ano, pro-
postas que serão abertas no> 
Conselho Administrativo em 
presença dos concor-entes, e.-
remetidas ao C. G. da Guar-
da, sendo aceites.pelos meno-
r e s p r e ç o s propostos, caso 
convenham aos intereses da 
F. Nacional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se paten-
te no Conselho Administrati-
vo onde pode ser consultado 
todos os dias úteis das 11 ás 
17 heras. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Fevereiro de 1929. 

O Secretario, Francisco 
Miguel Cameirão, ( 1.° Sar -
gento). 2 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. l ; í 

" M D l F S Ê " 
Na noite de segunda-feira 

do Carnaval, no Hotel aveni-
da, uma pulseira, com pedras 
encarnadas. 

Pede se o favor a quem a 
encontrasse que a entregue 
nesta redacção onde se dão 
alviçsras. 1 

z&zitx-
t\<& ô c m íhr,mSa>Hií<m~ 
dks etwm daei&s es 
Êtrcãzv&o e vramíHz, 
p a r c e i s f i a - s e rracz tEessa 
^iwage r. 3£ 

íFsr © ires 

Com escritório junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
Braga. 

Rua da sons, 22-1.0—Teieí. «22 
COIMBRA 

Administração de bens.' 
Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, fiança e ou-
tras formas de gewnMa. 

Quaisquer ar ío- !o Regis-
to Predial e das Repartições 
dc Finanças. 

Obtenção de Ceitidões e 
de outros documentes o quais-
quer outras deligencias. 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tern uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hore, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

PÍÊII sa P f É n 
Precisa-se para leccionar 

deis alunos. 
Neota redacção se infor-

I ma. 2 
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GAZETA DE e O l M B R A , de 14 de Fevereiro de 1929 a 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. ^ 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua da Sota C O I M B R A 

precisa-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 

no 32 • Coimbra. 3 

emprestam-se por 
hipoteca ou letra, 

MISSA. 

te Osi 
Antonio Marques da Sil-

va Lloi e família, convidam as 
pessoas das tuas relações t: 
amizade a assistir á missa 
de sufrágio por alma dc sua 
chorada esposa, mãe e sogra, 
que se realiza no projdmo sa-
bado, 16. pelas 10 horas, na 
igreja de S. Bartolomeu. 

Agradecem desde já a to-
das as pessois que os hon-
rem com a sua assistência a 
este piedoso acto. 

Combta , 13 de Fevereiro 
de 1929. 

líé 150 contas 
juro módico. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rcjca, 1-l .o-Esc. X 

' u m c o , T ! P a r t ' m e n t o de l.o 
ilElitiu is andar um dos melhores 

locais da cidade que pude servir pa-
ra escritorio ou atU^r. 

Pessoa P,; ! v a . Portagem. X 
Sfiíj» q u ^ i o s com ou mobilia, 
L'f ila ou parte do cftsa completamen-
te rn jijilsti^i "aluga-se. Caihabé, na 
«-"..Mi Vittfe tem a taboleta Modista. X 

lm a te J h e í r ' ' ^ ' m -se aos 
melhores preços, tostto por junte, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A e . \ 

arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, terri bom quin-

tal e aguo nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

Baptista doij Santos, rua das Flores, j 
Coimbra. X 

r»?2 arrenda-se na rua Pedro Car-
iU V. doso, n.fi 7-A, com frente pare 

r ' ^ ' s c o n d e da Lu?.. X 

f v f l í arrenda-Sè t o m 15 divisões, a 
.-U3U (amilia de tralair.ento, junto ao 

| notei Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 

t f D n ! j 9 , p fogão grande com estufa t 
iClítiij Uú completamente novo. 

t ra ta-se com Antonio Gouveia na ; 
F u n d ç ã o rua Adelino Veiga. 60 1 ; 

ii ?Q um P ' a l 1 ú alemão, marca j 
il «y Bahlinqcr Comp.o — ; 

Berlim, ! 

P e d i t è r visto todos os dias de-
pois das 15 horas, Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 116. 2 

feúrador Aíves Valente, 
tscriiot ios dos Advogados Antonio 
Leitão e Augusto Braga. 6 

emprestam-se, l .a hipo-
teca. Informações nfcs" i 

l&Ií! boa, n.o 71 

Pifes com p-tio, í divisões, 50$00 
IfiòU arrendfi- íe no Casal do Ferrão, 
(Estaç5o Velha). Tratar na Rua das 
Padeiras , n.o 61-3.o. 2 

ar renda-se na Couraça de Lis-
X 

Julio Herculano, vem cum-
prir um dever que lhe é bem 
gra to testemunhar pjbiica-
mente o seu eterno reconheci- j 
mento, p-ra com todas as I 
pessoas das suas relações e 
amizade, que tomaram parte " 
Tio funerel de sua querida e 
saudosa espos > Maria Jose ' 
Mesquita, e h m assim « to- j 
das aquelas que lhes 
festaram o sen pesar por t 
triste acontecimento. 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade , com entrada 
pi la Estrada de S. José e servidn 
la linba electrica. Para Vrfttór na Cou-
n ç a de L^-boa 93. q-X 

r>(fpe paia habitação. Alugam-se 
U.OniB bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

'-'ara tratar, com o sr. Alvaro dos 
."santos e SiK»n. Casa Tota. X 

I ;-,!>,tl^íflí) e ri s e f l u n d a n , a o ' e s t a " O í ' 'iíi.íijii. t í i do de nova, para 2 a 
f 3.000 quilos, compra dr. Antonio 

Coimbra, H de Fevereiro k Garri<,°- X 

de 1929. oferece-se, a dias. Nesta 
redacção sti diz. 

Tijfm^j oferece-se sabendo ler 
j f l l w a J e escrever bani. Dirigir 

a Rua Mova, 36. X 

precisa-sa solteira, maior, 
sabendo ler e escrever e 

guma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. X 

ou fracção em l.a hipo- j 
teca, juro em conta, I r a 1 

tar com o propric, Hia Adelino Yei 
Ba, n.o 30 —Hotel Novo. 9 j 

7»ifi npnípn 'ou tím fr?xçô s' e n v 

£t'U,UUu*'Ub p,estam-se. Diz-se na 
redacção deste jornal. 

Vende-Sfe na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.J andar, os s-.-guintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, urn lavatório-cómoda £ uma 
mezinha ce cabeceira era mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um puarda-louça. 

Para vêr. todos os cias 
das 13 á; 17 horr-s. X 

s e i r a 
Com relogio em curo, de 

senhora. Perdeu-se dos Ar-
cos até á estufa do Jardim 
Botânico. 

Gratibca-se quem a entre-
gar na Rua Antero Quental, 
n.o 64 . 3 

Joséfa de Jesus, Augusto 
Marques da Costa sua espo-
sa e filhos agradecem muito 
reconhecidos a todas as pes 
soas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada 
o seu sempre chorado merido i c , r , (i -
cunhado e tio Sebastião F e r - j L H I P Í E P O d c ^ r M ^ n d e n c i " ' I 
reira. e bem assim a t o d a s I crita á maquina, precisa Auto-Indus- E 
aquelas que lhes enviaram i lri'"li I-'™itada. Avenida Navarro. X [ Lcposuo òe vendas 
pesaines. 

Coimbra, 11 de Fever 

para escritório ou qual-
liiipiKySiiU quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

Por motivo de partilhas 
ver.de-se uma propriedad 
nhecida por Casal óos Cor-
tiços situada na ireguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cer-
ca de (pt.--.ii0 quilomr-tros de 
Coimbra, servida por boa es-
trada e per um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhel, olival e terra de se-
meadura com uma r.rea apro-
ximada de 80 000 metros 
quedrades. 

Tem casa de caseiro com 
eira e currais tem um lagar 
de azeite movido a água ou 
a nadei possite tirna pedreira 
coin esplendida pedra c em 
boas condições cl̂  exploração. 

Tem fonte privativa cuja 
água alimenta a caldeira do 
lagar. 

Recebem-se propostas até 
ao fim de Fevereiro cm carta 
f e c h a d a 
j o n 

na redacção de. te 
onde se prestam o ; 

esclarecimentos precisos. 

de 1929. 
reiro i Fogão b £ a a r ideenh0

a
8ecpo°qruia50 tra* j M nmfe È LR. 54 CÍMb 

Para tratar na rua do Padrão n.o j 

Três túneis, um de casta-
nho que mede 110 cantaros; 
outro de eucalipto, dc 90 cân-
taros; outro de catvalho de 
70 cantaros, e um balseiro de 
pinho que dá na sua tiragem 
100 contos. 

Os túneis estão cheios de 
vinho, aonde o pretendente 
melhor pode veriiicar o «eu 
bom estado provando o vinho. 

Nesta redacção se diz 2 

CA I r * 
. v - -J 

i \ \ í 

t í S M 
Uk 

8 preferível a Ensalgaer oa-
irs pelo seu cófíD eleasiífg 
8 tipo de ísriaa moderna. 

í 6 m 
9? 

2 / / i \ " i H é * resisfgals, mm, 
1 % | i > -:- k fiãy so delorma \ \ i 

i i OESC0NTÍ ESPECIAL PASA A 
P89VINÍ3A lOOÍO 

A' venda a p r eços fó ra 
de qualquer concorrên-
cia na 

h. Z G A ' Raa garrei, m a m , L i * 

í 53, á Estação Velha. 

habilitado, cncarreg-.i- ji 
se da montagem e se- ' 

guimenlo dc escritas, de dia ou de 
noite. Informa-se nesta Redacção 
ou na Leitaria Conimbricense. 3 

precisa-se, com alguma pra-
tica de mercearia. Infor-

maria José Mano de Oli- | ma Meicearia Liz, Rua cia Sofia, 
veira Miranda e filho, agra- i 68-

B. C. A. em estado de nova 
3.40 H-P, modelo 1927. sem 

decem muito penhorados a ; 
todas as pessoas que acom- > 
p a n a r a m á ultima morada ! ^efe.to F Gonnes Merais, Pampilho 

— , . , . , sa do Dotao, sua mae e avo Mana da 1 
ceíção Ferreira Mano. 2 j O^fjQ ^ ' " p ^ ^ P ® ^ 6 " 1 6 no bai" 
• ' Informa esta redacção. X 

Manuel Rodrigues Pavia, j 
sua mulher Bemvinda dos ! 

nlugam-se na rua de Que-
ÍEUJ bra Costas, n.o 11, 2.o, com 

j ou sem pensão, seado um bom p i r a 
I duas pessoas. X 

alugam-se com ou sem mo, 
bilia na Couraça de Lisboa-

X-q 

mobilados, alugam-se. 
Rua das Padeiras , 40. 

Santos Duarte Pavia e filhos, i ilim' 
agradecem reconhecidamente j - " 
a todas as pessoas q u e se j (Wrlft* com ou sem mobilia, inde-
dignaram acompanhar iseu fi- pendentes e luz electri.-a, 
lhinho e irmão, á sua ultima 
morada. 

Ao Ejc.mo Sr. Dr. Luí > Mo-
rais Zanr.th, o nosso publico 
testemunho de gratidão pelos 
sens esforçados cuidados no 
decorrer da sua doença. 

arrendam-se na rua Fernandes To 
maz, 72. 9 

f?5*5"!7 P recisa-se para recados e lim-
KiiPaí pesa que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria de Coimbra, Largo dn 
Sé Velha. X. 

7 com 16 anos e com pratica de 
L mercearia, oferece-se, dá to-

i das es informações, ainda está etn-
a ^ f i ^ H » » ' pregado. Trata-se na mesma casa 

1 Bairro de San tana , n.o 3 e 5. 2 [ 

Tr'?Bf}f!f ' i a r s ' o s PrÉ,ra pequenas cons-
| I s b a í l l ò t r u ç õ e s , vendem-se na Con-

0 Dalsamo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito ern Coimbra : Fer-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

casa p e q u e n a para 
I'. 'xjiUfBU Uu qualquer ramo de ne-

gocio, na Avenida da Madalena. Tra-
ta-se na mesma avenida, na Pensão 
B^azdeira. 3 

macia Miranda, 4 0 , Praça do i «tílUtUflC de junto a Coimbra. Gr 
Comércio, 4 2 . X ' <<c í 0 ' B r a , , < i 0 ° « o u t r a s c a s a s 

'. ' habitação, belíssima quinta, tudo i 

uma importante proprieda-
Gran-

rt, cie 
biídção, oeiíssuna quinta, tucío jun 

i io á cidade. Bons rendimentos. 
Nesta redacção se diz. X 

Rua João Machado 

COIMBRA 
Aceitam-se propostas pa-

ra a compra da Fábrica ern 
glôbío, ou parcialmente: Cons-
tando de edifício d ; séde da 
Sociedade, junto á estação 
do caminho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias e peúgas, teares para 
malha de camisola, máquinas 
de costura e outras, bobinei-
ras e diversos acessorios. 
prensa hidraulica, em estado ; 
de nova e do melhor fabri- | 
cante, um sortido co>n duas f 
fiações, para lã, escolhedeiro \ 
e outros máquinismos, duas ) 
máquinas a vapor, sendo uma i 
Lanz, correias, tambores, etc., \ 
etc., etc. j 

Mobiliário de escritorio, j 
máquinas de escrever, e-.tan.- { 
tes, telefones, uma . mobilia 1 
estofada, t -pete de Beiriz, jj ie t o m eléctrico á porta. Nes-
etc., etc., etc. I redacção se diz. 11 

Dão-se esclarecimentos na 
« s é d e . 

y g a í i H S i i s w M n âfisscopado, sito m 
Rna m Parreiras, n.s 22. m fôlss, por 3 5 1 ^ 

B ilOB 

í i 
• o 

Ilá iBfer^acOes. Alíreão Pais MerliRS. 
msrsdor m Me?i Direita, n.o m - CoimBro. 

Os melhores para a tosse, catarros c bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Vfgwtn19».. JP.tfav 

m foáo o calçoils dn u 

J l / 
1 I | ! n ^ d p í i r p f i f p I! £ v. "ij Ú 't ti* .4 «íwi á-.w íi I 

Comp. P. mi C2B1ÍÉBS iSs Ferra 
Serviço óa Coniabilióaóe Central 

Caitxa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junlo da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
quezes. os herdeiros de I rancisco 
Vieira, tambern conhecido por Fran-^ 
cisco Viçira Ser ra , maquinista de 2.r" 
classe, reformado n.o 1191, contri ;" 
buinte n.0^1878. á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Cont ra i 
buinte da Caij<a de Reformas e Per»a 
soes da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887. con- ' 
correndo á sua divisão ou impugnar - , 
do os pedidos já feitos em requeri ' ) 
mentos de Mariana da Pu r i f i caçã^ 
Vieira, Maria e José, viuva, filha soí-
teíf» e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ro os devidos efeitos. 

Lisboa, 7 de Fevereiro de l929. ' 
O Chefe do Serviço da Contabi l i -

dade Central. M. Barqueira. , 

¥ e n c l e - s e 
Familia que se retira para 

o estrangeiro, vende urn lindo 
chalé, recentemente construí-
do, ao l ado da Fon te do Se-
nhor. 

Trata-se com o proprietá-
rio Luciano Baibosa, no mes-
mo local. 2 

i 
r-J U I M S 
H «JxSrs-s 
Da corn j; rdim e qutn-

n-

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X i tar na 

Fornece aos melhores pre-
Raul Gomes, declara para ! ç o s do mercado, e da melhor 

todos os efeitos que não se j qualidade neste género, dizen-
responsobilisa por quaisquer - do a experiencia ser a melhor 
dividas ou emprestimos con-; cal do' Pai.5. 
traídos is o r ceu filho Aberto i Preços especiais para va-

j Gomes Brites. = gons. 
í, i i Coimbre, 11 de Fevereiro Dirioir D^didoq fi Dani»l 

nn balcao e aparador proprio ( , i n - , n í XT u^uiuos a uaniei 
" ' â j w r a deposito de pão. Tra- d e ; Nogueira Seco, Casal, Pcna-

Pais . X l Raul Gomes. ; cova. 

f i ra m Pesíela-
l i a e t i i f e l f a r i í 
Trespassa-se poi d--sco 

nbecimento da industria, b- n» 
montada com produção colo-
cada, facilita'se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeira*. 
45—Coimbra. X 

(«t í j^pO l S v §'í ' " * »•: \ tf 3 ^ \ •'* * 
IlbúftiM 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loj-t n.os 7, 9 e ll 
da rua da Sofia. ond<: está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. A i k 

í; Esta Ca -a recen- • 
Si temente aberta , re-
ii comenda - s<; pelo | 
j! seu a re io c limpe- íj 
lj sa. í orriece almo- ji 
(| ços c tares » i 
' p reços m ó d i c o s , jj 

ass im corrto aceita 
comensais. 

E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Coeip. P. èi CamlnHQs de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro ás 189'í 

Serviço combinado mm a 
Auto Empresa óe Trans-
portes. L óa—Aviso <io 
publico (^3.o Aditamen-
to ao aviso ao publico A. 
ri.o 102) — Camionagem 
entre a estação de Ou-
teiro da Cabeça e o Des-
pacho Central de Louri-
nhã. passando pelas po-
voações óe Campelos e 
Miragaia. 

No dia 10 de Fevereiro de 1929 
entra em vigor a tarifa de camiona-
gem para transporte de passageiros, 
bagagens e mercadorias de grande e 
pequena velocidade entre a estação 
de Outeiro da Cabeça e a vila de 
Lourinhã. 

Para ê i te efeito é criado um Des-
pacho Central em Lourinhã, onde se-
rá feita a venda de bilhetes e a expe-
dição r, recepção de bagagens e mer-
cadorias. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a tari-
fa e obte-la por compra na3 esUções 
desta Companhia 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 192S. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

i Pas^a se uma, grande, com 
! unia bela loja e muito bem s>-
! tunda e afn guesada, por mo-

tivo d'-"5 seus proprietários 
• ão poderem continuar na 
sua q< r- ncia. 

Nj?.t;i redacção se diz. X 

Ena fe a , 14 
(Ao taóo óo largo Mi-

guel Bombnróa) 

C O I M U R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade cm 
vinhos d c mesa 

M e 8íé ás 4 no-
ras sia mm 

c otnpra-se com 1 2 ou mais 
| divisões, para habitação sen-
í do pos-dvel independente, com 

pc.tio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da bai^a. 
I n f o r m a se nesta reda-

cção. X 

V e n d e s 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

s í i nna Ui Juhu Uu Lliiiliu ri 
A V E N I D A N A V A R R O 

E l l M c s e íracções á venâvi 
Dars os 4H0 cantos 

a 10 úe Fevereiro 
ADVOGADO 

Rua da Solta, 54, l.o. 

l l W . m >ir. i . » t i l 

< n te-se çm Lisboa na 

TeDáceria Eslrêia do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 
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A CIDADE 
Aoressês ê s a a U í a 

&NTEM á tarde deu en-
trada no Hospital 

com o crâneo fracturado, por 
ter sido agredido á paulada 
por um seu visinho, o traba-
lhador Manuel das Neves, de 
19 anos, do lugar da Ranha, 
concelho de Pombal, a quem 
ontem mesmo foi feita a ope-
ração do trépano. 

Processas somsrlos 
&ELO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

Antonio da Silva Pereira, 
sapateiro, por desobediencia 
á autoridade, sendo absolvido. 

José Carvalho, cortador, de 
Aldeia do Mato, Reguengos 
de Monsaraz, por ofensas cor-
porais sem ferimentos, conde-
nado na multa de 310$00. 

Aoressõo 

NA Ribeira do Pão Quen-
te, em Cernache, o 

moleiro Antonio Sá foi agre-
dido á paulada pelo seu en-
teado Augusto Miranda, de 
19 anos. fazrndo-lhe um feri-
mento na cabeça, que foi su-
turado com 8 pontos naturais. 

O 

ASR.a D. Rosa Deolin-
da da Costa, fdha 

do sr. Augusto Costa, chefe 
da Policia de Investigação, 
teve a infelicidade de cair, 
sofrendo a lujeação de um 
braço. 

Corte do pinlisiros 
SR. Jorge Frederico 

Lacerda apresentou 
queima na policia contra Ida-
lina da Silva e Maria Gomes, 
de Antuzede, acusando-as de 
terem cortado alguns pinhei-
ros numa sua propriedade. 

Socorros urgentes 
AO Posto de Socorros 

do Hospital da Uni-
vesidade foram receber trata-
mento : 

Antonio Pereira dos San-
tos, de Coimbra, de 6 anos, 
ferida contusa na fronte; An-
tonio Leitão, de 45 anos, sa-
pateiro, ferida contusa na re-
gião supraciliaresquerda; Ar-
tur Correia de Almeida, de 45 
anos, funileiro, de Verride, fe-
rida contusa na região malar 
esquerda; Luís Bento, de 19 
anos, sapateiro, de Leiria, fe-
rida contusa na região fron-
tal; José da Silva, de 30 anos, 
residente á Casa do Sal, fe-
rida contusa na região supra-
orbitária esquerda; Julio Mar-
tins, de 15 anos, residente em 
Taveiro, ferida incisa na mão 
esquerda; Feli^ de Meli, de 
34 anos, da Ribeira de Frades, 
ferida contusa no coiro cabe-
ludo; Antonio Borges, de 33 
anos, dos Palheiros, ferida 

contusa da flejcurn esquerda; 
Maria da Conceição, de 32 
anos, da Rocha Nova, ferida 
incisa na orelha esquerda; An-
tonio Vilão, de 30 anos, da 
Ribeira de brades, ferida con-
tusa do frontal. 

S p r í vence Nacional por 2-1 
p )ARA o campeonato de 

Portugal encontraram-
se no domingo, no campo do 
Arnado, os teams do Spoi-
ting Nacional e do Sport Club 
Conimbricense. • 

O joqo, falho de interesse, 
não satisfez a escassa assis-
tência que assistiu ao maích. 

O Nacional esteve a ga-
nhar até aos doze minutos fi-
nais. 

A primeira parte foi de 
dominio alternado. Na se-
gunda, o Sporting exerceu 
uma ligeira pressão. 

O Sport marcou os seus 
goals, um por intermédio de 
Dias e outro, por uma grande 
penalidade. 

O desafio decorreu, como 
já dissemos, sem entusiasmo. 

A arb.tragem, de Manuel 
de Oliveira, do União, sem 
dificuldades de maior. 

ilnião-Sprí 
DOMINGO, NO CAMPO 

da Arregaça, dispu-
ta-se a ultima mão do cam-
peonato de Portugal entre os 
clubs concorrentes de Coim-
bra, apurados nas diversas 
eliminatórias que se tem rea-
lizado ultimamente. 

São contendores o União 
Foot-Ball Coimbra Club e o 
Sport C lub Conimbricense, 
vencedores, respectivamente, 
da Associação Académica e 
dos Conimbricenses e Spor-
ting Nacional. 

O encontro promete ser 
disputado com interesse, da-
da a rivalidade existente en-
tre os dois clubs e o Sport 
pretender, certamente, desfor-
rar-se do 7-1 que o União lhe 
infligiu no começo da época. 

Bei extraviado 
EM casa do sr. Adriano 

Julio, regedor da fre-
guesia da Marmeleira, encon-
tra-se depositado um boi que 
foi encontrado abandonadono 
dia 5, proximo daquela locali-
dade e que aquela senhor en-
trega a quem provar perten-
cer-lhe. 

Este numere foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

7 
iiH 

Circo America Siiow 
CONTINUAM hoje os 

espectáculos da Com-
panhia do Circo Equestre que 
funciona na Praça da Repu-
blica sob a direcção do sr. 
Artur Konyot, cujos artistas 
teem merecido do publico o 
carinho de que são merece-
dores pelos seus excelentes 
trabalhos. 

O espectáculo de hoje, 
conta oito estreias de traba-
lhos sensacionais, que por 
certo deverão agradar. 

Amanhã e sábado reali-
zam-se novos espectáculos e 
no domingo além do espectá-
culo da noite, haverá a mati-
née das creanças que teem 
entrada gratuitamente acom-
panhadas pelas familias. 

Teatro Avenida 
ALEM doutros filmes, 

eyibe-se hoje neste 
teatro a grandiosa película 
Silvia, Rainha óos Czares, 
produção da casa alemã U. 
F. A. 

CompsiiiiiaLiicilia Simõos-Eítco 
Braga 

COMO a Gazeta óe 
Coimbra foi o pri-

meiro jornal a noticiar, é já 
na projíima segunda-feira, 18, 
que dá o seu primeiro espe-
ctáculo no Teatro Avenida, 
com a peça francesa de Brieu;* 
A Toga Vermelha, a Com-
panhia Lucília Simões-Erico 
Braga, cujo elenco é dos mais 
bem organizados das troupes 
portuguesas, garantindo assim 
esplendidos desempenhos. 

A Toga Vermelha, peça 
de grande intenção dramatica, 
primorosamente arquitectada 
e dialogada, oferece a Lucilia 
Simões ensejo para uma das 
suas mais assombrosas inter-
pretações. 

A segunda récita consti-
tuída pela representação da 
celebre obra A Raça òe Li-
nares Rivas, dramaturgo es-
panhol de primeira plana, vai 
por certo, ficar como uma 
grande noite de teatro. 

A critica portuense teceu, 
quando da estreia da peça, ha 
pouco, naquela cidade, os mais 
rasgados elogios ao autor e 
ao perfeito desempenho de 
todos cs artistas. 

O ultimo espectáculo, com 
a comédia de boulevaró O 
Rei óa Sorte, em que Joaquim 
Almada, conta um dos seus 
melhores trabalhos cómicos, 
promete igualmente ser um 
esplendido serão. Assinam a 
peça cs conhecidos nomes, 
especializados no género, de 
Georges Berr e Luís Verneuil. 

As traduções confiadas a 
algumas das mais brilhantes 
penas das nossas letras e do 
nosso jornalismo, garantem o 
sucesso literário e artístico 
que nem sempre é costume 
encontrar-se nas transplanta-
ções de obras estrangeiras. 

tp ?, j síííf i f f ^ r U f í fí * 
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NESTA cidade. faleceu 
a sr.a D. Maria José 

Mesquita, esposa do indus-
trial de pintor, sr. Julio Her-
culano. 

Tratou do funeral a agen-
cia da Viuva Antónia Maria 
Pinto, Sucessor. 

E! 'M Travancinha, Seia, 
faleceu o sr. Luís Mou-

tinho. 
— Está de luto pelo fale-

cimento de sua mãe a sua 
avó sr.a Ana Geralda, o sr. 
José de Melo, empregado na 
escola Nacional de Agricul-
tura e Anibal de Melo, pro-
prietário e comerciante á 
Bemcanta. 

Tratou deste funeral n 
Agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor. 

Montemór-o-Velho, 13 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 19300 
Milho branco 13$50 

» amarelo. . , . . . 13$00 
Centeio 17SOO 
Cevada 12$00 
Aveia 12SOO 
Favas 16$00 
Ervilhas 20$00 
Grão de bico 25S00 
Serradela 14S00 
Sanfeno. . . . . . . . 6$00 
Chicharos . ' lOfOO 
Feijão mocho 26$00 

» branco 37$00 
» carraço 25$00 
» avinhado 27$00 
» catracinho . . . . 23$00 
» pateta 23$00 

mistura '/3$00 
» frade . . . . . . 16$00 

Tremoços (20.1) 11$00 
Batatas 20$00 
Galinhas 12$00 
Franzos 7$00 
Pato» 12$00 
Ovos o c.-nto 40$00 

SOS Tilei 0 " A Z 

A' venda em todas as larrnacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclu^ivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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7V revista francesa Jssais Tout, 
publicou um numero especial 

dedicado ao café do Brasil. 
Este numero insere elementos va-

liosos para se avaliar da pu dação 
do café na grande Republica. 

Não haverá, entre as nossas ri-
quesas, nenhuma que deva merecer 
processo de propaganda semelhante 
àquele que os brasileiros agora usa-
ram a respeito do sea caie ? 

© 0 • 
'EGUNDO dizem noticias do Bra-

sil. já estão construídas as 
colunas de cimento armado, que fa-
zem parte da estrutura interna da 
estatua a Cristo Redentor, no Cor-
covado (Rio de Janeiro) cm cujo in-
terior haverá urna capela. 

Deve ser uma das grandes obras 
de arquiíetura construída no nosso 
tempo. 

£ © 

í i Porto festejou, no dia 10 deste 
mês, o escritor e investiga-

dor de arte, Joaquim de Vasconcelos. 
Num país onde assuntos desta 

ordem fossem apreciados, Joaquim de 
Vasconcelos — arqueologo conhece-
dor da nossa historia artística — ha 
muito que teria sido lembrado. 

Só o foi no dia em que passava 
o seu 80.o aniversário. Foi tardia, 
por certo, a reparação mas bem foi 
que se lembrasse á nação o nome do 
douto trabalhador. 

E bem fica, falando em Joaquim 
de Vasconcelos, lembrar o nome de 
uma senhora, que foi alguém na nossa 
vida intelectual: Carolina Michaèlisde 
Vasconcelos — que. casando-se com 
Joaquim de Vasconcelos, foi uma de-
votada estudiosa de assuntos portu-
gueses e professora distintíssima da 
nossa Faculdade de Letras. 

O S ® 
/ C R I S T Ó V A M Colombo parece ser 

um nome, que está na «ordem 
do dia». 

Portugueses, espanhóis, italianos, 
brasileiros, estudam esta figura, an-
gariando achegas para o estudo da 
sua vida. 

A imprensa, de vez em quando, 
aparece a noticiar que este, ou aque-
le, está para publicar um novo estu-
do sobre o descobridor, que este, ou 
aquele, descobriu um novo documen-
to, embora seja velho e relho, sobre 
Ciistovam Colombo. 

Agora, dizem, apareceu um diá-
rio de navegação atribuído a Colom-
bo, e que estava na livraria do du-
que de Alba. 

Será verdadeiro o documento? 
Será de interesse? Os eruditos 

dirão o que se lhes oferecer sobre o 
assunto que tanto está prendendo a 
atenção do Mundo culto: a desco-
berta feita por Colombo, a sua vida, 
os seus conhecimentos náuticos. 

o e 4 
7V ENCORPORAÇÃO dos man-

•*• * cebos recenseados em 1923, 
realiza-se, para todas as armas, de 1 
a 5 do próximo mês de março, de-
vendo a sua apresentação ser feita 
nas Camaras Municipais dos conce-
lhos a que pertençam, com alguma 
antecedencia, para lhe serem passa-
das as guias para as unidades a que 
foram destinados. 

W m m w p vim P W i f I W 

A 
NESTE pélago imenso qne forma a sociedade con-

temporânea, mormente a portuguesa, onde as 
ideias se chocam, gritantes, impondo se pela força e não 
pelo valor dos argumentos produzidos, é bem difícil agradar 
ou levar a cabo qualquer empresa, ainda mesmo de pouca 
monta. A propósito da pretendida resolução do problema 
da mendisidade no Porto, ideia velha, sempre sem solução, 
porque o defeito é de origem, vai por aí uma discussão tre-
menda, procurando cada um resolver o assunto ao sabor do 
seu sentimentalismo ou conveniência, esquecendo-se, os con-
tendores, dos factos iniciais, que, são a causa da mesma 
mendicidade. 

Os portugueses são um povo de pedintes, por tempe-
ramento, por educação, por vicio, etc. Às condições de vida 
e a defeituosa organização social existentes, geram esponta-
neamente o pedinte, o mendigo, o esfarrapado. Não temos 
que nos admirar, porque em Portugal toda a geníe pede. 
Desde o ministro que solicita votos humildemente, até ao 
mendigo que estende a mão á caridade pública, a lgumaj 
vezes, tendo escondido no sórdido colchão ond - mal repousa 
o corpo chagado, a felicidade de muitos que não são mendi-
gos. Todo o bom cidadão da Repubbca portuguesa, pede 
esmola, implora, o livramento da vida militar, a passagem 
no e^arne, o emprego publico, a almejada colocação. 

Não ha ninguém insensível neste país, não ha magis-
trado por mais austero que não aceite o pedido de um amigo 
ou parente, porque ele também já pediu ou espera ainda 
vir a p e d i r . . . 

Nestas condições, a ideia do sr. Governador Civil do 
Porto que não tem nada de inédito, tem servido para as 
mais variadas e por vezes disparatadas discussões, no café, 
na taberna, na club, no lar e na via publica. 

Protesta o comerciante que declara estar já sobrecar-
regadissimo com variadas verbas para a assistência; protes-
tam os « pjbres de pedir» porque querem exercer livremente 
a sua profissão; protestam os filantropos que nunca deram 
dez reis de esmola porque . . . pretendem continuar a fazer 
livremente o alcaide da sua benemerencia. 

Só os ricos não protestam, porque vêm-se livres dos 
importunos pobresinhos, que, sujaram algumas vezes as suas 
peliças caras ou alteravam a grave digestação de um bom 
jantar. Ha ainda uma parte da população citadina, talvez 
a mais numerosa, que sorri desdenhosamente, não se inte-
ressando pelo magno problema embora, todavia, ela seja a 
mais miserável. 

E' a enorme legião dos pequenos empregados, dos 
modestos operários, mal remunerados ou lutando com o 
desemprego que não esmolam na via publica por vergonha, 
porque a sua posição, as conveniências sociais e educação, 
disso os inibem, e que, no entanto, lutam desesperadamente 
com a fome, por falta de recursos e porque são forçados a 
manter uma posição que o mendigo profissional nunca teve 
ou ja abandonou. 

Nestes, não é apenas um problema financeiro; mais 
grave do que este é o seu problema morai, a rêde compli-
cada de compromissos onde estão envolvidos. 

Quanto á iniciativa da repressão da mendicidade, ela 
tem duas facetas que se contrariam, não sendo possivel 
concilia-las. 

Albergar quem não tem recursos, tira lo de uma vióa 
inconstante, para lhe dar a certesa de uma cama e de uma 
refeição ma>'s ou menos confortáveis, é sempre um acto de 
humanidade aceitavel e louvável. 

Coartar o direito do pleno goso da liberdade indivi-
dual que a própria lei garante, é por outro lado uma tirania, 
agravada grandemente, se não ha recursos necessários para 
manter numa relativa fartura e bem estar, todos os que não 
têm uma nem outra coisa. 

Procurar evitar que o transeunte seja importunado é 
também o favor que só os ingratos não agradecerão. Final-
mente, pretender apenas limpar as ruas para dar ao visitante 
a impressão da ausência da miséria, é uma burla, porque 
ela perdurará pelos bairros miseráveis do burgo, e até nos 

( Segue na página imediata ) 

"OIMBRA vai ser dotada com 
mais duas linhas telefónicas 

directas de comunicação para Lisboa. 
Os trabalhos de assentamento, 

que estão sendo feitos com a maior 
actividade, chegaram já a Leiria. 

Pa ra Leiria e Pombal vão também 
ser construídas linhas telefónicas di-
rectas, que o mesmo é dizer que 
<~oimbra vai ficar com mais um me-
lhoramento de elevada importancia, 
cuja falta ha muito se fazia sentir. 

o e e 
FORMA como vem sendo feito 

o alcatroamento da estrada 
Lisboa-Porto, que ocupa todo o seu 
leito em lugar de, como está deter-
minado, ser feito de um só lado da 
estrada, está prejudicando o transito 
da veículos, o que não pode nem 
deve ser. 

No ultimo sabado, quando se deu 
o desastre no Alto de Santa Luzia, 
a que noutro lugar nos referimos, os 
automoveis que da Mealhada saíram 
em socorro das vitimas, foram impe-
didos na sua passagem, por esse mo-
tivo, p;:lo respectivo capataz, não po-
dendo por isso piestar os seus ser-
viços, que nessa ocasião eram urgen-
tes, o que não aconteceria se as 
obras fossem feitas conforme o con-
trato. 

Para esta facto chamamos a aten-
ção do sr. director das obras publicas. 

© a o 
|ENTRO de poucas semanas a 

União Electrica Portuguesa te-
rá concluídas as suas instalações do 
Porto a Coimbra, e portinio apta a 
fornecer energia hidro-electrica. 

9 0 0 
SR. dr. Garcia de Andrade, 

ofereceu ao Museu Machado 
de Castro, uma janela, estilo ma-
nuelino, que pertencia ao prédio da 
antiga rua Nova da Rainha, e onde 
foi a séde do Ateneu Comercial. 

m & © 

^OR deliberação tomada em con-
selho de ministros, foi publi-

cado um decreto determinando que 
os registos de casamento, nascimen-
to e óbitos, a que faltar apenas a as-
sinatura do funcionário do registo 
civil, sejam revalidados sem emolu-
mentos nem selos, com a assinatura 
do actual funcionário, disposição que 
se estende aos registos paroquiais. 

Também foi publicado um decreto 
autorizando a Administração Geral 
dos Correios a conceder um por cento 
sobre o produto das vendas aos ven-
dedores de selos e outras formas de 
franquia, legalmente autorizados, au-
torização que de futuro será dada de 
preferencia aos estabelecimentos de 
tabacaria ou papelaria. 

• O « 
7V CAMARA Municipal de San-

ta Comba-Dão foi autorisada 
superiormente a fazer um emprésti-
mo de 200:000$00 para instalação 
electrica naquela importante vila. 

• • • 
A 7AI ser nomeado secretario da 

* Faculdade de Farmacia da 
nossa Universidade, o sr. dr. Victor 
Henrique A. Moura. 

EnaaaEaaB 


	1929, Janeiro 03, quinta-feira - Nº2287����������������������������������������������
	1929, Janeiro 05, sábado - Nº2288����������������������������������������
	1929, Janeiro 08, terça-feira - Nº2289���������������������������������������������
	1929, Janeiro 10, quinta-feira - Nº2290����������������������������������������������
	1929, Janeiro 12, sábado - Nº2291����������������������������������������
	1929, Janeiro 15, terça-feira - Nº2292���������������������������������������������
	1929, Janeiro 17, quinta-feira - Nº2293����������������������������������������������
	1929, Janeiro 19, sábado - Nº2294����������������������������������������
	1929, Janeiro 22, terça-feira - Nº2295���������������������������������������������
	1929, Janeiro 24, quinta-feira - Nº2296����������������������������������������������
	1929, Janeiro 26, sábado - Nº2297����������������������������������������
	1929, Janeiro 29, terça-feira - Nº2298���������������������������������������������
	1929, Janeiro 31, quinta-feira - Nº2299����������������������������������������������
	1929, Fevereiro 02, sábado - Nº2300������������������������������������������
	1929, Fevereiro 05, terça-feira - Nº2301�����������������������������������������������
	1929, Fevereiro 07, quinta-feira - Nº2302������������������������������������������������
	1929, Fevereiro 09, sábado - Nº2303������������������������������������������
	1929, Fevereiro 14, quinta-feira - Nº2304������������������������������������������������
	1929, Fevereiro 16, sábado - Nº2305������������������������������������������
	1929, Fevereiro 19, terça-feira - Nº2306�����������������������������������������������
	1929, Fevereiro 21, quinta-feira - Nº2307������������������������������������������������
	1929, Fevereiro 23, sábado - Nº2308������������������������������������������
	1929, Fevereiro 26, terça-feira - Nº2309�����������������������������������������������
	1929, Fevereiro 28, quinta-feira - Nº2310������������������������������������������������
	1929, Março 02, sábado - Nº2311��������������������������������������
	1929, Março 05, terça-feira - Nº2312�������������������������������������������
	1929, Março 07, quinta-feira - Nº2313��������������������������������������������
	1929, Março 09, sábado - Nº2314��������������������������������������
	1929, Março 12, terça-feira - Nº2315�������������������������������������������
	1929, Março 14, quinta-feira - Nº2316��������������������������������������������
	1929, Março 16, sábado - Nº2317��������������������������������������
	1929, Março 19, terça-feira - Nº2318�������������������������������������������
	1929, Março 21, quinta-feira - Nº2319��������������������������������������������
	1929, Março 23, sábado - Nº2320��������������������������������������
	1929, Março 26, terça-feira - Nº2321�������������������������������������������
	1929, Março 28, quinta-feira - Nº2322��������������������������������������������

